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Ao longo do ano lectivo (2010/2011), realizei um estágio no jornal 
Região de Leiria e como projecto redesenhei o Jornal da Bairrada. 
Durante os seis meses de estágio coloquei em prática os conheci-
mentos que adquiri ao longo do primeiro ano do Mestrado de Tec-
nologias Editoriais, principalmente a paginação e a fotografia. 
Em conversação com a coordenadora do estágio, ambas chegámos 
à conclusão de que seria interessante fazer a reformulação do grafis-
mo de um outro jornal para apresentar como projecto pessoal. As-
sim sendo, escolhi o Jornal da Bairrada pertencente ao Grupo Lena 
e Comunicação, pois este apresenta um grafismo de difícil leitura, 
antiquado, notícias muito grandes, pouco espaço à imagem, o que 
acaba por cansar o leitor. Este jornal necessitaria de ter um aspecto 
contemporâneo, apresentando uma organização e navegação mais 
clara, apresentando assim, maior dinamismo.
No seguimento deste desafio, fiz um estudo ao grafismo do jornal em 
questão, com o intuito de saber qual o público alvo a que se dirige 
e quais os temas a destacar, recolhendo todas as informações pos-
síveis e disponíveis com a finalidade de tornar o Jornal da Bairrada 
mais atractivo e funcional, fazendo com que este se dirija de forma 
mais objectiva aos leitores, proporcionando-lhes um noticiário mais 
variado, mais sintetizado e directo realçando a devida importância 
à imagem e ao recurso à infografia, à organização e distribuição de 
publicidade.
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Este projecto foi desenvolvido enquanto parte integrante do Mestrado 
de Design Editorial do Instituto Politécnico de Tomar (do ano lectivo de 
2010/2011), onde foram postos em prática os conhecimentos adquiri-
dos ao longo do plano de estudos académico, sendo ao mesmo tempo 
um instrumento importante para o desenvolvimento de competências 
na área do Design Editorial. 
A ideia de pegar no Jornal da Bairrada surgiu a meio do estágio curri-
cular. No decorrer do estágio aprendi e desenvolvi competências  na 
área, mas gostaria de trabalhar e desenvolver algo que fosse de minha 
autoria.
Planeamento e pesquisa
A pesquisa feita para este projecto foi direccionada para o design edito-
rial, através de revistas, livros e páginas da internet sobre a  área, assim 
como designers que se apresentam como uma referência nesta área, 
como o designer Nick Mrozowski(1); Mark Porter(2); Andrew Warhola(3); 
Alexandre Wollner(4); David Carson(5) .
As ideias foram previamente planeadas em várias reuniões conjuntas 
com o professor Luís Moreira e professor e coordenador Fernando Co-
elho.
INTRODUÇÃO
(1) Nick Mrozowski nasceu a 1 de 
Fevereiro de 1984 em Nova Iorque. 
Estudo jornalismo em State Univer-
sity, onde acabou por fazer alguns 
trabalhos depois de ter finalisado o 
curso. Estagiou para a The Detroit 
News em Michigan e trabalhou 
como designer para o jornal The Vir-
ginian Pilot; jornal Link e o jornal 
Stak News. Recentemente foi director 
criativo do jornal i desenhado-o e 
foi o criador do novo grafismo do 
jornal Região de Leiria. ( jornal i e 
jornal Região de Leiria pertencentes 
a empresa Sojormédia).
(2) Mark Porter nascido a 15 
de Março de 1960 é um designer 
britânico e director de arte. Foi 
desenhador do jornal de The Guard-
ian em 2005, sendo este nomeado 
e vencedor para melhor jornal do 
mundo pela Socety for News Design-
er em 2006. Em 2007 foi o criador do 
novo grafismo do jornal Publico.
(3) Andrew Warhola nasceu a 6 de 
Agosto de 1928 na Pensilvânia. Es-
tudou no Instituto de Tecnologias de 
Carnegie, em Pittsburg e formou-se 
em design. Começou por trabalhar 
como ilustrador nas revistas Vogue, 
Harper’s Bazaar e The New Yorker, 
alem de anúncios publicitários. 
Ganhou diversos prémios como 
director de arte do Art Director’s 




Abordei este tema, o grafismo, porque é uma área com a qual me iden-
tifico, e a qual gostaria de desenvolver a fim de vir a trabalhar nela fu-
turamente.
Na fase inicial deste projecto, foi necessário definir claramente o públi-
co alvo, ou seja, saber exactamente a quem se dirige este editorial. 
O meu objectivo com este projecto é revelar um novo grafismo do jor-
nal, estudando para isso, novas maneiras de o desenhar e de o criar ( 
criactividade essa, que pode trazer vantagens e desvantagens para um 
jornal ), ter conhecimento para que género de leitores é direccionado 
o jornal, quais as notícias a colocar, quais os temas supostamente mais 
lidos pelo leitor, quais as imagens  a inserir, reflectir em relação ao ta-
manho indicado para apresentar as notícias , como colocar os títulos, as 
entradas, não esquecendo a publicidade.
Procurei reduzir as notícias que são publicadas simplificando a sua 
leitura e a sua imagem, conseguindo que estas se apresentem claras e 
objectivas, e procurei igualmente proporcionar um vasto leque de no-
tícias, tornando deste modo o jornal mais apelativo e funcional com a 
principal finalidade de conquistar todas as classes sociais a adquirí-lo.
Ao realizar este projecto, considerando-o um excelente desafio pessoal 
e com vista profissional, concretizando os principais objectivos traça-
dos pelo meu mérito, vejo o meu empenho neste trabalho a enrrique-
cer as minhas capacidades no âmbito da área em questão, aplicando 
simultâneamente todo o meu conhecimento académico ao longo des-
tes dois anos.
(4) Alexandre Wollner nasceu em 
1928 no Brasil. Estudou no Instituto 
de Arte Contemporânea do museu 
de Arte de São Paulo. Conseguiu 
uma bolsa para estudar na escola 
da Forma Ulm (sucessora da Bau-
haus). 
Wollner é considerado um dos 
principais nomes da formação do 
design moderno no Brasil, tendo 
participado numa série de entidades 
importantes no fortalecimento no 
design no Brasil.
(5) David Carson nasceu a 8 de 
Setembro de 1956 no Texas, Estados 
Unidos. Formou-se em Sociologia 
na universidade do Estado em San 
Diego, Califórnia, em 1977. Ensinou 
na escola Torrey Pines High School 
sociologia, psicologia, economia e 
história entre 1982 e 1987. Em 1983 
teve a sua primeira aproximação 
com o Design Gráfico. Tirou um 
curso de design na Suíça e, partir 
daí, começou a trabalhar na parte 
gráfica de uma pequena revista de 
surf. Mais tarde passou a trabalhar 
na revista Transword Skateboard-
ing. Foi também responsável gráfico 
pela revista Musician. Foi director 
de arte do projecto Beach Culture 
com a ajuda de Neil Feineman e 
fora convidado para redesenhar o 
projecto gráfico da Surfer Plublica-
tions. Graças a este projecto ganhou 
vários prémios. Devido ao seu 
talento voltou a ser convidado para 
desenhar e mais tarde foi director 
também na revista Ray Gun.  Abre 
o seu escritório de Design em Nova 







Volvidos que eram cerca de 40 anos, após os primeiros impressos de 
Gutenberg(1) associado a Fust(2) e Schöffer(3), na Alemanha do Qua-
trocentos, aparece um Pentateuco(4), composto em caratéres hebrai-
cos, obra referenciada como a primeira impressa em Portugal por 
Samuel Gacon(5) (Faro, 1487).
O Sacramental(6) de 1488 e o Tratado de Confissom(7) (Chaves, 1489) 
de impressores que não conhecemos, são apontados como os pri-
meiros incunábulos conhecidos em português. São precisos mais 
alguns anos para termos o Breviarium Bracarense(8) (1494) e a Vita 
Christi(9) (1495) de João Gherlinc, impressor itinerante alemão, a Es-
toria de muy nobre Vespesiano, Emperador de Roma(10) e o Almanach 
HISTÓRIA DA IMPRENSA PERIÓDICA 
EM PORTUGAL
(4)Pentateuco é composto pelos 
cinco primeiros livros da Bíblia. 
(2)Fust foi o primeiro colaborador 
de Gutenberg, tendo lhe emprestado 
dinheiro em 1450.
(3)Schöffer foi um jovem inteligente 
e rico de requisitos sugeriu a Fust, 
para continuar a obra de Gutenberg, 
continuando os dois a impressão da 
Bíblia de 42 linhas.
(5) Samuel Gacon foi editor judeu, 
operador da primeira oficina em ter-
ritório português, situada em Faro. 
Samuel Gacon imprimiu o primeiro 
livro português. 
(1) Gutenberg foi um inventor e 
gráfico alemão que introduziu a 
forma moderna de impressão de 
livros, que possibilitou a divulgação 
e cópia muito mais rápida de livros 
e jornais. 
Gutenberg foi o primeiro europeu a 
usar a impressão por tipos móveis, 
por volta de 1439, e o inventor 
global da prensa móvel.
Fig. 1
O Sacramental, obra de pastoral 
redigida por Clemente Sánchez 
de Vercial.
(6) Sacramental é uma obra de 
pastoral redigida por Clemente 
Sánchez em 1423. Foi considerado 
o primeiro livro impresso em língua 
portuguesa em 1488 na cidade de 
Chaves.
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Perpetuum(11) (ambos de 1496) impressos por Valentim Fernandes 
da Morávia(12) e composta em caratéres portugueses e as Constitui-
ções que fez o Senhor dom Diogo de Sousa, e os Evangelhos e episto-
las com as suas exposições en româce concluídas ambas em 1497, no 
Porto, pelo primeiro tipógrafo português, Rodrigo Álvares(13). 
A partir daí, a imprensa alastra e no início do século XVI é assinalá-
Fig. 2
A primeirra edição da Gazeta 
lançada em 1641. Tinha no 
frontal as quinas e na parte 
inferior a menção da licença 
real, pertencendo a impressão á 
officina de Lourenço Annores.
(7) O Tratado de Confissom 
impresso em Chaves em Agosto de 
1489, foi descoberto em 1965 por 
Tarcísio Trindade, alfarrabista 
natural de Alcobaça. O Tratado de 
Confissom, um dos primeiros livros 
impressos em língua portuguesa 
que se conhece, é uma obra de cariz 
pastoral dirigida aos sacerdotes com 
a responsabilidade de ministrar o 
sacramento da penitência, ou seja, 
a confissão.
(8)Breviarium Bracarense ficou 
conhecido como o mais antigo 
inconábulo em latim impresso em 
Portugal.
(9)Vita Christi é um dos mais 
importantes incunábulos (livros 
impressos até 1500) impressos em 
Portugal. 
(10)Estoria de muy nobre Vesp-
esiano, Emperador de Roma é o 
segundo livro ilustrado e impresso 
em Portugal. Em 20 de Abril de 
1496, foi concluída a impressão 
desta novela de cavalaria, obra em 
língua portuguesa.
(11)Almanach Perpetuum foi um 
dos quatro primeiros livros impres-
sos em Portugal e o primeiro no que 
respeita às Matemáticas. 
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vel a actividade com oficinas em Braga, Porto, Leiria, Évora, Coim-
bra e Lisboa.
Só podemos falar de imprensa periódica com o surgimento de a Ga-
zeta, Em Que Se Relatam As Novas Todas, Que Ouve Nesta Corte, E 
Que Vieram de várias partes no mês de Novembro de 1641, (1641-
1647) e posteriormente com o Mercúrio Portuguez (1663-1667), am-
bos folhetos de “novas do reino”.
O aparecimento da imprensa periódica em Portugal coincide com a 
Restauração. É um período muito rico em informação. A Gazeta da 
Restauração impressa na oficina de Lourenço de Antuérpia, com o 
privilégio real aparece publicada mensalmente em Lisboa. É consi-
derada o primeiro periódico português e tinha como objectivo re-
latar as notícias deste período, marcando, desta forma, o início da 
propaganda política do Reino, além de, com menos relevo, relatar a 
vida quotidiana lisboeta.
Até 1715 não existem no Reino publicações periódicas até ao sur-
gimento da Gazeta de Lisboa, que se vem a tornar a folha oficial e 
um dos periódicos com vida mais longa e também o Mercúrio da 
Europa (1689) primeiro semanário com noticiário exclusivo do es-
trangeiro. Lembramos ainda a Gazeta de Lisboa Ocidental (1761), a 
Gazeta Literária (1761) e o Diário de Medicina, Cirurgia e Farmácia 
(1764).
Fig. 4
Gazeta de Lisboa lançada em 
1715. Gazeta de Lisboa era a 
folha oficial do Reino, na qual 
colaborou Correia Garção.
Fig. 3
Um exemplar do jornal Mercu-
rio Portuguez com as novas do 
anno de 1667.
(12)Valentim Fernandes da 
Morávia foi um impressor e tradu-
tor germânico. 
(13)Rodrigo Álvares foi primeiro 
tipógrafo português. Este mestre dos 
livros é o impressor das «Constitu-
ições» do Bispo do Porto, saídas do 
prelo em 1497. 
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A Imprensa nacional
Importa falar da nossa mais importante oficina gráfica: a Impressão 
Régia, Régia Oficina Tipográfica, Imprensa Nacional, e hoje Impren-
sa Nacional Casa da Moeda, estabelecida pelo Marquês de Pombal 
como Impressão Régia, corria o ano de 1768. Até aí, pese embora já 
terem passado dois séculos, desde que D. Manuel tinha mandado 
imprimir as Ordenações, o Reino não tinha sentido a necessidade 
de uma imprensa do estado, e só com o racionalismo iluminista e o 
exemplo da Impremerie National de Paris, a ideia se concretiza.
Porque o tempo urge (estamos em período pós-terramoto de 1755), 
é adquirida a oficina tipográfica de Miguel Manescal da Costa e 
“unida a fabrica dos caractéres que até agora esteve a cargo da Junta 
do Commercio”, fundada, havia uma trintena de anos, pelo francês 
Jean de Villeneuve.
E porque “sendo presentemente necessário que no corpo de uma 
Impressão Régia não falte qualquer circunstancia que a faça defei-
tuosa, e sendo hum dos ornatos da impressão as estampas, ou para 
demonstrações, ou para outros muitos utilíssimos fins”, Joaquim 
Carneiro da Silva(14) foi nomeado como “abridor de estampas”. Um 
século depois é o conhecido gravador Francesco Bartolozzi(15) que 
ocupa este cargo (1802-1815).
(14) Joaquim Carneiro da Silva foi 
um gravador famoso no seu tempo. 
Aluno de João Gomes, gravador da 
casa da Moeda, Joaquim Car-
neiro da Silva estudou em Roma e 
Florença e foi director da Academia 
do Nu.
(15) Francesco Bartolozzi foi um 
artista italiano de gravuras, cujo 
período mais produtivo foi passado 
em Londres.
Fig. 5
Ilustração de Joaquim Carneiro 
da Silva.
Madalena lavando os pés de 
cristo (1804).
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Inquisição e Mesa Censória
O Marquês joga um papel muito importante ao centrar o papel de 
Estado no comando da actividade de produção livreira e editorial 
mas também no exercício da censura, através da Real Mesa Censó-
ria, criada por decreto de 1768.
Até então, o papel da censura tinha sido exercido pelo Santo Officio 
da Inquisição, criada por Bula do Papa Paulo III de 1536 e a orienta-
ção da educação tinha sido fortemente condicionada pela Compa-
nhia de Jesus, responsável pelo Colégio das Artes a partir de 1555. A 
produção literária de autores como Bernardim Ribeiro, Gil Vicente, 
António Vieira é condicionada e, como sabemos, o desenvolvimen-
to da imprensa está ligada à educação, que esta vedada à população 
até à instituição dos Estudos Menores por Pombal, em 1772.
D. Maria I, a partir dos anos 80, ao abolir o Tribunal da Real Mesa, 
faz reverter o exercício da censura à Igreja, que se prolonga, durante 
mais 40 anos, através da Inquisição.
Liberalismo e república
As cortes saídas da Revolução de 1820 extinguem as Inquisições e de 
acordo com os princípios do Liberalismo, procede-se à abolição da 
censura, até então exercida pela Igreja ou pelo Estado, e a liberdade 
de imprensa é consagrada na Constituição liberal de 1822. Segue-
26
-se um período de alternância entre uma censura mais férrea e uma 
censura mais branda, que corresponde à grande instabilidade polí-
tica da época.
Século conturbado este, que abre com as lutas liberais e fecha com 
as lutas repúblicanas, mas que é também, e simultaneamente, um 
tempo da afirmação da imprensa política e socialmente interven-
cionista e o século em que a leitura de periódicos se sobrepõe à lei-
tura de livros.
O século XIX, o da “imprensa romântica ou de opinião”, como o ape-
lidou Tengarrinha na sua História da Imprensa Periódica Portuguesa 
Fig. 6
O Século ilustrado.
Esta página dedicava-se aos 
jogos, publicidade e corre-
spondência dando-lhe o nome 
de Charadas.
Fig. 7
O Século, de 29 de Janeiro 
de1922. 
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(1965), traz uma grande actividade e o aparecimento de um muito 
grande número de jornais e revistas. 
Antes da queda da Monarquia, nascem vários clássicos do jornalis-
mo escrito, como o diário O Açoriano Oriental (1835), o primeiro 
com pequenos anúncios, o Jornal de Notícias (1888), o mais antigo 
da Europa, o Diário de Notícias (1864), Jornal do Comércio (1853), 
Diário dos Açores (1870), Diário de Notícias da Madeira (1876) O 
Primeiro de Janeiro (1869), O Comércio do Porto (1854) e O Século 
(1881).
A Primeira República simboliza um período de liberdade. Logo em 
1910, a 28 de outubro, é publicado um Decreto que “consagra a abo-
lição da censura sob qualquer forma ou pretexto” e depois na Cons-
tituição de 1911 “a expressão de pensamento, seja qual for a sua for-
ma, é completamente livre, sem dependência de caução, censura ou 
autorização prévia”.
É um período de florescimento e vanguarda cultural com diversas 
revistas como a Orpheu (1915), Centauro (1916), Portugal Futurista 
( 1917), Contemporânea (1922), Athena (1924), Seara Nova (1921).
A liberdade adquirida em 1910 com a República desfaz-se aos pou-
cos com o golpe de Gomes da Costa, e a instauração do Estado Novo 
de Salazar traz de novo a censura, que se estende ao período marce-
lista. Devolvida a liberdade política em 1974 é devolvida, também, a 
liberdade de opinião e expressão, com o fim da censura decretada 
logo em 1974.
Fig. 9
Revista Seara Nova n.º 111. 
Ilustração de José Tagarro 
para a capa desta revista (8 de 
Dezembro de 1927).
Fig. 8
Um exemplar da revista Athena. 
É uma revista de arte mensal, 
saída em Lisboa em Outubro 
de 1924 e chega aos cinco 
números, com direcção de 
Fernando Pessoa e direcção 
artística de Ruy Vaz.
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Diário Açoriano Oriental foi fundado por Manuel António de Vas-
concelos a 18 de Abril de 1835, num período correspondente a um 
momento áureo do jornalismo a nível nacional e internacional. 
Ao longo do seu tempo de vida passou por várias mudanças, teve di-
versas orientações mas, a todas conseguiu sobreviver. Era um jornal 
que falava das lutas políticas que se travavam a nível nacional, era 
um jornal independente.
Ainda hoje o Açoriano Oriental é lançado numa linha editorial de 
liberdade, com rigor e liberdade política e  económica. É um jornal 
de referência e de liderança, honrado e prestigioso título do mais 
antigo jornal português e um dos dez mais antigos de todo o mundo 
em publicação contínua tendo o mesmo nome desde início. Actu-
almente o jornal Açoriano Oriental pertence ao grupo Lusomundo.
Fig. 10
Exemplos da primeira do jornal 
Açoriano Oriental.
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Jornal de Notícias fundado em 1888 no Porto. O Jornal de Notícias 
é um jornal popular de qualidade que pratica um jornalismo que 
coloca como protagonista o interesse dos leitores.
O Jornal de Notícias desde 1998 manteve uma constante renovação. 
A partir daqui dão mais valor há imagem e à infografia o que lhe 
deu mais vida. Actualmente o Jornal de Notícias pertence ao Grupo 
Lusomundo.
Fig. 11
Exemplo da primeira do Jornal 
de Notícias.
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Diário de Notícias foi fundado em 1864, por Eduardo Coelho e To-
más Quintino Antunes. Este jornal foi marcado nas três décadas de 
vida pela direcção do primeiro jornalista e escritor, que seguiu uma 
estratégia de implementação e consolidação praticando um jorna-
lismo, informativo e independente. Eduardo Coelho introduziu dois 
novos géneros jornalísticos neste jornal: o editorial e a grande repor-
tagem.
Após a instauração da República e a época tumultuosa que se se-
guiu, o Diário de Notícias passou a ser uma sociedade anónima 
(Empresa do Diário de Notícias). Ao longo da sua existência , o jor-
nal recebeu vários prémios, destacando-se a medalha da cidade de 
Lisboa, atribuída por ocasião do centenário do diário, em 1964 e o 
prémio da Europa, em 1982, por ser o jornal que mais se distinguiu 
em matérias relativas à integração na Comunidade Económica Eu-




Exemplos de algumas 
primeiras do Jornal Diário de 
Notícias.
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Diário dos Açores fundado por Manuel Augusto Tavares de Resen-
de em 1870 pretendeu lançar, num meio caracterizado pelo anal-
fabetismo, pela dificuldade de circulação de informação, pessoas e 
bens e pelas limitações das artes gráficas, um órgão de informação 
diário que levasse as pessoas a informação do mundo que chegava 
à ilha de São Miguel. 
Para conseguirem manter o jornal houve uma necessidade de fazer 
propaganda, através da distribuição de folhetins. Ofereciam brindes 
em dinheiro através de lotaria e a publicavam artigos de divulgação 
e da criação da rede organizada correspondentes das ilhas. 
O Diário dos Açores mantém-se activo respeitando e divulgando o 
seu passado, assumindo-se como herdeiro de mais um século de 
cultura e identidade açoriana.
Fig. 13
Exemplos da primeira do jornal 
Diário dos Açores.
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Diário de Notícias da Madeira foi fundada em 1876 por Alfredo 
César de Oliveira. Este jornal procurou veicular temas culturais di-
versificados, debatendo ideias susceptíveis de promover o enrique-
cimento da opinião pública.  Ainda hoje o diário é o mais lido e di-
fundido do arquipélago, sendo também o jornal regional português 
de maior expansão e circulação.
Fig. 14
Exemplo da primeira do jornal 
Diário de Notícias da Madeira.
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O Primeiro de Janeiro é um diário que conta na sua história com 
inúmeros exemplos de inovação e liderança na imprensa. O Jornal 
nasceu na cidade do Porto em 1868. Foi fundado por ocasião de ma-
nifestações populares da Praça Nova e tinha como objectivo man-
ter vivas as aspirações liberais e tendências progressistas. Na época, 
conquistou o estatuto de um dos três jornais mais importantes  de 
Portugal a par com o Diário de Notícias e do Século, ambos em Lis-
boa. Ainda hoje, continua a ter lugar privilegiado na região em que 
se insere. 
Fig. 15
Exemplo da primeira do jornal 
O Primeiro de Janeiro.
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O Jornal O Comércio do Porto foi fundado em 2 de Junho de 1854, 
sendo o seu fundador Henrique Carlos Miranda e Manuel Sousa 
Carqueja.  O jornal quando saiu pela primeira vez nas bancas tinha 
como designação “O Commercio”. Saía às segundas, quartas e sex-
tas-feiras. Deixou de ser publicado em 2005, sendo o segundo mais 
antigo jornal português, a seguir ao Jornal Açoriano Oriental.
Fig. 16
Exemplo da primeira do Jornal 
O Comércio do Porto.
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O jornal O Século foi fundado em finais de 1881 pelo jornalista e 
advogado Sebastião Magalhães Lima, Anselvo Xavier, este também 
estando na área de advocacia, António Pinto Leão de Oliveira, mé-
dico, João de Almeida Pinto, jornalista e José Campelo Trigueiros 
de Martel, proprietário. O Século para ganhar leitores introduziram 
processos de atracção que não eram ainda conhecidos em Portugal, 
saíam edições especiais (publicações de folhetins, século da Noite), 
suplementos temáticos sobre (bordados, Brasil, colónias e outras 
publicações como O Século ilustrado). O Século deixa as bancas a 
12 de Fevereiro de 1977.
Fig. 17
Em cima um suplemento O 
Século ilustrado.




Desde então ocorre uma transformação no sector da comunicação 
social, há uma grande evolução na imprensa. Desenvolve-se uma 
imprensa orientada para responder a maiores exigências de sectores 
de opinião pública, nos domínios da informação política e cultural. 
Desaparecem os matutinos O Século (em 1977) e O Comércio do Por-
to (em 2005) e os  três vespertinos lisboetas Diário de Lisboa, Diário 
Popular e A Capital (em 1990, 1991 e 2005) respectivamente.
Nascem novos jornais, diários, semanários e desportivos: o Expresso 
(em 1973), O Jornal (1975-1992), o Semanário (1999-2000), O Inde-
pendente (1988-2006) A Bola (em 1945), Record (em 1949) o Correio 
da Manhã (1980), o Público (1990), e revistas generalistas: a Visão 
(em 1993), o Sábado (em 2004) e muitos jornais e revistas especia-
lizadas.
Como fenómeno particularmente centrado nas grandes metrópo-
les assistimos ao aparecimento e consolidação da imprensa gratui-
ta, primeiro através dos jornais de pequenos anúncios e depois das 
edições sintetizadas dos generalistas, como o Metro e o Destak.
Se a revolução digital nos anos 80 introduz o desktop publishing ou 
edição electrónica e, nos anos 90, as edições on-line, assistimos hoje 
a uma necessidade das publicações periódicas comunicar com uma 
audiência cada vez mais alargada e fragmentada, através das suas 




A imprensa regional desempenha um papel altamente relevante 
de importância social, não só no âmbito territorial a que natural-
mente mais diz respeito, mas também na informação e contributo 
para a manutenção de laços de autêntica familiaridade entre os lo-
cais e as comunidades emigrantes dispersas pelo mundo.
Na maior parte das vezes este é o único veículo de divulgação, jun-
to daqueles que se encontram fora do país. A imprensa regional 
promove a informação de diversas regiões, contribui para o desen-
volvimento da cultura e identidade regional através de conheci-
mento e compreensão do ambiente social, político e económico 
das regiões e localidades, bem como para a promoção das suas 
potencialidades de desenvolvimento, assegura às comunidades 
regionais e locais acesso fácil há informação, contribui para o en-
riquecimento cultural e informativo das comunidades regionais e 
locais, bem como a ocupação de tempos livres e proporciona ain-
da, aos emigrantes , a informação geral sobre as suas comunidades 
de origem, assim fortalecendo os seus laços entre as respectivas 
localidades e regiões de onde viviam. Assim a imprensa regional 
constrói uma força social activa, guardiã da cultura, de hábitos e 
costumes locais.
A imprensa regional tem vindo a evoluir, designadamente, uma 
revalorização do seu papel, enquanto instrumento privilegiado 
na manutenção de formas de comunicar através do design, apre-
sentação estética, revela melhor ambição, as notícias são mais di-
IMPRENSA REGIONAL
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rectas, constitui mais ilustração e, assim o  jornal tem uma ligação 
mais forte com o leitor.
A imprensa regional também adoptou  os meios electrónicos, no-
meadamente os jornais on-line que são complementares do papel, 
não colocando em risco a actual convenção. Este é um meio de co-
municação mais rápido e fácil, facilita a comunicação entre profis-
sionais, transmissão rápida de material, assim como uma ligação 
mais próxima do leitor. 
A imprensa actualmente vive em dificuldades, nomeadamente a 
níveis económicos de recursos humanos e técnicos mas que ain-
da consegue ter vantagens porque está próximo dos leitores e tem 
uma relação afectiva com os mesmos. 
Estes são alguns jornais regionais marcantes na região Centro:
- Reconquista (Situado na cidade de castelo Branco)
- Jornal da Bairrada  (Situado na cidade de Aveiro)
- O Ribatejo (Situado na cidade de Santarém)
- Fonte Nova (Situado em Portalegre)
- Região de Leiria (Situado na cidade de Leiria)
- Gazeta das Caldas (Situado na cidade das Caldas da Rainha)
- O Mirante ( Situado na cidade de Santarém)
- Jornal do Fundão (Situado no Fundão)
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O Reconquista é um jornal semanário de Castelo Branco. É proprie-
dade da Paróquia de São Miguel da Sé de Castelo Branco. O jornal 
Reconquista foi fundada em 13 de Maio de 1945 sendo hoje um dos 
maiores semanários regionais de Portugal, com uma média de 14 
mil exemplares de tiragem semanal. Destes, cerca de 10 mil, são as-
sinantes. Estes estão espalhados por Portugal e os cinco continentes 
do mundo, onde vivem muitos emigrantes da região.
Fig. 18
Exemplo da primeira do Jornal 
Reconquista.
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O Jornal da Bairrada nasceu a 1951, fundado por Manuel Gran-
jeia. Este logo se afirmaria como o arauto dos interesses e anseios 
da região, sendo o jornal líder da região até aos dias de hoje. Jornal 
da Bairrada é um semanário regional de informação pública geral, 
mas com carácter predominantemente regionalista, cuja principal 
missão tem sido sempre, desde a sua fundação, combater pelos le-
gítimos e verdadeiros interesses nacionais e da sua região servido 
pela isenção e imparcialidade na informação prestada, numa defesa 
corajosa e intransigente dos interesses da região, levando sempre e 
cada vez mais longe a voz da Bairrada. 
Fig. 19
Exemplo da primeira do Jornal 
da Bairrada.
43
O jornal O Ribatejo foi fundado em 1985 por Dr. Carlos Cruz e Dr. 
Albertino Antunes na cidade de Santarém. 
O Ribatejo já ganhou o prémio Gazeta de imprensa Regional. É um 
jornal semanário saindo a sexta-feira. O Ribatejo está atento a infor-
mação da região e hoje é uma referência na informação do distrito, 
sendo o seu leitor bastante exigente.
Fig. 20
Exemplo da primeira do Jornal 
O Ribatejo.
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O jornal Fonte Nova situado na região de Portalegre foi fundado a 
10 de Outubro de 1984, por Aurélio Bentes e Bravo, seu actual direc-
tor. Este jornal é publicado às quartas-feiras e aos sábados. Jornal 
bissemanário tem informação local, regional e nacional actualizada, 
além de cadernos especiais sobre os concelhos.
Fig. 21
Exemplo da  primeira do Jornal  
Fonte Nova.
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O jornal Região de Leiria foi fundado a 10 de Outubro de 1935 pela 
iniciativa de José Baptista dos Santos. O Região de Leiria saí sema-
nalmente ás sextas-feiras. Este jornal tem informação local e regio-
nal. Actualmente o Região de Leiria pertence a empresa Sojormedia 
sendo o seu director Francisco Rebelo dos Santos.
Fig. 22
Exemplo da  primeira do Jornal 
Região de Leiria.
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O jornal Gazeta das Caldas foi fundada em 1925 por Guilherme 
Nobre Coutinho e Nuno Infante da Câmara. A Gazeta das Caldas 
tem interesse em servir a região, procurando ideias, informação im-
portante para o seu progresso contínuo. Assim, o jornal é represen-
tante do local e da afirmação dos princípios da Democracia repre-
sentativa e da liberdade de pensamento e de acção, num espírito de 
partilha e de solidariedade que dá oportunidades a todos, indepen-
dentemente da sua origem.
O jornal respeita os princípios deontológicos e de ética profissional, 
tanto dos jornalistas bem como o direito dos seus leitores a uma in-
formação séria, o objectiva e directa.
Fig. 23
Exemplo da  primeira do Jornal  
Gazeta das Caldas.
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O Mirante teve a sua primeira edição a 16 de Novembro de 1987, na 
Chamusca, pertencente ao distrito de Santarém, sendo criado por 
Joaquim António Emídio. A informação que entra no Mirante são da 
zona de Chamusca, Golegã, Entroncamento, Torres Novas, Alpiar-
ça, Almeirim, Salvaterra de Magos, Benavente, Coruche, Azambuja 
e Vila Franca de Xira. O Mirante afirma-se o maior jornal regional 
português. 
Fig. 24
Exemplo da  primeira do Jornal 
O Mirante.
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A “Rede Expresso” é definida como uma associação entre o sema-
nário O Expresso e 17 títulos da imprensa regional (três diários e 14 
semanários, cobrindo 16 distritos e atingindo uma tiragem semanal 
de 500 mil exemplares) envolvendo todas as áreas, desde a troca de 
informações e de material editorial à área comercial, à distribuição 
e à impressão. Assim o site do jornal Expresso disponibiliza infor-
mação enviada pelos jornais regionais que estão inscritos nesta as-










O jornal Região de Leiria foi fundado em 10 de Outubro de 1935 pela 
iniciativa de José Baptista dos Santos(1).
O Região de Leiria é publicado pela primeira vez a uma quinta-feira, 
apresentando-se como semanário, tinha uma propaganda comer-
cial, industrial e turística, sendo também literário e recreativo de 
distribuição gratuita, pretendendo contribuir para a evolução da 
região. Poucos anos depois em 1939 o jornal deixa de ser gratuito 
passando a custar um escudo em 12 de Outubro do mesmo ano. Em 
23 de Julho de 1966 José Ângelo Baptista(2) assume o jornal Região de 
Leiria como director.
HISTORIAL DO JORNAL 
REGIÃO DE LEIRIA
Fig. 1
Primeira edição do jornal 
Região de Leiria criada a 10 de 
Outubro de 1935.
(1) José Baptista dos Santos funda-
dor do jornal Região de Leiria tinha 
a seu cargo a direcção, edição, re-
dacção, administração, composição 
e impressão do jornal. 
(2) Ângelo Baptista filho do funda-
dor josé baptista dos Santos passa 
a ajudar o pai na edição do jornal e 
direcção. 
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Em 1945 surge um novo logótipo que marcaria o semanário durante 
décadas. A partir da década de 60, o logótipo passa a ser impresso 
todas as semanas a cor (tom magenta).
Em Abril de 1990 a direcção do jornal passa a ser assumida por Lu-
cinia Baptista Azambuja(3) durante 8 anos sendo a última directora 
da família fundadora do jornal Região de Leiria. A directora do jor-
Fig. 2
Edição do jornal 43 anos 
depois. Introduziu-se um novo 
cabeçalho, sem mudanças 
significativas.
(3) Lucinia Baptista Azam-
buja neta do fundador, que passa 
a ajudar o tio na edição do jornal. 
Profissionalmente fora secretária de 
direcção de grandes empresas, em 
Portugal e no Brasil. Faltava-lhe, no 
entanto, o conhecimento do mundo 
editorial.
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nal percebeu que o jornal precisava de clarificar fronteiras entre a 
informação e a opinião e que a qualidade de um jornal se media 
pela qualidade dos seus jornalistas. Assim descobriu novos talentos, 
apostou na qualificação dos jornalistas, construindo uma redacção 
profissional, aderindo a novas tecnologias, passando também o jor-
nal a ser impresso em rotativa,(4) introduzindo a cor em 12 de Outu-
Fig. 3
Novo grafismo do jornal Região 
de Leiria criado por Artur 
Martinho.
O logótipo é a face mais visível 
do jornal.
(4) Impressão em rotativa Uma 
rotativa é a designação atribuída 
à máquina em que a impressão é 
obtida pela pressão do suporte de 
impressão (papel, cartolina, etc.) 
contra uma forma impressora 
cilíndrica,  por rotação contínua, 
por meio de um corpo cilíndrico 
(cilindro de pressão) que roda à 
mesma velocidade periférica da 
forma impressora.
Existem máquinas rotativas para 
sistemas de impressão em relevo 
(tipografia e flexografia), planográ-
fico (offset) e inciso (rotogravura).
O suporte de impressão pode ser 
utilizado sob a forma de folhas ou 
em bobina (máquinas rotativas de 
bobina). Estas máquinas permitem 
maiores velocidades do que as 
plano-cilíndricas, pelo que são cada 
vez mais utilizadas na impressão de 
revistas e jornais, explorando ainda 
a sua capacidade de impressão nos 
dois lados da folha (frente e verso).
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bro do mesmo ano deixando assim o espírito amador que caracteri-
zava as redacções da época.
Um inquérito realizado aos leitores da região em 1992, fez com que 
houvesse uma alteração gráfica. Assim Artur Martinho em 1993 as-
sina renovação gráfica do jornal, como também do logótipo. O novo 
logótipo é apenas a face mais visível de um jornal que está em acele-
rado processo de modernização.
Depois desta estruturação do jornal Lucínia Baptista Azambuja dei-
xa em meados de Julho de 1996 o Região de Leiria deixando-o nas 
mãos do Grupo Lena e Comunicação(5), assim a nova fase do jor-
nal acabara de chegar. O Grupo Lena compra e assume o Região de 
Leiria até aos dias de hoje e Francisco Rebelo dos Santos assume a 
direcção. A compra do jornal ao Grupo Lena fez com que se abris-
sem novas portas para o mundo dos média. A Sojormédia, assente 
no Conselho Estratégico “Lena Comunicação”, comporta, além do 
Região de Leiria, a empresa jornalística O Eco Lda. (jornal semaná-
rio em Pombal), Vouga Press S.A (O Aveiro, semanário), Jortejo, Lda. 
(O Ribatejo, semanário de Santarém), Media On, Lda.(Rádio Ante-
na Livre, de Abrantes), Meio Regional, S.A, (Central de vendas para 
a imprensa regional, constituída em Setembro de 2004), O Centro 
Lda. (semanário de Viseu) e própria Sojormédia S.A (que conta com 
a publicação do Intereconómico, jornal de distribuição gratuita da 
cadeia de supermercados Ecomarché e Intermarché, com distribui-
ção em todo o país).
(5) Grupo Lena e Comunicação 
pertence ao Grupo Lena no sector 
da comunicação. A sua actividade 
desenrola-se a nível nacional 
(Portugal Continental) e é actual-
mente constituída por seis jornais 
regionais, uma rádio regional, uma 
editora, uma televisão on-line e 
um jornal nacional. O gupo Lena 
está relacionado com várias áreas 
sem ser a área da comunicação. 
Está relacionada com área de 
automóveis; construção; turismo; 
ambiente e energia.
O Grupo Lena nasceu a partir da 
Construtora do Lena, fundada por 
António Vieira Rodrigues,  em 1974. 
O grupo sediado em Leiria – como o 
próprio nome indica, tratando-se de 
um dos rios da cidade – estende-se a 
toda Região Centro, conta com um 
volume de negócios cada vez mais 
próximo dos 400 milhões de euros 
(391 milhões previstos para 2004 
e conta com mais de 2000 trabal-
hadores).
Actualmente, são mais de 60 empre-
sas controladas maioritariamente 
pelo fundador e pelos seus dois filhos 
– António e Joaquim. Foi a década 
de 80 que marcou o início da diver-
sificação de negócios deste grupo 
assente sobretudo, até então, na con-
strução civil e obras públicas. Ainda 
assim, a Lena Construções, empresa 
que dá continuidade à actividade 
que semeou o crescimento do grupo, 
ainda representa mais de metade do 
volume de negócios total. 
55
O Região de Leiria progride indo além, disponibilizando o seu jor-
nal na internet. Em www.regiaodeleiria.pt está disponível a edição 
semanal, as revistas temáticas, edições de arquivo e actualizações 
diárias. Anteriormente já existia uma página na internet do Região 
de Leiria que valeu alguns prémios em fóruns especializados, mas 
que acabou por ser eliminado devido ao endereço ser complicado e 
lento de poder navegar.
1997 foi mais uma ano marcante para o Região de Leiria, mais uma 
vez o grafismo do jornal é redesenhado desde o cabeçalho, a logóti-
po passando pelo aspecto global do jornal, os textos passaram a ser 
mais pequenos, introduziram-se novas rubricas, o recurso à cor e a 
Fig. 4
14 de Novembro de 1997, ano 
em que o Região de Leiria passa 
uma nova imagem nas bancas 
da região. Novo grafismo desen-
hado por Eduardo Aires.
(6) Eduardo Aires Eduardo Aires 
nasceu a 7 de Julho de 1963 no 
Cartaxo, Ribatejo. Vive e trabalha 
no Porto. Iníciou a sua formação 
académica na Alemanha Federal, 
passando por Coimbra e depois 
pelo Porto, cidade onde, em 1987, 
termina o curso de Design de Comu-
nicação da FBAUP. 
Nesse mesmo ano foi admitido como 
docente no Departamento de Design 
da referida faculdade, onde lecciona 
actualmente. 
Dos seus projectos destacam-se a co-
laboração que mantém com os CTT 
- Correios de Portugal, a Fundação 
Calouste Gulbenkian e a Casa da 
Moeda. 
Tem participado (a título individual 
ou representando Portugal) em 
diversos congressos mundiais da 
ICOGRADA. 
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imagem tornou-se muito mais evidente. Eduardo Aires(6) desenhou 
a mudança e surgiu nas bancas a 14 de Novembro de 1997. O logóti-
po sobrevive até 2010. Juntamente com o novo grafismo, nasce tam-
bém a revista Região de Leiria. Esta revista foi uma nova aposta onde 
pretendia lançar um olhar sobre as ciências, a industria, o ambiente, 
as novas tecnologias e as gentes da região.
O região de Leiria passa a bissemanário a partir de 21 de Setembro 
de 1999 saindo à terça-feira e  a sexta-feira durante 10 meses e vol-
tando a ser semanário a 28 de Julho de 2000 saindo à sexta-feira, 
facto que se mantém até hoje.
2005, ano de mais uma liderança para o jornal Região de Leiria. Mu-
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Candidata do PSD pode atingir o dobro dos votos do PS
Na contagem decrescente para a campanha das eleições autárquicas 
de Outubro, Isabel Damasceno está na frente pela liderança da Câma-
ra de Leiria. Se as eleições fossem agora, revela a sondagem que 
publicamos, a candidata do PSD conquistava uma maioria absoluta, 
garantindo sem dificuldade a sua reeleição para o terceiro mandato. 
O candidato do PS melhora os resultados das últimas eleições locais, 
mas ficaria muito longe do objectivo. PÁGINA 11
Sondagem Região de Leiria/IPOM
Um projecto renovado
Região de Leiria 
vai mais longe
Um design mais ctual e 
novas preocupações edito-
riais. São estas as linhas de 
força que assumimos a par-
tir desta semana, com o ob-
jectivo de servir melhor os 
leitores e anunciantes. 
A presente edição do 
semanário REGIÃO DE 
LEIRIA constitui mais um 
marco na procura perma-
nente da excelência. As mu-
danças associam-se ao espí-
rito de festa dos 70 anos de 
publicação, que estamos a 
comemorar. 
As apostas editoriais co-
meçam pela criação de es-
paços dedicados à educa-
ção e ciência, ao ambiente e 
aos movimentos culturais. 
A economia e os negócios 
passam a ter um olhar mais 
alargado.
Entre muitas outras ino-
vações destaca-se ainda a 
criação do Clube do Leitor, 
um espaço interactivo que 
quer viver dos contributos 
da grande família que todas 
as semanas lê este jornal.
Família Galaró na 
Festa da Bruxinha
Uma festa grande para os 
mais pequenos.
No próximo domingo, 
o semanário REGIÃO DE 
LEIRIA realiza a Festa da 
Bruxinha, que assinala o 
fim do ano escolar. Tudo irá 
acontecer a partir das 16h30, 
no Anfiteatro do Carpalho, 
atrás do Edifício 2000, em 
Leiria.
 Haverá de tudo: mú-
sica, animação, teatro, 
insufláveis, pinturas faciais 
e muitas surpresas.
 Até a Família Galaró vai 
estar presente com a "Poção 
dos sete Malvados".
A festa tem o patrocínio 
de supermercados Ulmar, 
Simlis e Grupo Lena. A Câ-
mara de Leiria e a Sodicel 
apoiam a iniciativa.
Linha do Oeste 
é um comboio 
fantasma 
ao abandono
páginas 7 a 9
Comerciantes 
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Depósitos de vinho 









O jornal recebe em 2005 recebe 
algumas mudanças gráficas 
através da empresa defrank. O 
seu logótipo sobrevive até 2010.
(7) defrank empresa de design e 
publicidade.
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dança gráfica realizada pela empresa defrank(7) traçou o rumo do se-
manário líder de audiências na região.
Região de Leiria em 2007 sente necessidade de mudar de instalações 
mudando-se para a Gare em Leiria e consigo muda o formato do jor-
nal, ficando este impresso totalmente a cores. Esta é a nova aposta 
que veio permitir explorar novas oportunidades de comunicação, 
desde a publicidade como ao conteúdo editorial do jornal. Assim, 
o jornal ganhou uma nova dimensão desde a fotografia, aos gráfi-
cos, infografia ou cartoon como também tornou-se num elemento 
estético, mas também informativo e explicativo, mais apelativo e de 
melhor leitura. 
15 de Outubro de 2010 // Sexta-feira
€ 1,10 (IVA 6% incluído) // Semanário // Director Francisco Rebelo
dos Santos // Directora Executiva Patrícia Duarte  //  N.º 3839
www.regiaodeleiria.pt
Futebol
Porto reclama 400 




aberto mas tem 




um curso à prova 
de desemprego
Hospital de Leiria 




O MIMO - Museu de 
Imagem em Movimento 
custou 4,1 milhões de euros, 
abriu “obrigado” e continua 
ainda em fase de instalação.
Chama-se Informática 
para a Saúde e o curso 
é ministrado na Escola 











Vai acabar a escola
O que vai fazer 
o meu fi lho nas férias?
Pag. 35 Pag. 20
Página 37
Fig. 6
15 de Outubro de 2010, o 
Região de Leiria recebe um 
novo conceito e novo formato 
arrojado.
Grafismo totalmente novo e 
filosofia editorial renovada 
realizado por Nick Mrozowski.
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Com a evolução e empenho do jornal Região de Leiria desde o seu 
nascimento ganha uma medalha de prata no concurso Ibérico “Lo 
mejor del diseno periodístico Espana & Portugal” da SND-E com 
capa “10 mandamentos”. Esta primeira página foi exclusiva para 
uma campanha “Leiria é a minha casa”, lançado pela autarquia local 
com o objectivo de sensibilizar a população centro para a necessi-
dade de adaptar boas maneiras de vida em comunidade, respeitan-
do o espaço que é de todos.
Recentemente o jornal Região de Leiria com 75 anos de história pas-
sa novamente por uma nova fase, o jornal pensa nas necessidades e 
interesses dos seus leitores mudando assim totalmente o grafismo 
do jornal. Este grafismo realizado por Nick Mrozowski(8), realizou 
um grafismo totalmente arrojado, novo e filosofia editorial renova-
do, mais compacto, agrafado e com um novo logótipo sendo uma 
releitura da primeira imagem do jornal, lançado em 1935. É uma op-
ção pela renovação total do título, com inspiração retro. O novo Re-
gião de Leiria é uma aposta pensada a ir ao encontro dos leitores da 
região. O resultado é um jornal mais flexível para os editores e com 
capacidade para exibir fotografia, infografia e os seus textos.
(8) Nick Mrozowski nasceu a 1 de 
Fevereiro de 1984 em Nova Iorque. 
Estudo jornalismo em State Univer-
sity, onde acabou por fazer alguns 
trabalhos depois de ter finalisado o 
curso. Estagiou para a The Detroit 
News em Michigan e trabalhou 
como designer para o jornal The Vir-
ginian Pilot; jornal Link e o jornal 
Stak News. Recentemente foi director 
criativo do jornal i desenhado-o e 
foi o criador do novo grafismo do 
jornal Região de Leiria. ( jornal i e 
jornal Região de Leiria pertencentes 
a empresa Sojormédia).
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ESTÁGIO NO JORNAL 
REGIÃO DE LEIRIA
O estágio decorreu no jornal Região de Leiria entre o dia 1 de Setem-
bro de 2010 e o 28 de Fevereiro de 2011.
O jornal é semanário saindo todas as sextas-feiras. Algumas edições 
do jornal Região de Leiria têm suplementos e revistas sendo a sua 
encadernação separada do jornal. O fecho de cada edição é sempre 
a quarta-feira para este ser mandado para uma gráfica para impres-
são. São impressos todas as semanas cerca de 15 000 exemplares.
Neste jornal cooperam cerca de 35 colaboradores que estão espa-
lhados pelos vários departamentos. Para que o Região de Leiria 
possa funcionar, o departamento de administração define estraté-
gias da empresa, orientando a sua gestão e actividade; o  departa-
mento financeiro regista os fluxos monetários da empresa de for-
ma a assegurar um melhor índice de liquidez; o departamento de 
recursos humanos  satisfaz as necessidades dos colaboradores; o 
departamento de marketing analisa o mercado , trata da distribui-
ção, comunicação e desenvolvimento de produto; o departamento 
de informática assegura o funcionamento de toda a estrutura tecno-
lógica da empresa; o departamento comercial define estratégias de 
comunicação, organiza eventos e desenvolve projectos especiais; o 
departamento de redacção que escreve as notícias; e o departamen-
to de paginação que compõe graficamente o jornal, tratando desde 
textos, a fotografias e anúncios. Ao longo do estágio colaborei com a 
equipa do departamento de paginação. Esta equipa é composta por 
quatro colaboradores: Cristina Silva (coordenadora e paginadora do 
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departamento); Carlos Cardoso, Vítor Pedrosa e Eduarda Lopes (pa-
ginadores) e Rita Bernarda (publicidade e ilustração) .
Nestes seis meses de estágio passei por várias fases do jornal: Come-
cei por paginar o antigo grafismo do jornal até à primeira semana de 
Outubro.
O conteúdo editorial é dividido por vários temas apresentando-se 
um ou vários assuntos como notícias da região; negócio; desporto; 
guia de restaurantes; bruxinha; farmácias; saúde; cultura; necrolo-
gia; emprego; imobiliário; tv; clube do leitor; opinião e praça publi-
ca. O formato do antigo grafismo do jornal era 280 mm por 370 mm, 
O que a região tem
a ganhar com o TGV
|  244 819 950 Telefone · 244 812 895 Fax · Rua D. Carlos I ,  2-4 · 2415-405 Leiria- Gare · Apart. 102 · 2416 -759 Leiria ·  w w w.regiaodeleiria.pt |
Indispensável para uns, muito caro para outros. Os prós e os 
contras do projecto ferroviário de alta velocidade que passa pelo 
distrito. A primeira fase de um estudo encomendado pela RAVE 










Gonçalves Sapinho Teófilo Santos
Suplemento
Vida sénior
Faltam a FNAC e os cinemas. Mas o investimento comercial do ano em Leiria já inaugurou. Prevê-se uma “invasão” este fim-de-semana.
Catedral do consumo espera 
25 mil pessoas todos os dias
páginas 8 e 9 
REGIÃO DE LEIRIA 
Semanário
26 de Março de 2010
Sexta-feira
Ano LXXIV • N. 3810
1,10 Euro (IVA 5% incluído)
FUNDADOR
José Baptista dos Santos
DIRECTOR













Quando for uma 









16 de Abril de 2010
Sexta-feira
Ano LXXIV • N. 3813
1,10 Euro (IVA 5% incluído)
FUNDADOR
José Baptista dos Santos
DIRECTOR






Leirisport O que levou 
Leonel Pontes a pedir 
a demissão
Denúncia Obra ilegal 
causa estragos em 
habitação vizinha


































UM JORNAL COMPLETOUM JORNAL COMPLETO
Especial LeiriaShopping
Nesta edição
Em risco de ruir
Lista das casas nos centros históricos que precisam de obras urgentes
∑ Em Leiria há 20 edifícios identificados ∑ Na Marinha Grande cerca de 60 estão semeados pelo 
centro tradicional ∑ Porto de Mós e Pombal não escapam à degradação páginas 8, 9 e 10
Ideia inspira-se nas baleias, que 
usam bolhas para aprisionar 
cardumes. Os alunos, agora 
investigadores, procuram 
investidores
A história de uma demissão 
que acabou por não se 
concretizar. Conheça as 
razões do administrador da 
empresa municipal
Denúncia do caso à Câmara 
de Leiria foi no início do ano, 
mas de nada serviu. Empresa 
não fala e autarquia adia 
comentário
Sobram 41 das 50 bicicletas de 
utilização gratuita em Leiria. 
Algumas foram descobertas 
à venda na Feira da Ladra, 
em Lisboa
Foi detido esta semana pela 
PJ um homem suspeito de 
traficar armas, falsificar 
documentos e abuso de 







































cide com a 
comemora-
ção dos 75 
anos do seu 
jornal de 
sempre.





8 de Outubro de 2010
Sexta-feira
Ano LXXV • N. 3838
1,10 Euro (IVA 6% incluído)
FUNDADOR
José Baptista dos Santos
DIRECTOR
Francisco Rebelo dos Santos
DIRECTORA EXECUTIVA
Patrícia Duarte
Medidas do Governo atingem 450 mil funcionários públicos. 
Fazemos as contas a quanto perdem dez figuras públicas da região.
páginas 8 e 9
Todos vão ganhar menos
Imobiliário Leiria 
tem uma casa por 
cada dois habitantes
Novos fogos e licenças emi-






O documento exige a requa-




Pres. Câmara de Leiria
HELDER ROQUE 





















PAIVA DE CARVALHO 











Suplemento Santa Casa da 
Misericórdia da Marinha Grande
Especial Serviços Fúnebres
Suplemento de surf 
Rip Curl Pro Portugal 2010





21 de Maio de 2010
Sexta-feira
Ano LXXIV • N. 3818
1,10 Euro (IVA 5% incluído)
FUNDADOR
José Baptista dos Santos
DIRECTOR




da SAD da União 
acusado de homicídio
Crimes Conflito 
entre vizinhos acaba 
em tiros e facadas
Entrevista Fernando 
Nobre diz que nos 
temos posto a jeito
Negócios Empresários 
atacam crise comprando 
empresas estrangeiras 
Ministério Público defende 
que António Bastos 
matou, em Porto de Mós, 
assaltante que estava 
algemado
Na Marinha Grande, um 
homem tenta matar uma 
mulher e suicida-se. Em 
Leiria, um casal é agredido 
à facada
Em Leiria, candidato à 
Presidência da República 
defende cultura de mérito 
e critica chico-espertismo 
português
Fizemos as contas: nova taxa 
de IRC só afecta 10 das 100 
maiores empresas da região, 
cuja aposta passa agora por 
comprar lá forapágina 15 páginas 14 e 16 página 12 página 21
Suplemento nesta edição
Leiria faz anos: 29 freguesias, 29 testemunhos








O QUE ESTÁ MALO QUE ESTÁ BEM
SOMOS LÍDERES
DE AUDIÊNCIAS 
Estudo da Marktest volta a 
confirmar domínio do REGIÃO 
DE LEIRIA na imprensa regional.
Chegamos todas as semanas a 
mais de 56 mil leitores.
página 3
Fig. 7
Antigo grafismo do jornal 
Região de Leiria lançado em 
2005.
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tendo sempre o número de páginas entre 48 ou 56. O projecto gráfi-
co foi realizado pela empresa defrank em 2005.
Os tipos de letra usados neste grafismo era Lux Sans(1) para títulos 
secundários e para legendas; para o texto o tipo de letra usado era 
poynter ostext three(2); scala sans(3) para assinatura do jornalista.
Nesta primeira fase colaborei na paginação do conteúdo editorial, 
construção de algumas maquetas e também diversas publicidades 
incluindo as de anúncios de emprego.
Além de trabalhar em todas as edições, toda a equipa da paginação 
estudou e organizou várias maquetas para o lançamento do novo 
grafismo, grafismo este criado por Nick Mrozowski(4). 
Ao mesmo tempo cooperei com o início da renovação do Região de 
Leiria. Este projecto envolveu todos os departamentos. 
Durante estas semanas fomos tomando contacto com o novo for-
mato e conceito do jornal, preparando a primeira edição renovada. 
Entre o plano de trabalhos, estivemos a criar novas soluções gráfi-
cas e o desenvolvimento de novas secções. Este novo grafismo tem 
um formato mais pequeno 250 mm por 240 mm, sendo mais fácil de 
transportar e agrafado. 
É um jornal mais didáctico, mais apelativo, de fácil leitura, dirigin-
do-se a todas as classes sociais e a todas as idades. As notícias neste 
grafismo são mais curtas, mais directas, acabando assim por ter mais 
informação, mais imagens, de grandes dimensões e acrescentaram-
-se ilustrações, tornando assim a imagem do jornal mais atractiva. 
(1) Lux Sans foi criada em 2003 por 
Rey Michael e Lindy Greg. Lux Sans 
é um tipo de letra com algo peso 
romano e itálico.
(2) Poynter Old Style foi criada 
pelo designer Tobias Frere-Jones em 
1997.
EnPoynter Old Style é recomendado 
para jornal, revista, livro e uso 
corporativo.
(3) Scala sans criado pelo designer 
holandês Majoor Martin em 1993 
para um musical Vredenburg 
Center, em Utrecht, na Holanda.
(4) Nick Mrozowski nasceu a 1 de 
Fevereiro de 1984 em Nova Iorque. 
Estudo jornalismo em State Univer-
sity, onde acabou por fazer alguns 
trabalhos depois de ter finalisado o 
curso. Estagiou para a The Detroit 
News em Michigan e trabalhou 
como designer para o jornal The Vir-
ginian Pilot; jornal Link e o jornal 
Stak News. Recentemente foi director 
criativo do jornal i desenhado-o e 
foi o criador do novo grafismo do 
jornal Região de Leiria. ( jornal i e 
jornal Região de Leiria pertencentes 
a empresa Sojormédia).
Fig. 8
Fonte tipográfica Lux Sans.
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Sandra Mesquita Ferreira
Dentro de três anos, o com-
plexo do Carr iço (Pombal) 
poderá ter capacidade de ar-
mazenamento de gás natural 
para 40 dias. É essa, pelo me-
nos, a intenção da Galp e da 
REN (Redes Energéticas Na-
cionais) que, na quarta-feira, 
assinaram um memorando 
de entendimento com vista a 
construção de quatro novas 
cavernas naquele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamento do 
complexo – um investimento 
de rondará os cem milhões 
de euros – vai permitir a re-
dução do preço do gás na-
tural .  I s to  porque passará 
ser possível  “armazenar-se 
o gás comprado em alturas 
mais  favoráveis”,  expl icou 
Rui Cartaxo, da REN.
“Este acordo é um acto de 
pleno significado”,  que vai 
contr ibuir  para  o  “reforço 
da autonomia e flexibilidade 
económica do país”, avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também estu-
tonomia e flexibilidade eco-
nómica do país”,  avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também este-
ve presente da cer imónia. 
Vieira da Silva explicou que 
a estratégia portuguesa pas-
sa por conseguir um “equilí-
brio entre as fontes primá-
rias de energia [gás natural 
e petróleo, porque passará 
ser possível  “armazenar-se 
o gás comprado em alturas 
mais  favoráveis”,  expl icou 
Rui Cartaxo, da REN.
“Este acordo é um acto de 
pleno significado”,  que vai 
contr ibuir  para  o  “reforço 
da autonomia e flexibilidade 
económica do país”, avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também este-
ve presente da cer imónia. 
Vieira da Silva explicou que a 
estratégia portuguesa passa 
por conseguir um “equilíbrio 
entre as fontes primárias de 
energia [gás natural e petró-
leo, por exemplo] e as ener-
gias renováveis”.
De acordo com os respon-
sáveis  da Galp e da REN o 
lançamento do projecto em 
concurso público internacio-
nal já está a ser preparado, 
pelo que se espera que a obra 
seja adjudicada no próximo 
ano. Depois,  dee as fontes 
primáriao, pelo que se espe-
ra que aáriao, pelo que se es-
pera que a obra seja adjudi-
cada no próximo ano. Depois, 
dee as fontes primárias de 
energia [gás natural e peto 
ano. Depois,  dee as fontes 
pre a obra seja adjudicada no 
próximo ano. Depois, dee as 
fontes primárias de energia 
[gás natural e petróleo, por 
execonomia, Vieira da Silva, 
que também esteve presen-
te da cer imónia.  Vieira  da 
Silva explicou que a estra-
tégia portuguesa passa por 
conseguir um “equilíbrieira 
da Silva explicou que a es-
tratégia por tuguesa passa 
por conseguir um “equilíbrio 
entre as fontes primárias de 
eo, por exemplo] e as ener-
gias renováveis”.
De acordo com os respon-
sáveis  da Galp e da REN o 
lançamento do projecto em 
concurso público internacio-
nal já está a ser preparado, 
pelo que se espera que a obra 
seja adjudicada no próximo 
ano. Depois,  dee as fontes 
primáriao, pelo que se espe-
ra que aáriao, pelo que se es-
pera que a obra seja adjudi-
cada no próximo ano. Depois, 
dee as fontes primárias de 
energia [gás natural e peto 
Pombal vai armazenar gás da Galp
Leiria pede ao projectionista do projecto 439 mil 
euros. O arquitecto ainda reclama 200 mil. asç 
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1 Região de Leiria — 23 Julho, 2010
Região // Panorama
Sandra Mesquita Ferreira
Dentro de três anos, o com-
plexo do Carr iço (Pombal) 
poderá ter capacidade de ar-
mazenamento de gás natural 
para 40 dias. É essa, pelo me-
nos, a intenção da Galp e da 
REN (Redes Energéticas Na-
cionais) que, na quarta-feira, 
assinaram um memorando 
de entendimento com vista a 
construção de quatro novas 
cavernas naquele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamento do 
complexo – um investimento 
de rondará os cem milhões 
de euros – vai permitir a re-
dução do preço do gás na-
tural .  I sto porque passará 
ser possível  “armazenar-se 
o gás comprado em alturas 
mais  favoráveis”,  expl icou 
Rui Cartaxo, da REN.
“Este acordo é um acto de 
pleno significado”,  que vai 
contr ibuir  para  o  “reforço 
da autonomia e flexibilidade 
económica do país”, avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também estu-
tonomia e flexibilidade eco-
nómica do país”,  avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também esteve 
presente da cerimónia. Viei-
ra da Si lva explicou que a 
estratégia portuguesa passa 
por  conseguir  um “equi l í -
brio entre as fontes primá-
rias de energia [gás natural 
e petróleo, porque passará 
ser possível  “armazenar-se 
o gás comprado em alturas 
mais  favoráveis”,  expl icou 
Rui Cartaxo, da REN.
“Este acordo é um acto de 
pleno significado”,  que vai 
contr ibuir  para  o  “reforço 
da autonomia e flexibilidade 
económica do país”, avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também esteve 
presente da cerimónia. Viei-
ra da Si lva explicou que a 
estratégia portuguesa passa 
por conseguir um “equilíbrio 
entre as fontes primárias de 
energia [gás natural e petró-
leo, por exemplo] e as ener-
gias renováveis”.
De acordo com os respon-
sáveis  da Galp e da REN o 
lançamento do projecto em 
concurso público internacio-
nal já está a ser preparado, 
pelo que se espera que a obra 
seja adjudicada no próximo 
ano. Depois,  dee as fontes 
primáriao, pelo que se espe-
ra que aáriao, pelo que se es-
pera que a obra seja adjudi-
cada no próximo ano. Depois, 
dee as fontes primárias de 
energia [gás natural e peto 
ano. Depois,  dee as fontes 
pre a obra seja adjudicada 
no próximo ano. Depois, dee 
as fontes primárias de ener-
gia [gás natural e petróleo, 
Raul Castro e Tomás Taveira 
negoceiam dívida antiga do 
estádio de Leiria
Leiria pede ao projectionista do projecto 439 mil 
euros. O arquitecto ainda reclama 200 mil. asç 
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24 Janeiro, 2000 
Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum dolas 
dfaasdf asdf adsfsdf asdf asdf 
asdfaeugiamconum dolas dfa-
asdf asdf adsfsdf asdf asdf as-
dfas dfore.
24 Janeiro, 2000 
Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipisim 
con ea aueeugiamconum do-
las dfaasdf asdf adsfsdf asdf 
asdf asdfaf asdf adsfsdf asdf 
asdf asdfas dfore.
24 Janeiro, 2000 
Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum dolas 
dfaasdf asdf adsfsdf asdf asdf 
asdfasugiamconum dolas dfa-
asdf asdf adsfsdf asdf asdf as-
dfas dfore.
24 Janeiro, 2000 
Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipisim 
con ea auugiamconum dolas 
dfaasdf asdf adsfsdf asdf asdf 
asdfasf asdf adsfsdf asdf asdf 
asdfas dfore.
24 Janeiro, 2000 
Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum do-
las dfaasdfugiamconum do-
las dfaasdf asdf adsfsdf asdf 
asdf asdfasugiamconum dolas 
dfaasdf asdf adsfsdf asdf asdf 
asdfasugiamconum dolas dfa-
asdf asdf adsfsdf asdf asdf as-
dfass dfore.
439 mil euros
Cing et lan ut erat wismodo loborper sequatEm eu feum etumm. Et? Ocaverris iam esis eto atquem nia viusa. Joaquim Dâmaso
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Por resolver
Dias sem resolução …
Dias sem resolução …




Dentro de três anos, o complexo do Carriço (Pombal) 
poderá ter capacidade de armazenamento de gás 
natural para 40 dias. É essa, pelo menos, a intenção da 
Galp e da REN (Redes Energéticas Nacionais) que, na 
quarta-feira, assinaram um memorando de entendi-
mento com vista a construção de quatro novas caver-
nas naquele local. Actualmente, já estão ali instaladas 
quatro cavernas subterrâneas, onde pode.
Fátima I ƒ um cidad‹o tranquilo, essa criatura dia 5 de M 50 aio de 1989 sentada ˆ sua 
secret‡ria na baixa 100 lisboeta. Tem 31 anos, um emprego h‡ dezassete, habita um aparta-
mento de quatro assoalhadas nos 200 arredores da cidade, um dia casou, teve uma filh
Pergunta  
da próxima  
semana
Concorda com a 
substituição  
de Lito Vidigal por 
Pedro Caixinha no 
comando técnico da 
União  
de Leiria?
7 ƒ um cidad‹o tranquilo, essa 
criatura dia 5 de M 50 
aio de 1989 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 1989 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 1989 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 100 lisboeta. 
Tem 31 anos, um 
emprego
27 ƒ um cidad‹o tranquilo, essa 
criatura dia 5 de M 50 
aio de 1989 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 100 lisboeta. 
Tem 31 a89 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 100 lisboeta. 
Tem 31 a89 sentada 
ˆ sua secret‡ria na 
baixa 100 lis
Alcobaça Ip ent wis nulla faci 
elit exeraes equat. Duis ad tin 
ea feugait nim quatismolent 
Lutat, conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa ndipit acaça Ip 
ent wis nulla faci elit exeraes 
equat. Duis ad tin ea feugait 
nim quatismolent Lutat, 
conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa ndipit acaça Ip 
ent wis nulla faci elit exeraes 
equat. Duis ad tin ea feugait 
nim quatismolent Lutat, 
conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndiplit 
exeraes equat. Duis ad tin 
ea feugait nim quatismolent 
Lutat, conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa ndipit acaça Ip 
ent wis nulla faci elit exeraes 
equat. Duis ad tin ea feugait 
nim quatismolent Lutat, 
conullandre tet aliquat. Duipis 
ad tin ullumsa ndipit accum 
zzullandre tet aliquat. Duipis 
ad tin ullumsa ndipit accum 
zzrit violent Lutat, ad tin 
ullumsa ndipit accum zzrit 
vilit, asd fasdf asdf sent.
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asd façsdkjf çalksdjf 
 çlakjsdf adsf
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Lutat, conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tias dfasdf asdf asdf 
asdfasdf asfn ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa sdfas dfa ndipit 
accum zzrit vilit, sent.
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accum zzrit vilit, sent.
Nome nome nome nome
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Duipis ad tias dfasdf asdf asdf 
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ea feugait nim quatismolent 
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accum zzullandre tet aliquat. 
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tin ullumsa sdfas dfa ndipit 
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Dentro de três anos, o complexo do 
Carriço (Pombal) poderá ter capa-
cidade de armazenamento de gás 
natural  para 40 dias.  É  essa,  pelo 
menos, a intenção da Galp e da REN 
(Redes Energéticas Nacionais) que, 
na quarta-feira, assinaram um me-
morando de entendimento com vista 
a construção de quatro novas caver-
nas naquele local.
Actualmente, já estão ali instala-
das quatro cavernas subterrâneas, 
onde podem ser armazenados 180 
milhões de metros cúbicos de gás. A 
duplicação da capacidade de arma-
zenamento do complexo – um inves-
timento de rondará os cem milhões 
de euros – vai permitir a redução do 
preço do gás natural.  Isto porque 
passará  ser  poss ível  “ar mazenar-
se o gás comprado em alturas mais 
favoráveis”,  expl icou Rui  Car taxo, 
da REN.
“Este acordo é um acto de pleno 
significado”, que vai contribuir para 
o “reforço da autonomia e flexibi-
lidade económica do país”, avaliou 
o ministro da Economia, Vieira da 
Silva, que também esteve presente da 
cerimónia. Vieira da Silva explicou 
que a estratégia portuguesa passa 
por conseguir um “equilíbrio entre 
as fontes primárias de energia [gás 
natural e petróleo, por exemplo] e as 
energias renováveis”.
De acordo com os responsáveis 
da Galp e da REN o lançamento do 
projecto em concurso público in-
ternacional já está a ser preparado, 
pelo que se espera que a obra seja 
adjudicada no próximo ano. Depois, 
deverão ser necessários mais dois 
anos para construir as cavernas.Um 
velenis acin ulput ipit ing ex esectem 
augiat. Duisim veliquamet ad dip er 
in enit landrem nummol.
Dƒ um cidad‹o tranquilo, essa 
criatura dia 5 de M 50 aio de 
1989 sentada ˆ sua secret‡ria 
na baixa 100 lisboeta. Tem 31 
anos, um emprego h‡ dezasse-
te, habita um apartamento de 
quatro assoalhadas nos 200 
arredores da cidade, um dia 
casou, teve uma filha, depois 
separouÐse, viveu outras 
vidas, como 300 toda a gente. 
AtŽ mesmo o ardor que nessa 
manh‹ sente no bra o n‹o Ž 
novidade, j‡ deu por ele v‡ 
400 rias vezes. Embora hoje 
e, no acto mesmo de co arÐse, 
pouse mecanicamente a 
esferogr‡fica, arrega 500 a ca-
misa, se ponha a olhar. O que v 
? Nada de especial, a princ’pio. 
Mas de facto, que ser‹o e  600 
sa espŽcie de minœsculas 
manchas castanhas espalha-
das na pele? Olha melhor. N‹o 
se trata exacta 700 mente de 
manchas, antes de uma rede 
de caro os duros, como cabe as 
de alfinete. Sarna? Talvez sar 
800 na.  
O mŽdico de cl’nica 
geral do Centro de Saœde 
envi‡ÐloÐ‡ a um dermato-
logista, que lhe rece  900 ta 
uma pomada. P›eÐna durante 
tr s dias, sem resultado. Pelo 
contr‡rio, piorou. Nova consul 
1000 Publicatat L. Abis sulin 
vis. Us Catil vit, sus; inte tiso-
mada. P›eÐna durante tr s dias, 
sem resultado. Pelo contr‡rio, 
piorou. Nova consul 1000 
Publicatat L. Abis squam or
Francisco Rebelo dos Santos,
Director do Região de Leiria





Os leitores perguntam, o RL investiga
Cantinho dos bichosFale conosco
Furei um pneu nas obras do IC2.  
Quem é responsável?
Na última quinta-feira furei 
um pneu nas obras (que 
nunca mais acabam) para 
requalificar o IC2. Entre a câ-
mara e as concessionárias da 
obra, quem é responsável? A 
quem me devo dirigir e o que 
diz a lei sobre estes casos?
Nome nome nome nome
asd façsdkjf çalksdjf çlakjsdf adsf
Fátima I ƒ um cidad‹o tranquilo, essa criatura dia 5 de M 50 
aio de 1989 sentada ˆ sua secret‡ria na baixa 100 lisboeta. 
Tem 31 anos, um emprego h‡ dezassete, habita um aparta-
mento de quatro assoalhadas nos 200 arredores da cidade, 
um dia casou, teve uma filha, depois separouÐse, viveu out-
ras vidas, como 300 toda a gente. AtŽ mesmo o ardor quPit 
praestie corem autet ad minim illaore delit irilisci bla feugait 
nit velent la amet prat dolorti onsenit, conullut a
A pergunta
Concorda com a substituição  
de Lito Vidigal por Pedro Caixinha 
no comando técnico da União  
de Leiria?
Nota: Os resultados apurados não têm qualquer valor científico, não 
correspondendo a qualquer sondagem ou estudo de opinião, ilustrando apenas a 
preferência de quem respondeu à nossa questão no site do REGIÃO DE LEIRIA na 
internet: www.regiaodeleiria.pt. Resultados até às 19 horas de quarta-feira.
Alcobaça Ip ent wis nulla faci 
elit exeraes equat. Duis ad tin 
ea feugait nim quatismolent 
Lutat, conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tias dfasdf asdf asdf 
asdfasdf asfn ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa sdfas dfa ndipit 
accum zzrit vilit, sent.
Nome nome nome nome
asd façsdkjf çalkasdf asdf asdf 
asdfsdjf çlakjsdf adsf
Alcobaça Ip ent wis nulla faci 
elit exeraes equat. Duis ad tin 
ea feugait nim quatismolent 
Lutat, conullandre tet aliquat. 
Duipis ad tin ullumsa ndipit 
accum zzullandre tet aliquat. 
Duipis ad tias dfasdf asdf asdf 
asdfasdf asfn ullumsa ndipit 
accum zzrit violent Lutat, ad 
tin ullumsa sdfas dfa ndipit 
accum zzrit vilit, sent.
Nome nome nome nome
asd façsdkjf çalkasdf asdf asdf 
asdfsdjf çlakjsdf adsf
Sede: Rua D. Carlos I,  
2-4 Apartado 102 
2415-405 Leiria-Gare 
Telefone: 244 819 950 




SMS: 962 108 739. 
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tei do carro, acho-o simpático 
e funcional. É bom para pas-
sear (com uma companhia) 
e muito usável no dia-a-dia. 
Esqueça rapidamente é a hi-
pótese de levar mais alguém. 
Os bancos traseiros estão lá, 
é verdade, mas há pouco es-
paço para os joelhos.m para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-diaIssequatisci  tat,  com-
modigna feuguero con hent 
duisMum Palius nos mena, 
cepessatum publicero maxi-
mul vivignos catam. Ita con-
sument. Solius publi intero 
vesservir publica strariae hi, 
nos fuere et L. 
Serei cus? Linteritis ta nit.
Otio habulina,  quem cote -
mquit  ver i  pesi  sente nius 
morum acent imor tem ha -
larit ina, con dient.An tem. 
Ad  c u t e ,  co n s ce s  i d i  s e d i 
ceps,  quos res oculingule -
go tam condienAccum zzrit 
iustrud delessis nulluptatio 
o d i g n i m  z z r i t  l u p t a t  w i s l 
eratVe, menatil hortis; ered 
atilica esimeris voctu id Ca-
tur it .  Cupiorioreis  consce -
poti, conihicia moliciendem 
a rehenti usultie nduconcer 
hum ut ompon vignatu con-
cenat,  el lerec tel inte,  Cati , 
nequidem te,  quos,  cupio 
etemus, desti inihice strium 
menterdiis consicia non tem 
iu moensu vehentris.
L i c i e m  re n i u  i a e  q u o n -
sul icatimporei iam alarbes 
t i l intemquam quastem is . 
Habemur ut  C .  Ad iam,  C . 
06 Ciduipsu msandigna 
atie mod tat adipit ut ver 
ipisim con ea aueugiam-
conum dolas dfasdf asdf 
asdf asdfas dfore.
08 Ciduipsu msandigna atie 
mod tat adipit ut ver ipi-
sim vero del ullut veriu-
rem dolum quipsusci tie 
magna con.
09 Opinião: Ciduipsu msan-
digna atie mod tat adipit 
ut ver ipisim tet ipisi eu-
giamconum dolas dfas
10 Aqui perto: Ciduipsu 
msandigna atie mod tat 
adipit ut ver ipisim con ea 
augiamcommod endre 
ecdf asdfasdf asdf as asdf 
asdfas dfore
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma com-
panhia) e muito usável no 
dia-a-dia. Esqueça rapida-
mente é a hipótese de levar 
mais alguém. Os bancos 
traseiros estão lá, é verdade, 
mas há pouco espaço para 
os joelhos.m para passear 
(com uma compaasd fasdf 
asdf asdf asdlfç kjasçdlkfj 
çlaksdjf çlkasdf asdf asdfSu 
in sentinat, viderari,Ulla aut 
ea conse diamet ea feuismo-
lore commodolut at lutatem 
dunt non ex eu facipit verci 
bla faciduis nos aut wis-
sit init lum adipiEgeruro 
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-dia. Esqueça rapidamente 
é a hipótese de levar mais 
alguém. Os bancos traseiros 
estão lá, é verdade, mas 
há pouco espaço para os 
joelhos.m para passear (com 
uma compa
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-dia. Esqueça rapidamente 
é a hipótese de levar mais 
alguém. Os bancos traseiros 
estão lá, é verdade, mas 
há pouco espaço para os 
joelhos.m para passear (com 
uma compaasd
Am verat acilla faci 
ea facipit irit landipis 





Praia fluvial  
já em 2012
Estacionamento nas traseiras 
do museu só com cartão.  
Preço por hora: 3 euros
C ada vez mais a corrida se afirma como uma excelente opção de treino, com  
inúmeros benefícios para a 
saúde. É uma modalidade 
acessível a todos, que pode 
ser feita individualmente ou 
em grupo, sem limitação de 
horários, que pode ajudar a 
descomprimir do stress do 
dia-a-dia ao mesmo tempo 
que lhe permite gozar o ar 
livre. 
DEt lummolent luptat. 
Ese con henit num vel ulla-
mconulla faccummy nisisis 
am iriusci blamconulla acin 
hent autpatinibh ent ut 
nostrud do odolum acil dig-
nim alit, sed te magna cons 
nim quis eros alit alit autet, 
quat, si ectet laorem exer 
sisismo lorper augiat, con-
sequam dolore min henit 
loreet wisl et nismodion es-
tiscil eriliquatuer sent etum 
dio estrud tin utpat, quat. 
Dui eril ex eugiam diam 
alisseniscil ulla commod 
magna feumsan henibh erat 
il iure mod eugait wiscilla 
corerat, vel utat.
Met nullandipit ing et, 
verilit dolent autpatue 
diam, consequatum dio 
odolortio commy nibh ea 
feugiam dolendre facipit 
alis el ea autatem dolorem 
voloreet nismodolore modo 
odolor suscipis nulla faccu-
msandre do ea feugait prat 
praesequam, summy nis 
nons eugait del doloborper 
ad dolor ad tin utpat. Duis 
alit iliscil dunt verosto eu 
feuisi tations dolorper sed 
José Albino
Personal Trainer;  
Licenciado em Ed. Física  
e Desporto; Mestrando  









01) Cing et lan ut erat wismoloborper sequatasdfasdfeu feum etumm. Joaquim Dâmaso
02) Cing et lan ut erat wismodosdfasdfasdfasdfdd asdf aa sdfasdm etumm. Joaquim Dâmaso
03) Cing et lan ut erat wismodo asdf asdfa sdfasdfeu feum etumm. Joaquim Dâmaso
04) Cing et lan ut erat wismsd fasdfodo loborper sequatEm eu feum etumm. Joaquim Dâmaso
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MoRadia T3   
Vende-se  
ou peRMuTa-se
Moradia como nova de ele-
vada qualidade, geminada 
(uma de apenas três situada na 
ponta). Três quartos grandes 
e dois wc (um em suite) no pri-
meiro andar. sala de 35m2, co-
zinha, wc, terraço interior com 
churrasqueira no rés-do-chão; 
Garagem ampla com 70 m2. 
estores eléctricos, som, aspi-
ração e aquecimento central, 
alarme, parabólica. Jardim arborizado conferindo privacida-
de, c/rega automática e canil. em local sossegado, a três km do 
centro de Leiria e a dois km do hipermercado Continente e do 
acesso à a8. Contacto 96 210 87 43
BeM-Vindo.
nós // Casa
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Alcobaça
Alvaiázere Ansião
tei do carro, acho-o simpá-
tico e funcional. É bom para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável?
Os num vent eugait ex eros-
trud tatinci tat vel il et, quip ea 
feugiat, sisit ut aliqui tie min 
utpat, sit ea aliquatis aut lam, 
quat vulput at.mmy nibh ea 
aliquis ad te eugue tinciduip 
incinit duisisl ilit inciduissed 
el ulput dio conulluptat, vulla 
cor iusto con ute con veriust 
iniat. Isi.
tei do carro, acho-o sim-
pápassear (com uma compa-
nhia) e muito usável?
Os num vent eugait ex eros-
trud tatinci tat vel il et, quip ea 
ea acincin eum zzrit nonulla 
volut praesequam quissit el 
ulput dio conulluptat, vulla 
cor iusto con ute con veriust 
iniat. Isi.
tei do carro, acho-o simpá-
nhia) e muito usável?
Os num vent eugait ex eros-
trud tatinci tat vel il et, quip ea 
feugiat, sisit ut aliqui tie min 
utpat, sit ea aliquatis aut lam, 
quat vulput at.mmy nibh ea 
aliquis ad te eugue tinciduip 
faccum quat, conullan ex et, 
volut praesequam quissit inci-
nit duisisl ilit inci
Cláudio Garcia
tei do carro, acho-o simpático 
e funcional. É bom para pas-
sear (com uma companhia) 
e muito usável no dia-a-dia. 
Esqueça rapidamente é a hi-
pótese de levar mais alguém. 
Os bancos traseiros estão lá, 
é verdade, mas há pouco es-
paço para os joelhos.m para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-diaIssequatisci  tat,  com-
modigna feuguero con hent 
duisMum Palius nos mena, 
cepessatum publicero maxi-
mul vivignos catam. Ita con-
sument. Solius publi intero 
vesservir publica strariae hi, 
nos fuere et L. 
Serei cus? Linteritis ta nit.
Otio habulina,  quem cote -
mquit  ver i  pesi  sente nius 
morum acent imor tem ha -
larit ina, con dient.An tem. 
Ad  c u te ,  co n s c e s  i d i  s e d i 
ceps,  quos res oculingule -
go tam condienAccum zzrit 
iustrud delessis nulluptatio 
o d i g n i m  z z r i t  l u p t a t  w i s l 
eratVe, menatil hortis; ered 
atilica esimeris voctu id Ca-
tur it .  Cupiorioreis  consce -
poti, conihicia moliciendem 
a rehenti usultie nduconcer 
hum ut ompon vignatu con-
cenat,  el lerec tel inte,  Cati , 
nequidem te,  quos,  cupio 
etemus, desti inihice strium 
menterdiis consicia non tem 
iu moensu vehentris.
L i c i e m  re n i u  i a e  q u o n -
sul icatimporei iam alarbes 
t i l intemquam quastem is . 
Habemur ut  C .  Ad iam,  C . 
Opici in vit, pat. Soltodicae 
ces? Nes Ad Catilictu vir ad 
consum. Ti .  Ciena, tum ses 
noverriam. Vivem derei te-
atat Catquo erori ceniaestri 
por ium prarevid inat, nost 
Cupplis et,  viderore porum 
esimis esunimpora? Ginte -
mo vas in vivium qui publi-
nicio, Ti. An vemus ina mor 
imus, tum hilinclus. Valarei 
condam atus eterfec torevis 
conitium tia ni is.
Marit,  se, aur. Buterit,  C. 
Valius ac tus horum mor qui-
tis hos in vist L. Ubis, cone 
id cridet; none qua num ses 
huidetod cum deri cast du-
ciostrur ilium que prionsus 
coerriu ex novidem publin-
terri ia mendamquem horur, 
nosCupiortius? Tium defati-
lic orunis, vignoxi maximmo 
endacerdi iam dem pervide-
mus abem omnesignat.Fui-
demulin terudam, condam, 
q u e  c o n s u s p e r o  v i r t e r e s ! 
Serum vividendum pon tem 
voculicae te tam pos condiur 
sultor hi lnena,  ut  vit ;  hala 
L. Se etem in tabem moen-
tiam pre eris con venati, Ti. 
Nosses ad Catifer isum nos 
condam mus con virmiline 
iameditis,  nonvehem pote, 
Ti. Em contris adhus inat L. 
C. Ines et; hae viviris, uterris 
Mae tercepoti potifes cisside-
na inculiae rei  sus int.  No-
sulisulus, que ce ad publicu 
lemus, conit, que areis, con-
loca pereis? Quit in Etrarte, 
ne aucia di publiquem tem 
Paturari cons videffrei sen-
dam imus, C. Cupplibus, con-
superei sedi in no. Maestore 
tus cre, P. Anum facit.
Rave, ponsilicii  conduco 
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma com-
panhia) e muito usável no 
dia-a-dia. Esqueça rapida-
mente é a hipótese de levar 
mais alguém. Os bancos 
traseiros estão lá, é verdade, 
mas há pouco espaço para 
os joelhos.m para passear 
(com uma compaasd fasdf 
asdf asdf asdlfç kjasçdlkfj 
çlaksdjf çlkasdf asdf asdfSu 
in sentinat, viderari,Ulla aut 
ea conse diamet ea feuismo-
lore commodolut at lutatem 
dunt non ex eu facipit verci 
bla faciduis nos aut wis-
sit init lum adipiEgeruro 
ex mentiampl. Opionvo, 
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-dia. Esqueça rapidamente 
é a hipótese de levar mais 
alguém. Os bancos traseiros 
estão lá, é verdade, mas 
há pouco espaço para os 
joelhos.m para passear (com 
uma compa
tei do carro, acho-o simpáti-
co e funcional. É bom para 
passear (com uma compa-
nhia) e muito usável no dia-
a-dia. Esqueça rapidamente 
é a hipótese de levar mais 
alguém. Os bancos traseiros 
estão lá, é verdade, mas 
há pouco espaço para os 
joelhos.m para passear (com 






Praia fluvial  
já em 2012
Artistas vão dar  
vida aos antigos  
silos de cereais Zeinal Bava
Am verat acilla 
faci ea facipit 
irit landHenis 
ex eugiat, quis 
ex euisim
Alcobaça Ip ent wis 
nulla faci elit exeraes 
equat. Duis ad tin ea 
feugait nim quatismo-
lent Lutat, conullan-
dre tet aliquat. Duipis 
ad tin ullumsa ndipit 
augiat ullummodigna 
accum zzrit verit la feu 
facipit, commy nibh et 
iriliscilit, sent.
Nome nome nome nome
asd façsdkjf çalksdjf çlakjsdf adsf
Aqui perto
CEO Portugal Telecom (PT) 
Porque é que estámos a en-
trevistar o homem? asldçkf 
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Casa
Sandra Mesquita Ferreira
Dentro de três anos, o com-
plexo do Carr iço (Pombal) 
poderá ter capacidade de ar-
mazenamento de gás natural 
para 40 dias. É essa, pelo me-
nos, a intenção da Galp e da 
REN (Redes Energéticas Na-
cionais) que, na quarta-feira, 
assinaram um memorando 
de entendimento com vista a 
construção de quatro novas 
cavernas naquele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamemento 
com vista a construção de 
quatro novas cavernas na-
quele local.
Actualmente, já estão ali 
instaladas quatro cavernas 
subterrâneas, onde podem 
s e r  a r m a ze n a d o s  1 8 0  m i -
lhões de metros cúbicos de 
gás. A duplicação da capaci-
dade de armazenamento do 
complexo – um investimento 
de rondará os cem milhões 
de euros – vai permitir a re-
dução do preço do gás na-
tural .  I s to  porque passará 
ser possível  “armazenar-se 
o gás comprado em alturas 
mais  favoráveis”,  expl icou 
Rui Cartaxo, da REN.
“Este acordo é um acto de 
pleno significado”,  que vai 
contr ibuir  para  o  “reforço 
da autonomia e flexibilidade 
económica do país”, avaliou o 
ministro da Economia, Vieira 
da Silva, que também este-
ve presente da cer imónia. 
Vieira da Silva explicou que a 
estratégia portuguesa passa 
por conseguir um “equilíbrio 
entre as fontes primárias de 
energia [gás natural e petró-
leo, por exemplo] e as ener-
gias renováveis”.
De acordo com os respon-
sáveis  da Galp e da REN o 
lançamento do projecto em 
concurso público internacio-
nal já está a ser preparado, 
pelo que se espera que a obra 
seja adjudicada no próximo 
ano. Depois,  dee as fontes 
primáriao, pelo que se espe-
Retro é moda. Decore a casa com a 
mobília antiga dos pais
Vale milhões. asdfasdfs  
Irit ulputem alit volorem 
vullandre molore euisl
Objectos escolhidos
01 Tasdf adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum 
dolas dfasdf asdf asdf as-
dfas daueugiamconum 
dolas dfasdf asdf asdf as-
dfas dfore.
02 Tasdf adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum 
dolas dfaueugiamconum 
dolas dfasaueugiamco-
num dolas dfasdf asdf 
asdf asdfas ddf asdf asdf 
asdfas dasdm quipsusci 
tie magna con.
03 Tasdf adipit ut ver ipisim 
dolas dfaaueugiamco-
num dolas dfasdf asdf 
asdf asdfas dsdf asdf asdf 
asdfas dforfas
04 Tasdf adipit ut ver ipisim 
con ea aueugiamconum 
dolas dfasdf asdf asdf as-
dfas dfoauaueugiamco-
num dolas dfasdf asdf 
asdf asdfas deugiamco-






Serviço de Finanças de LEIRIA-2.-3603
2º A N Ú N C I O
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)
Prédio rústico composto por eucaliptal, com área de 8850m2, a confrontar de norte com Junta de 
freguesia de Caminho Público; sul com Joaquim Francisco; nascente com caminho público e poen-
te com Maria Graça Ferreira Banqueiro, localizado em Triste Feia, freguesia de Milagres, concelho 
de Leiria, inscrito na matriz da respectiva freguesia sob o artigo n.º 11417.
TEOR DO ANÚNCIO
José Luís Pinto da Silva Matos , Chefe de Finanças do Serviço de Finanças LEIRIA-2.-3603, faz saber 
que no dia 2010-09-07, pelas 11:00 horas, neste Serviço de Finanças, sito em R. DE S. FRANCISCO 3 
- 1., LEIRIA, se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos 
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), 
do bem acima designado, penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no 
valor de 18.010,54€, sendo 14.482,29€ de quantia exequenda e 3.528,25€ de acréscimos legais.
Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os 
credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo de 
15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real, 
sobre o bem penhorado acima indicado. (240º/CPPT)
O valor base da venda é de 61.950€, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) VITOR MANUEL CARREIRA FABIÃO, residente em RUA DA TRISTE 
FEIA -NUMERO 690 - MILAGRES, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer 
potencial interessado, entre as 09:00 horas do dia 2010-07-15 e as 16:00 horas do dia 2010-09-06 
(249º/6 CPPT).
Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 16:00 horas do dia 2010-
09-06, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o propo-
nente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda 
3603.2009.562.
As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-09-07 às 11:00h), na 
presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).
Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada 
verba (250º Nº4 CPPT).
No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção 
de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões Onero-
sas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser deposi-
tados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).
Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo lici-
tação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um 
dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-
se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).
IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: VITOR MANUEL CARREIRA FABIÃO.
Morada: RUA DA TRISTE FEIA -NUMERO 690 - MILAGRES.
Data: 09-07-2010
O Chefe de Finanças
José Luís Pinto da Silva Matos
Região de Leiria, Edição nº 3828 de 30 de Julho de 2010
Serviço de Finanças de LEIRIA-2.-3603
2º A N Ú N C I O
IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)
Prédio rústico composto por terra de pinhal e mato com sobreiros, com área de 3550m2; a con-
frontar de norte com Caminho e Domingos da Silva Ferreira; sul com Silvério Armindo; nascente 
com caminho e poente com Bento Ferreira Moteiro e outros; localizado em Pinhal do Poço, Casal 
das Várzeas; inscrito na matriz da freguesia de Souto da Carpalhosa, sob o artigo matricial n.º 
20305; descrito na Conservatória do Registo Predial de Leiria sob o n.º 1230
TEOR DO ANÚNCIO
José Luís Pinto da Silva Matos , Chefe de Finanças do Serviço de Finanças LEIRIA-2.-3603, faz saber 
que no dia 2010-09-03, pelas 11:00 horas, neste Serviço de Finanças, sito em R. DE S. FRANCISCO 3 
- 1., LEIRIA, se há-de proceder à abertura das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos 
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), 
do bem acima designado, penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida no 
valor de 47.850,12€, sendo 38.658,24€ de quantia exequenda e 9.191,88€ de acréscimos legais.
Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os 
credores desconhecidos e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no prazo de 
15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real, 
sobre o bem penhorado acima indicado. (240º/CPPT)
O valor base da venda é de 4.970€, calculado nos termos do artigo 250.º do CPPT.
É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) DIAMANTINO CARREIRA EUGENIO, residente em R JOAQUIM SOUSA 
N 960 - ORTIGOSA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial inte-
ressado, entre as 09:00 horas do dia 2010-07-16 e as 16:00 horas do dia 2010-09-02 (249º/6 
CPPT).
Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de Finanças, até às 16:00 horas do dia 2010-
09-02, em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o proponen-
te (nome, morada e número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda 
3603.2010.218.
As propostas serão abertas no dia e hora designados para a venda (dia 2010-09-03 às 11:00h), na 
presença do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).
Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao valor base de venda atribuído a cada 
verba (250º Nº4 CPPT).
No acto da venda deverá ser depositada a importância mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção 
de Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as Transmissões Onero-
sas de Imóveis e o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser deposi-
tados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).
Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo lici-
tação entre eles, salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um 
dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-
se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º CPPT).
IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: DIAMANTINO CARREIRA EUGENIO.
Morada: R JOAQUIM SOUSA N 960 - ORTIGOSA.
Data: 14-07-2010
O Chefe de Finanças
José Luís Pinto da Silva Matos
Região de Leiria, Edição nº 3828 de 30 de Julho de 2010
Fig. 9
Maquetas realizadas com o 
novo grafismo do jornal Região 
de Leiria.
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Este grafismo está dividido em duas macro-secções: Região e Nós. A 
secção Região inclui toda a informação que é visível ao leitor, como 
as notícias dos concelhos, do desporto e da economia tendo como 
temas: Voz da Região, página que dá voz aos leitores; Visto, é aber-
tura visual do noticiário; Panorama, que são os grandes destaques 
da semana; Opinião, a região escrita na primeira pessoa; Aqui Per-
to, são as notícias dos concelhos; Desporto, futebol e modalidades, 
Mercado e Emprego. Esta secção dá lugar também à opinião e a par-
ticipação de quem lê. Na secção Nós é uma novidade neste grafismo. 
Nesta divisão são tratados os temas ligados a família, Saúde, casa, 
28 de Janeiro de 2011 // Sexta-feira // Semanário
€1,10 (IVA 6% incluído) // Director Francisco Rebelo dos Santos // 
Directora Executiva Patrícia Duarte // Ano LXXVI // N.º 3854
João Costa
CML: Corredor Municipal 
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Hora da verdade Uma equipa de 150 pessoas começou esta 
semana a trabalhar numa nova e decisiva fase de pesquisas
de gás natural no subsolo do distrito. Este investimento 
é liderado por americanos e poderá atingir os 70 milhões 
de euros até 2012. A caça ao tesouro estende-se por freguesias 
























Fátima Estão ao rubro as 
relações da Igreja Católica 
com o padre exorcista 
Humberto Gama. Os 
responsáveis da Diocese 
de Leiria-Fátima não lhe 
reconhecem legitimidade 
para realizar “actividades 
religiosas ou de exorcismo”. 










€1,10 (IVA 6% incluído) // Director Francisco Rebelo dos Santos // 
Directora Executiva Patrícia Duarte // Ano LXXVI // N.º 3859
António José Laranjeira
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Sindicato da PSP diz que há 
turnos em Leiria só com um 
carro-patrulha Pág.11
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€1,10 (IVA 6% incluído) // Director Francisco Rebelo dos Santos // 
Directora Executiva Patrícia Duarte // Ano LXXVI // N.º 3867
António Laranjeira 
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de Basílio Horta 
acende guerra 
PS e PSD Pág.6
Social-democratas acusam ca-
beça de lista do PS por Leiria 
de violar o princípio da neutra-
lidade ao qual a Lei Eleitoral o 
obriga. Em causa estão decla-
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29 de Abril de 2011 // Sexta-feira // Semanário
Futuro dos jovens licenciados 
passa pela emigração
www.regiaodeleiria.pt
Criminalidade Furtos a residências duplicaram 
nos últimos cinco anos no distrito de Leiria Pág.10 
Emprego Com o dia do trabalhador 
à porta, duas dezenas de finalistas 
da Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão explicam ao REGIÃO 
DE LEIRIA como querem entrar no 
mercado de trabalho. A maioria 
admite que o seu futuro pode estar 































27 de Maio de 2011 // Sexta-feira // Semanário
www.regiaodeleiria.pt
€1,10 (IVA 6% incluído) // Director Francisco Rebelo dos Santos // 
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Homem de 62 
anos condenado a 
21 anos de prisão 




faz 100 anos 





ilegal de várias 
habitações Pág.18
Património 
Crise põe em 
risco edifí cios 
históricos de 
Leiria Pág.10
Em tempo de contenção, o 
património torna-se presa 
ainda mais fácil da degrada-
ção. O CEPAE lança um aler-
ta para o futuro de alguns 
edifícios que fazem parte 




















Há mais leirienses a pedir 
tarifa social e pagamento 
a prestações
Subiu 56% o número de 
contratos interrompidos por 
incumprimento dos clientes
Dívida dos utentes ascende 
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Novo grafismo do jornal Região 
de Leiria lançado em 15 de 
Outubro de 2010.
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carros, cultura e lazer, ou seja, o que é mais próximo com o que o 
leitor lida no dia-a-dia que tem como temas Família, reportagem 
orientada para as famílias; Agenda, propostas a pensar nos tempos 
livres em família; Bruxinha, espaço de leitura dedicado aos mais no-
vos; Carros, as novidades dos transportes; Saúde,  Memória, coluna 
para lembrar quem partiu e Cultura que dá notícias sobre artes e 
lazer.
Os tipos de letra escolhidos para este novo grafismo foi a Majerit(5), 
esta fonte usada para os textos do jornal; a Stag(6), usada nos títulos e 
tudo que não seja texto corrido; e Stag variações(7) usada para títulos 
de agenda. 
A edição zero (edição teste) foi realizada por Nick Mrozowski, mas 
as maquetas seguintes foram realizadas pela equipa de paginação. 
Estudamos em conjunto as várias possibilidades de página, criamos 
várias regras para conseguir manter o novo grafismo, regras para 
títulos, entradas, textos e criamos módulos com vários tamanhos, 
sendo eles criativos para as publicidades.
Depois da apresentação do novo grafismo e de ser lançando a pri-
meira edição da nova imagem a 15 de Outubro de 2010, houve se-
manas seguidas em que tivemos que mudar alguns pormenores 
que não chamariam tanta atenção e que podiam tornar confusa a 
sua leitura, algumas regras de título foram analisadas e melhoradas, 
como também a maneira como colocar breves (notícias com menos 
ênfase) e que tipo de letra a utilizar.
(5) Majerit foi criada pelo portu-
guês Mário Feliciano para o jornal 
espanhol “El Pais” em 2007. Majerit 
é um tipo de letra com característi-
cas clássicas e aspecto neutro, mas 
comporta, simultaneamente, um 
espírito de contemporaneidade.
Mário Feliciano, além de tipógrafo, 
é também o delegado lda AtypI, or-
ganização internacional dedicada à 
Tipografia e design de tipos de letra, 
que realizou a sua 50ª Conferência 
em Lisboa. 
O typedesigner português Mário 
Feliciano, tem as suas fontes dis-
tribuídas pela Adobe, T26, MyFonts, 
Village, e pela sua própria fundição 
tipográfica digital, a FTF. 
Criou as letras do BES, DN e Ex-
presso, é um dos typeface designers 
português mais reconhecidos em 
Portugal e no estrangeiro.
(7) Stag variações  pertence a 
família da fonte stag sans. 
(6) Stag Sans desenhada para a re-
vista americana “Esquire” em 2008 
foi criada por Schwartzco, Christian 
Schwartz. Stag Sans considera-se 
prima humanista de Gotham, com 





15 Outubro, 2010 41— Região de Leiria
Região // Mercado
A mexer
01 São considerados os óscares do turis-
mo. Em 2010, os World Travel Awards pre-
meiam novamente o Praia d’El Rey Mar-
riott, em Óbidos. O general manager Paulo 
Mesquita recebeu o troféu na categoria 
“Europe’s Leading Golf & Leisure Resort”.
02 João José Veiga assumiu o cargo de di-
rector distrital de fi nanças em Leiria, subs-
tituindo Rocha Lourenço.
03 A Clinigrande, de Dulce Mendes, acaba 
de obter a certifi cação de qualidade para 
todos os serviços prestados. A clínica está 
na Marinha Grande desde os anos 60.
04 A estratégia da marca La Redoute na in-
ternet vai ser explicada pelo director-geral 
em Portugal, Paulo Pinto, numa conferên-
cia sobre comércio electrónico. Hoje, sex-
ta-feira, na ESTG em Leiria, às 18h30.
05 O troféu da iniciativa 7 Maravilhas Natu-
rais de Portugal foi desenvolvido e produ-
zido na SPAL. A histórica empresa de por-
celanas foi recentemente adquirida pelo 
Grupo Cup & Saucer, de Ângelo Mesquita.
06 As clínicas Pedro Choy, presentes em 
Leiria na Urbanização Nova Leiria, estão 
a promover até ao fi nal de Outubro uma 
campanha especial que envolve sessões 
gratuitas e descontos na marcação de con-
sultas.
07 A Equicomplex e a Equifl ow acabam de 
ser incorporadas na Lizonline, a empre-
sa de serviços na área da informática ad-
ministrada por Carlos Conceição. A fusão 
destas empresas do Grupo Lena visa po-
tenciar sinergias e racionalizar custos.
08 Tiago Caiado Guerreiro, advogado espe-
cialista em direito fi scal e investimento ex-
terno, é o orador convidado nos 20 anos 
do ISLA de Leiria. O instituto de formação 
superior reúne amanhã, sábado, na Quin-
ta da Gramela, em Pombal.
09 A subsidiária da Roca em Portugal, com 
sede na Madalena, em Leiria, integra a 
Fundação We Are Water, criada pela mul-
tinacional espanhola. Conforme salienta 
Jorge Vieira, director-geral, trata-se de edu-









lo Pinheiro, das cimenteiras, 
das garrafeiras. A preparação 
envolve ainda reuniões das 
cúpulas dirigentes, acções de 
esclarecimento à porta dos 
locais de trabalho, difusão 
de documentos e som nas 
ruas, mensagens de correio 
electrónico e a indispensável 
presença na comunicação 
social. Sem esquecer os ple-
nários de trabalhadores. “São 
fundamentais para a mobili-
zação”, refere José Fernando, 
que reconhece experimentar 
“uma certa emoção” quando 
a mensagem passa e a união 
faz a força. 
A USL estima em 40% a 
taxa de sindicalização actual 
na região de Leiria. Alguns 
sectores mantiveram-se es-
táveis, outros, como a cerâ-
mica, perderam centenas de 
sócios, devido a falências, 
despedimentos e precarieda-
de. “O capitalismo criou di-
visões” entre colegas, afi rma 
Etelvina Ribeiro, explicando 
que “as pessoas não querem 
que o patrão saiba que são 
sindicalizadas” e em vez de 
descontarem 1% na folha de 
ordenado preferem pagar na 
secretaria do sindicato. Há 
mesmo grandes empresas 
onde a luta não entra - a Roca, 
por exemplo. E escolas onde 
as direcções alegam não ter 
sala disponível.
No próximo dia 24, José 
Fernando espera que o Go-
verno “ouça o povo” e recue, 
pelo menos em parte. As me-
didas de austeridade caíram 
sobretudo em cima da fun-
ção pública, levando Ana Rita 
Carvalhais (coordenadora em 
Leiria do Sindicato dos Pro-
fessores da Região Centro) a 
lembrar os sacrifícios feitos 
pela classe docente desde a 
primeira legislatura de José 
Sócrates. Há professores que 
perderam centenas de euros 
por mês devido ao congela-
mento das promoções. “As 
pessoas estão extremamente 
descontentes e sentem-se ob-





tenta a criação 
de uma classe 
média, a protec-
ção dos direitos 
dos trabalhadores, cria a base 
para a negociação colectiva 
e, ao contrário do que alguns 
pensam, ajuda a empurrar 
a economia. Grandes pro-
gressos de civilidade foram 
conseguidos por trabalhado-
res unidos que lutaram por 
humanidade e segurança nas 
condições laborais, por horá-
rios de trabalho de oito horas, 
pelo sábado livre… Hoje, 
sindicatos enfraquecidos pela 
população desmobilizada, 
obediente e com fraca capaci-
dade crítica, não conseguem 
realizar a sua missão. Assim, o 
desemprego aumenta, pioram 
as condições de trabalho, au-
menta a precariedade laboral, 
diminui a solidariedade, e sob 
a égide dos buracos orçamen-
tais, diminuem-se os salários 
e benefícios. Todos, patrões, 
trabalhadores e país, per-
dem. Realmente, chega-se ao 
ridículo de ver trabalhadores 
defender, ou apoiar, os cortes 
nos seus benefícios argumen-
tando um patriotismo cego. A 
economia existe para servir 
a população, não o inverso. 
Se os sindicatos têm sido de 
trabalhadores, o aumento do 
desemprego – que realmente 
rondará os 20% – talvez nos 
traga um novo fi gurino: o 
sindicato dos desempregados, 
o dos recipientes de subsídio 
social de reinserção ou mes-
mo o sindicato dos avós – e 
este último com grande poder 
reivindicativo.
Manuel Portugal
Professor de Estratégia e Negó-
cios Internacionais na Escola 
Superior de Tecnologia e Ges-






José Fernando é funcionário da cerâmi-
ca  Bordalo Pinheiro, mas está a tempo 
inteiro na coordenação da União de 
Sindicatos de Leiria desde 2002. Iniciou-
se no sindicalismo há 30 anos, após um 
encontro de jovens na Foz do Arelho.
desde 80
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Notícias 
desta semana
06 Reciclagem. Um dia a 
separar o lixo da região 
com a equipa da Valorlis
10 Igreja da Misericórdia. 
Sem dinheiro para a  
recuperar, Santa Casa 
procura investidores
12 David Catarino. 
Liderança do Turismo de 
Leiria-Fátima cada vez 
mais contestada
17 Opinião. José Manuel 
Silva, Francisco Vieira, 
Heitor de Sousa e Cláudia 
Rocha escrevem esta 
semana
18 Aqui Perto. Um morto e 
dois feridos em operação 
policial na Batalha
30 Desporto. Atletas do ACS 
a caminho do andebol do 
Sporting
40 Mercado. À beira de uma 
greve geral, sindicalistas 
recordam lutas de outros 
tempos
50 Emprego. Um em cada 
três desempregados 
no distrito não recebe 
qualquer apoio do Estado
PUBLICIDADE
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Mercado
sespero dos operários e res-
pectivas famílias, ela e outros 
elementos do Sindicato Vi-
dreiro forçaram a gerência a 
uma reunião permanente que 
só acabou volvidas 48 horas, 
após intervenção da PSP. Na 
Marinha Grande, Etelvina 
Ribeiro esteve em todos os 
momentos quentes da luta: 
os confrontos com a polícia 
de choque, a ocupação do edi-
fício da câmara municipal, os 
cortes de estrada e de linha 
férrea. Acontecimentos que 
admite ver repetidos, embora 
não no contexto actual.
A próxima greve geral é a 
primeira em 22 anos a unir 
CGTP e UGT. E está a ser pla-
neada com todo o cuidado 
em Leiria. A fábrica de vidro 
de embalagem da Barbosa & 
Almeida na Marinha Grande, 
por exemplo, é tida como uma 
bandeira capaz de projectar o 
protesto a nível nacional. Os 
aumentos zero numa socieda-
de que gera milhões de lucro 
lançaram a revolta entre os 
vidreiros. Em Julho, mais de 
90% aderiram à paralisação.
Na verdade, uma parte es-
sencial da estratégia dos sin-
dicatos é a escolha de empre-
sas-chave para os piquetes de 
greve, pelo seu simbolismo e 
dimensão. É o caso da Borda-
Cláudio Garcia
Por muitos anos que viva no 
sindicalismo, José Fernando 
nunca vai esquecer o dia em 
que o patrão de uma cerâ-
mica em Alcobaça abortou 
um plenário de trabalhadores 
com dois tiros de caçadeira. 
O homem que lidera a União 
de Sindicatos de Leiria (USL) 
não espera nada igual a 24 
de Novembro, quando a gre-
ve geral sair à rua, mas está 
preparado para o pior. Em 30 
anos que leva como delega-
do e dirigente sindical, José 
Fernando já foi expulso de 
empresas, identificado pela 
GNR e acusado em tribunal. 
E chegou mesmo a comandar 
a invasão de uma fábrica em 
Caldas da Rainha, acto que 
acabou com a administração 
sequestrada horas a fi o.
Etelvina Ribeiro viveu um 
episódio idêntico na Manuel 
Pereira Roldão. Face ao de-
Leiria no  mapa 
da greve geral
Sequestraram patrões e escaparam a tiros de 
caçadeira. Agora preparam com todo o cuidado 
o dia 24 de Novembro. Os sindicatos voltam à rua
Imagine dois grupos 
de empresários: os 
que sabem que não 
vão pagar e os que 
sabem que não vão 
receber. Onde é que 
você preferia estar? 
A resposta é fácil, 
mas a pergunta tem 
rasteira. Na verdade, 
em Portugal, é cada 
vez mais difí cil não 
estar em ambos os 
lados, mesmo quan-
do se age de boa fé. 
Pagamos tarde, mui-
to mais tarde do que 
a média europeia, 
com os efeitos que se 
adivinham na eco-
nomia. São estudos 
internacionais que 
o provam. Outros 
estudos internacio-
nais indicam que os 
atrasos nos pagamen-
tos são responsáveis 
por 25% das falências 
na União Europeia. 
Portanto, é simples: a 
dívida da empresa A 
provoca um efeito de 
cascata que prejudica 
a empresa B e no limi-
te pode causar o fi m 
da empresa C. Mais 
difí cil de perceber 
é que o Estado seja 
muitas vezes o pior 
pagador, conforme se 
mostra nesta edição. 
Não pode. Tem de ser 
o primeiro a cumprir. 







Está a tempo inteiro no Sindicato Vi-
dreiro desde 2002 e é responsável pela 
região centro há cinco anos. Etelvina 
Ribeiro começou como delegada sindi-
cal em 1982, depois de se empregar na 
extinta vidreira Manuel Pereira Roldão.
desde76
No primeiro ano em que deu aulas, 
1976, Ana Rita Carvalhais tornou-se de-
legada sindical. Actualmente coordena 
o Sindicato dos Professores da Região 
Centro em Leiria e pertence aos órgãos 












4 Região de Leiria — 15 Outubro, 2010
Fátima Milhares de pessoas despediram-se quarta-feira, 13 de Outubro, da imagem da Senhora de Fátima, acenando lenços 
brancos na última peregrinação do ano ao Santuário de Fátima. A peregrinação aniversária no Santuário de Fátima teve 
como tema “Afeiçoai-vos às coisas do alto” e as celebrações foram este ano presididas pelo arcebispo de S. Salvador da Baía, 
cardeal Geraldo Agnelo. A próxima grande peregrinação realizar-se-á em Maio de 2011, já no âmbito do programa das come-







€1,10 (IVA 6% incluído) //  Director Francisco Rebelo dos Santos // 











Está cada vez mais isolado 
na liderança do Pólo 
Turístico Leiria-Fátima. 
É acusado de inoperância 
e despesismo. Em off  todos 
o criticam. Em on ninguém 
o defende. Em Novembro 
pode cair. Pág. 12
António José Laranjeira
O poder de Sócrates está 
na comunicação Última
63
15 de Outubro de 2010 // Sexta-feira // Semanário
Guia de leitura Saiba tudo sobre o novo Região de Leiria
Villa Portela 







com um morto 








O incrível mundo 
do lixo. Passámos 
um dia na Valorlis 
Pág. 6
O  pulmão verde do coração 
da cidade guarda memórias 
de várias gerações.  O REGIÃO 
DE LEIRIA entrou na mítica 
casa e conta-lhe o que ainda 
resta de um tesouro ameaça-
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Nós // CulturaAgenda 
Espectáculos e concertos
Sexta: Se queria assistir hoje 
ao espectáculo de estreia, “O 
Nabo Gigante”, esqueça. As 
duas sessões estão esgotadas 
há semanas. Mas à noite, às 22 
horas, pode assistir no Tertú-
lia Café a uma conversa sobre 
Robertos.
Sábado: Das 11 horas até à noi-
te há sete espectáculos para 
ver. Às 21h30 começa um mui-
to especial: “Ben Amanzor - O 
Feitiço do Mouro do Castelo 
de Alcobaça”. O espectácu-
lo da companhia da casa é 
reposto com recurso a novas 
técnicas. A história será repre-
sentada no castelo através de 
sombras de quase seis metros 
de altura, para ver a partir da 
praça do Mosteiro de Alco-
baça, onde vai ser montada 
uma plateia. “Não vai chover, 
mas levem agasalhos!”, avisa 
José Gil.
Domingo: O dia é dedicado 
ao teatro itinerante, de tema 
medieval, que está muito em 
voga em Portugal. Vários te-
atros móveis farão represen-
tações na praça frontal ao 
mosteiro, com as atenções 
viradas para a estreia do Pro-
jecto Pumba e para “Portu-
cale”, a história de D. Afonso 
Henriques contada pela S.A. 
Marionetas às 16h30. O grande 
destaque é o encerramento, 
com os Bonecos de Santo Alei-
xo, na entrada da ala norte do 
Mosteiro de Alcobaça.
Destaques
São de Beja mas já correram o país de Norte a Sul (e de Sul a 
Norte, sublinham) para mostrarem a sua música, portuguesa 
e popular, recheada de tradição, amor e ironia. Os Virgem Suta 
estão quinta-feira em Leiria, para um concerto no Teatro José 
Lúcio da Silva. 
A banda de Nuno Figueiredo e Jorge Benvinda assume, com 
orgulho, as suas raízes e o seu crescimento: não precisaram do 
Myspace (mas eles estão por lá) para serem falados um pouco 
por todo o lado.
O rock-pop-alternativo dos Virgem Suta sobe ao palco do Teatro 
José Lúcio da Silva quinta-feira, 21 de Outubro, a partir das 21h30. 
Com bilhetes a 5 euros e baby-sitting gratuito.
Sábado agitado na sede do co-
lectivo a9)))), em Leiria: às 17 
horas é inaugurada a exposi-
ção colectiva da 4ª Edição da 
Maratona de Pintura. Depois, 
há concerto de Alfredo Costa 
Monteiro e do guitarrista cana-
diano Tim Olive. A partir das 
19h30, a convite do a9)))), eles 
exploram em Leiria as capaci-
dades processuais do objecto 
enquanto som.
Dois homens frente-a-frente 
colocam à prova à sua relação. 
“Apris pas corps” está amanhã, 
sábado, no Cine-Teatro de Al-
cobaça, naquela que é uma 
proposta de artes circenses e 
acrobacia da companhia fran-
cesa Un Loup Pour L’Homme. 
Um espectáculo infl uenciado 
pela dança, o teatro e o circo, 
para ver a partir das 16 horas, 
com bilhetes a 5 euros.
A Sonigate, em Leiria, pro-
move amanhã, sábado, um 
workshop de beatbox. O lei-
riense Fubu é convidado pela 
empresa para explicar os se-
gredos da arte de fazer música 
utilizando boca e cordas vo-
cais. O workshop começa às 18 
horas e servirá também para 
mostrar as potencialidades do 
KORG Kaoss Pad 3 e do Pedal 
Boss RC-20. Entre os partici-
pantes será sorteado um mi-
crofone Shure SM58.
O músico é o convidado espe-
cial da Grande Noite de Fados 
que acontece amanhã, sábado, 
na Quinta do Regato, em Óbi-
dos. O concerto começa às 22 
horas e ao palco subirão ainda 
os fadistas Pali Cid, Casimira 
Ramos, João Chora, Manuel 
João Ferreira e Milda Grave. À 
guitarra portuguesa acompa-
nha Luís Nobre Costa, na viola 
João Chora e na viola baixo Se-
gismundo de Bragança. Inscri-
ções: 96 144 8727 e 96 447 3634.
“Dramoletes 1 / O Coveiro” é a 
nova produção do Teatro da 
Rainha. A peça, de Thomas 
Bernhard, está em cena na 
Antiga Lavandaria do Centro 
Hospitalar Oeste de Caldas 
da Rainha até 30 de Outubro 
- pode ser vista de quarta a sá-
bado, às 21h30. “Dramoletes 1/ 
O Coveiro!” é para maiores de 
12 anos.





O Teatro ao Largo mostra 
amanhã, sábado, em Leiria a 
peça “Os Republicanos”. Atra-
vés dos olhos de um rapaz 
observador, o grupo conta a 
história da República, do regi-
cídio até completar 110 anos, 
passando pela proclamação, 
PIDE ou Expo98. A peça vai 
ao Teatro Miguel Franco e 
tem início marcado para as 
21h30. É para maiores de 12 
anos e as entradas custam 5 
euros. 
Republicanos
fazem teatro profissional. 
Num panorama onde todos 
os festivais são internacio-
nais, este afi rma-se como um 
festival nacional”, diz com 
orgulho José Gil.
O elemento da S.A. Mario-
netas revela que este ano o 
festival é ainda mais temático 
e tradicional que os anterio-
res. Com destaque, sempre, 
para o teatro Dom Roberto. 
Além do 3º Encontro Nacio-
nal, aguarda-se o mais recen-
te bonecreiro nacional, Rui 
Sousa, que estreia em Alco-
baça a sua “Tourada”. “Há 
10 anos havia três pessoas a 
fazer Dom Roberto em Por-
tugal. Agora há seis. Temos 
alguma responsabilidade nis-
so”, reconhece José Gil. 
Por envolver bonecada, 
não pense que este é um fes-
tival infantil. “Optamos sem-
pre por uma programação 
familiar, não dedicada só à 
infância ou só a adultos”. É 
habitual ver famílias a pas-
sear em Alcobaça, assistindo 
aos espectáculos e, pelo meio, 
a lanchar nas esplanadas e a 
apreciar o mosteiro.
Apesar de toda a oferta, 
José Gil considera pequeno o 
festival de 2010. “A nossa am-
bição é juntar todas as com-
panhias que fazem teatro de 
marionetas profissional na 
mesma cidade”. Este ano isso 
não acontece, mas talvez no 
próximo seja possível. “De 
dois em dois anos ‘esticamos’ 
o festival. Vai haver muitas 
surpresas em 2011!”. 
manuel.leiria@regiaodeleiria.pt
A 13ª edição do Festival 
Marionetas na Cidade 
encerra domingo com um
 espectáculo muito aguarda-
do dos famosos Bonecos de 
Santo Aleixo, na Ala 
Norte do Mosteiro de 
Alcobaça. Mas apresse-se: a 
meio da semana os bilhetes 
estavam quase esgotados
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Coimbrão “perde” 
médica a tempo inteiro
A médica da extensão de 
Saúde do Coimbrão aposen-
tou-se. Enquanto não cele-
brar novo contrato, o horário 
de atendimento reduz-se a 
um dia e meio por semana. 
Casa
O admirável mundo 
da Bimby
A milagrosa “panela” 
reproduz-se por aí, nas 
casas da região. Faz (quase) 
tudo sozinha. Só não vai 
ao frigorífi co buscar os 
ingredientes.
Cultura
Alcobaça tem um 
“segredo” com bonecos
Um dos maiores festivais de 
marionetas e bonecos de 
Portugal acontece em Alco-
baça. São 16 espectáculos 
para toda a família. Descu-





Villa Portela A mítica casa, no coração da cidade, espera há décadas  
pelo sopro mágico da recuperação.  Agora  que está reformado, Ricardo 
Charters d’Azevedo (na foto, aos 10 anos de idade, ladeado pelos irmãos 
Maria José e Pedro) tem-se dedicado a contar a história da família, que é 
também a de Leiria, onde nunca morou, mas que ama como se fosse sua. 
Retrato de uma época cheia de romantismo. 
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Cultura
pela S.A. Marionetas, tam-
bém ela uma das mais repu-
tadas estruturas em Portugal 
na arte de fazer teatro com 
bonecos.
Num país facilmente sedu-
zível pelo que é estrangeiro, 
a S.A. Marionetas continua 
a ter como ponto de honra 
manter 100 por cento por-
tuguês o seu festival. Para 
mostrar o que de bom se faz 
em Portugal. “As pessoas que 
vêm já sabem que vão ver 
companhias nacionais que 
Manuel Leiria
No Verão há festivais de mú-
sica; no Outono o Marione-
tas na Cidade. Em Alcobaça 
há um acontecimento que 
se repete há 12 anos e que, 
se é conhecido na cidade, na 
região é surpresa para muita 
gente. Este fim-de-semana 
chega a 13ª hipótese de dar 
por ele. Bonecos e marionetas 
de todo o país concentram-se 
na cidade, para uma mostra 
de espectáculos (sobretudo) 
de rua, que transforma a 
praça do Mosteiro de Santa 
Maria de Alcobaça num 
palco tamanho XL com es-
pectáculos gratuitos para 
ver ao longo do dia. É che-
gar e ficar por ali, neste 
sábado e/ou domingo, a ver 
algum do melhor teatro de 
marionetas de Portugal.
De hoje, sexta-feira, até 
domingo são 16 espectáculos 
que passam por Alcobaça. 
Nove companhias partici-
pam no festival organizado 
Alcobaça. 
Há bonecos 
à solta na cidade 
Marionetas Há 16 
espectáculos de 
bonecos ao ar livre à 
sua espera este fi m-de-
semana em Alcobaça. 
E são quase todos 
grátis! É a 13ª edição do 
Festival Marionetas 
na Cidade
É uma das discussões 
do momento em Lei-
ria e não, não envol-
ve nenhum “cheque 
careca” ou “topping” 
de gelado. Mas há al-
guns anos que arre-
fece as expectativas 
dos agentes cultu-
rais de Leiria. Afi nal, 
a salvação do Centro 
Cultural Mercado de 
Sant’Ana passa por 
uma cobertura? A Câ-
mara de Leiria já apro-
vou a obra, que vai 
custar 700 mil euros 
(a Europa paga qua-
se 500 mil). Mas será 
que ela vai permitir 
que Sant’Ana seja de 
facto um centro cul-
tural? Como espaço 
comercial está longe 
do sucesso - veja-se a 
esperança de vida das 
lojas. É certo que “con-
tém” o Teatro Miguel 
Franco, bom exem-
plo de programação 
transversal (dos con-
certos exploratórios 
do a9)))) às exibições 
etnográfi cas) e recebe 
com êxito razoável o 
programa de anima-
ção de Verão da cida-
de. Mas, até há pouco, 
era timidamente que 
hospedava o mimo - 
Museu da Imagem em 
Movimento. E é a con-
tragosto que acolhe 
ensaios do desterrado 
“O Nariz”. Para centro 
cultural é pouco. É o 
que temos - será o que 
merecemos? Quan-
do foi inaugurado em 
2003, Leiria precisa-
va e esperava mais. 
Ao fi m de sete anos, o 
Mercado de Sant’Ana, 
em vez de centro, não 




Com ou sem 
cobertura?
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Família P.61 P.62Nós Bruxinha: o que comem os heróis de BD?Garfi eld prefere esparguete ou lasanha? Faça o teste 
sobre a alimentação dos 
heróis de banda desenhada, 
na versão renovada de “A 
Bruxinha”.
Carros
Nissan Leaf  chega este ano
Fig. 12
Edição 1 do novo grafismo do 
jornal Região de Leiria.
68
Nesta última fase do estágio foi adaptar-me ao novo grafismo, fazer 
melhoramento de algumas maquetas, continuem a paginar, elabo-
rei alguns anúncios, tratei de imagens e fotografei para algumas no-
tícias e campanhas que decorreram no jornal. 
Os programas que utilizei ao longo dos seis meses de estágio foi o 
Indesign, Ilustrator; Photoshop e Corel Draw.
Ao longo do estágio apesar de estar a aprender, apercebi-me  que 
deveria de desenvolver um trabalho prático onde pudesse aplicar 
tudo o que aprendi no decorrer dos estudos académicos e no estágio 
curricular.
Falei com a coordenadora do meu estágio e propus agarrar num dos 
jornais pertencentes ao Grupo Lena e comunicação(8) para o redese-
nhar. Assim seria mais fácil aceder a todo o material do jornal desde 
o texto, as imagens e a publicidade. O jornal seleccionado foi jornal 
da Bairrada tendo este o mesmo grafismo que o antigo jornal Região 
de Leiria.
O jornal da Bairrada pertence a zona de Aveiro, sendo este também 
semanário. As notícias publicadas neste jornal são da zona de Aveiro 
e direccionadas para a região.
Assim com este novo desafio poderia analisar o jornal, estudar o seu 
formato, o logótipo e criar um novo, estudar os temas que são abor-
dados, o público-alvo, as publicidades e os seus formatos, questio-
nar a que níveis o jornal poderia melhorar, vendo as suas limitações 






HISTORIAL DO JORNAL DA BAIRRADA
O Jornal da Bairrada nasceu a 1951, fundado por Manuel Granjeia(1) 
com grupo de amigos e conterrâneo da Bairrada. Este logo se afir-
maria como o arauto dos interesses e anseios da região, sendo o jor-
nal líder da região até aos dias de hoje.
Jornal da Bairrada é um semanário regional de informação pública 
geral, mas com carácter predominantemente regionalista, cuja prin-
cipal missão tem sido sempre, desde a sua fundação, combater pelos 
legítimos e verdadeiros interesses nacionais e da sua região servido 
pela isenção e imparcialidade na informação prestada, numa defesa 
corajosa e intransigente dos interesses da região, levando sempre e 
cada vez mais longe a voz da Bairrada. 
(1) Manuel Granjeia natural da 
freguesia da Glória, concelho de 
Aveiro, fundador do jornal da Bair-
rada e jornalista, ligado a área da 
comunicação.
Fig. 1
Primeira do jornal da Bair-
rada em 17 de Fevereiro de 
1951. Nesta época o jornal da 
Bairrada já fazia impressão da 
primeira a cor.
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Jornal da Bairrada é um órgão estruturalmente independente e po-
líticamente apartidário, mas aberto a tudo o que contribua para a 
promoção material e cultural do povo, ao serviço do qual está.
O jornal da Bairrada esteve sempre ligado a família Granjeia e em 
2004 o filho do fundador António Granjeia(2) assume a direcção, sen-
do o jornal pertencente ao universo Sojormedia, agora Lena comu-
nicação. 
António Granjeia esteve sempre ligado ao jornal, desde que este foi 
fundado, e acompanhou todas as fases do Bairrada. 
O jornal tentou seguir as tendências, mas manteve o respeito pelos 
valores da independência, do rigor e da livre expressão das ideias de 
cada um aliados à missão de promover e defender a Bairrada, terra 
que viu nascer os fundadores. Graças a todos estes factores o jornal 
da Bairrada ainda hoje está ligada há região.
Para realizar a edição da Bairrada os departamentos reúnem-se 
para uma sequência de reuniões de programação de trabalhos du-
rante toda a semana para perceber as tendências do mercado, as 
necessidades dos clientes e fornecedores, apoiar aos jornalistas, à 
coordenação editorial como também dedicando acompanhamento 
comercial dos colaboradores.
O jornal da Bairrada é constituído pelos seguintes temas: Praça Pú-
blica, Policia e Tribunais, Região, Por terras da Bairrada, Desporto, 
Negócios, Cultura, Clube do Leitor, Saúde, Guia de Restaurantes, 
Imobiliário, Emprego e Necrologia.
(2) António Granjeia  filho de Ma-
nuel Granjeia, natural da freguesia 
da Glória, concelho de Aveiro, esteve 
ligado à informática e comunicações 
e política. Ligado a associações 
desportivas e culturais, sendo presi-
dente do clube dos Galitos de Aveiro 
desde Novembro de 2005. É director 
do jornal da Bairrada desde 2004 e 
administrador desde 2002, também 
director do semanário O Aveiro 
sendo também administrador desde 
2008.
Fig. 2
Primeira no antigo grafismo 
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Ao longo do estágio que realizei no Jornal Região de Leiria comecei 
a sentir necessidade de aplicar todos os conhecimentos que ia ten-
do, e os que já tinha tido no meu percurso académico e coloca-los 
em pratica, criando um projecto de minha autoria. Como o estágio 
foi realizado num jornal, e este pertence a uma grande empresa de 
Jornais, falei com a coordenadora sobre a necessidade que estava a 
ter, dando a ideia de redesenhar um jornal que pertencente ao gru-
po Lena, assim seria mais fácil aceder a todo o material necessário 
para redesenhar o jornal desde os textos, imagens, publicidades. Eu 
ganharia mais conhecimento sobre os programas e aprofundava-os 
há minha experiência, como também este novo grafismo poderia 
ser utilizado futuramente pelo Jornal. A coordenadora achou bem a 
ideia de construir um projecto e estudámos todos os jornais do gru-
po Lena e acabamos por seleccionar o Jornal da Bairrada.
O jornal da Bairrada tem um grafismo idêntico ao grafismo antigo 
do Jornal Região de Leiria. 
Com este projecto pretendo analisar o jornal, o seu formato, logótipo, 
os temas que são abordados, o público-alvo, as publicidades usadas 
e o seu formato, estudar o que poderia mudar e melhorar no jornal, 
para de seguida com todas estas informações estudar e desenvolver 
o novo grafismo tornando-o mais funcional e apelativo, dirigindo-se 
a todas as classes sociais e tendo mais variedade de notícias, sendo 
elas mais directas e tenho mais imagens. Com este projecto pretendo 
concluir e entender as possibilidades e limitações que este jornal teve.
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METODOLOGIA
NA PRIMEIRA FASE 
Análise do actual Jornal da Bairrada
- Formato do Jornal
- Logótipo
- Temas abordados no jornal
- Público-alvo
- Publicidades inseridas no Jornal
SEGUNDA FASE DO JORNAL
Estudo do novo grafismo 
-Tornar o jornal funcional, apelativo 
-Dirigindo-se a todas as classes sociais
-Maior variedade de notícias
-Notícias mais directas
- Desenvolvimento do grafismo do Jornal da BAIRRADA
ÚLTIMA FASE DO JORNAL
- Conclusão do novo grafismo do Jornal da BAIRRADA
- Relatório sobre o processo que levou aos resultados 
apresentados
- Acesso a imagens, publicidades, textos do jornal
- Entrevistas com os intervenientes no processo
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Para poder desenhar o jornal tive de pensar 
Em vários factores:
- O design gráfico é importante na linguagem da comunicação 
numa página de um jornal; se esta não for bem feita pode 
afastar o leitor;
- Ordem de leitura nos assuntos;
- Melhor entendimento da reportagem;
- Facilidade de percepção do conteúdo explicito nas páginas 
- Utilizar imagens de leitura fácil, e chamativo;
- O tipo de fontes a utilizar.
Influências
A pesquisa feita para este projecto foi direccionada para o jornal, 
através de jornais e sites ligados a área, assim como designers que 
se apresentam como uma referência nesta área (Nick Mrozowski(1); 
Mark Porter(2); Andrew Warhola(3); Alexandre Wollner(4); David Car-
son(5), entre outros).
Pesquisei alguns jornais que me identifico e que poderiam ajudar na 
construção do novo grafismo do jornal da Bairrada como por exem-
plo o Expresso, o jornal i o Região de Leiria, O Público, The Guar-
dian, Avui, o Libération. Pesquisei em alguns livros sobre á área, o 
que me facilitou na construção da maqueta do jornal.
MAQUETA DO JORNAL DA BAIRRADA
(1) Nick Mrozowski nasceu a 1 de 
Fevereiro de 1984 em Nova Iorque. 
Estudo jornalismo em State Univer-
sity, onde acabou por fazer alguns 
trabalhos depois de ter finalisado o 
curso. Estagiou para a The Detroit 
News em Michigan e trabalhou 
como designer para o jornal The Vir-
ginian Pilot; jornal Link e o jornal 
Stak News. Recentemente foi director 
criativo do jornal i desenhado-o e 
foi o criador do novo grafismo do 
jornal Região de Leiria. ( jornal i e 
jornal Região de Leiria pertencentes 
a empresa Sojormédia).
(2) Mark Porter nascido a 15 
de Março de 1960 é um designer 
britânico e director de arte. Foi 
desenhador do jornal de The Guard-
ian em 2005, sendo este nomeado 
e vencedor para melhor jornal do 
mundo pela Socety for News Design-
er em 2006. Em 2007 foi o criador do 
novo grafismo do jornal Publico.
(3) Andrew Warhola nasceu a 6 de 
Agosto de 1928 na Pensilvânia. Es-
tudou no Instituto de Tecnologias de 
Carnegie, em Pittsburg e formou-se 
em design. Começou por trabalhar 
como ilustrador nas revistas Vogue, 
Harper’s Bazaar e The New Yorker, 
alem de anúncios publicitários. 
Ganhou diversos prémios como 
director de arte do Art Director’s 
Club e do The American Institute of 
Graphic Arts.
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O Jornal Expresso é um jornal semanal saindo todos os Sábados. 
Foi fundado em 1973 por Francisco Pinto Balsemão, sendo este o 
seu primeiro director até 1979. O Jornal Expresso faz parte do grupo 
empresarial Impresa. Actualmente o jornal é dirigido por Ricardo 
Costa, que durante dois anos foi director adjunto de Henrique Mon-
teiro. Foi e é um jornal de referência em Portugal. 
(4) Alexandre Wollner nasceu em 
1928 no Brasil. Estudou no Instituto 
de Arte Contemporânea do museu 
de Arte de São Paulo. Conseguiu 
uma bolsa para estudar na escola 
da Forma Ulm (sucessora da Bau-
haus). 
Wollner é considerado um dos 
principais nomes da formação do 
design moderno no Brasil, tendo 
participado numa série de entidades 
importantes no fortalecimento no 
design no Brasil.
(5) David Carson nasceu a 8 de 
Setembro nos Estados Unidos. Em 
1983, teve sua primeira aproxi-
mação com o Design Gráfico. Aos 26 
anos foi estudar na Suíça um curso 
voltado ao design, com duração de 
apenas três semanas. A partir daí, 
influenciado pelo designer Hans-
Rudolph Lutz, começou a participar 
na parte gráfica de uma pequena 
revista de surf e a partir de 1983 
passou a trabalhar na edição da 
revista Transworld Skateboarding, 
o que lhe deu experiência nesta área 
que já lhe despertou a sua curiosi-
dade e na qual ele demonstrou, 
posteriormente, seu talento. Em 
1988 foi o responsável gráfico pela 
revista Musician. Atualmente possui 
além de seus escritórios nos EUA, 
um escritório em Zurich, na Suíça 





O Jornal Região de Leiria foi fundado a 10 de Outubro de 1935 pela 
iniciativa de José Baptista dos Santos. O Região de Leiria saí sema-
nalmente ás sextas-feiras. Este jornal tem informação local e regio-
nal. Actualmente o Região de Leiria pertence a empresa sojormedia 
sendo o seu director Francisco Rebelo dos Santos. 
O Jornal i fundado em 7 de Maio de 2009 (primeiro jornal português 
criado numa época de crise económica). É um jornal de formato pe-
queno do que os jornais convencionais, é totalmente a cores e agra-
fado. É um jornal diário mas não é publicado ao Domingo. O seu 
primeiro director foi Martim Avillez Figueiredo, que se manteve em 
funções até Abril de 2010, dando lugar ao jornalista Manuel Queiroz. 
Foi distinguido com os prémios “Melgor Jornal Europeu” de 2009 e 
“Jornal mais bem desenhado da Península Ibérica” em 2009, atri-
buído pela Society for News Design, concurso que ganhou um total 
de 31 prémios. O criador do grafismo do jornal i é o designer Nick 
Mrozowski, criador também do novo grafismo do jornal Região de 
Leiria em Outubro de 2010.
Fig. 4
Jornal semanal Regional 
Região de Leiria em cima.
Fig. 5
Primrira do jornal i.
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O Jornal O Público foi fundado em 1989 pelo grupo empresarial 
português Sonae, saindo nas bancas a 5 de Março de 1990. O Jornal 
o Público é um diário com um formato Berliner(6). Ao longo destes 
anos o Público editou dezenas de coleccionáveis (dos quais foi pio-
neiro na imprensa portuguesa, em 1992), suplementos especiais, 
livros, enciclopédias, CDs, CD-ROMs e DVDs. Recentemente o Pú-
blico teve alterações no seu grafismo e logótipo criadas pelo Mark 
Poter. Desde a sua existência o Público tem vindo a ganhar alguns 
prémios.
Fig. 6
Jornal diário O Público.
(6) Berliner Berlinense é um 
formato de jornal com páginas que 
normalmente mede 470 mm x 315 
mm, ou seja, ligeiramente maior que 
o formato tablóide e mais estreito e 
mais curto que o formato Broad-
shett. O processo de produção deste 
formato assemelha-se ao standard, 
mas possui formato sensivelmente 
menor, diferente do tablóide, que 
tem como processo uma produção 
própria e não apresenta dobra cen-
tral característica do standard.
Este formato é usado em vários 
jornais europeus, incluindo o Le 
Monde, La Republica e The Guard-
ian.
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O Jornal The Guardian, este conhecido inicialmente por The Man-
cherster Guardian, foi fundada em 1821, só em 1959 é que começou 
a ser chamado The Guardian. Este é um jornal britânico é contro-
lado pela fundação Trust Scott através do Guardian Media Group. 
The Guardian circula de segunda a sábado. Em 2005 The Guardian 
adoptou o formato berlinense desde 2005, este um pouco mais re-
duzido que o formato tablóide.
Este jornal é na sua versão on-line o segundo jornal mais lido do 
mundo. The guardian foi redesinhado pelo designer Mark Porker e 
graças a ele o jornal é considerado o melhor redesign do jornal bri-
tânico, reconhecido mundialmente como um clássico contemporâ-
neo. 
Fig. 7
Jornal The Guardian reconhe-
cido mundialmente.
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O Jornal Avui foi fundado em 23 de Abril de 1976 em Barcelona, 
Espanha pertencendo à empresa Catalã de Comunicação (Empresa 
Catalana de Cominicavión) e sendo o seu director Vicent Sanchís. A 
linha editorial é nacionalista catalão. Inicialmente contou com assi-
naturas de milhares de catalães para apoio financeiro. Avui passou 
algumas dificuldades, tendo ameaçado fechar.  O jornal foi redese-
nhado em 2005 dando uma nova vida. Avui abre novas portas para 
a informação aumentando consideravelmente a oferta de leitura. A 
utilização de cores facilitou a navegação do jornal tornando-o tam-
bém mais chamativo e vivo. O Jornal Avui é um diário em que as 
suas notícias tem como temas as notícias locais, o desporto, negó-
cio, emprego e eventos da comunidade em Espanha.
Fig. 8
Jornal Avui em 1988 com o 
seu primeiro logótipo.
Fig. 9
Actual jornal Avui com o seu 
novo grafismo, criuado em 
2005.
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O Jornal Libération criado em 1973 em Paris, França, por Jean Paul 
Sartre,que foi o seu primeiro editor. O jornal desde o início não pa-
rou de se profissionalizar, assim se tornando numa instituição na 
França. Este tem um estilo feito de independência, insolência, pes-
quisas de campo e verdadeira relação de cumplicidade com os seus 
leitores, sempre soube ser o reflexo dos movimentos de sociedade 
de sua época. O Jornal Libération tem um estilo visual marcante, dá 
muita importância à fotografia que é usada, cultivando assim a sua 
identidade. 
O Libération é o jornal francês com maior investimento na área digi-
tal já que seu site é actualizado a cada 30 minutos.
Fig. 10
Várias primeiras do Jornal Libé-
ration realizado em França.
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O jornal da bairrada é constituído pelos seguintes temas:
- Praça Pública 
(opinião e editorial escrito na primeira pessoa) 
- Leitores 
(página dedicada aos leitores dando-lhes voz)
- Entrevista 




(notícias sobre futebol e modalidades)
- Cultura 
(notícias sobre lazer e arte)
- Saúde 
(notícias para viver melhor)
- Necrologia 
(coluna para lembrar quem partiu)
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Formato do Jornal da Bairrada 
- W - 240 mm x H - 340 mm
A escolha do formato (240 mm x 340 mm) para o jornal da 
Bairrada foi influenciado pelo formato do jornal i e jornal 
Região de Leiria. É um formato pequeno do que os jornais 
convencionais, mas mais fácil de transportar e de ler por ser 
pequeno.
- A página está dividida em 5 colunas
A escolha das 5 colunas no jornal da Bairrada foi derivado 
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Além das medidas de aus-
teridade conhecidas, que 
outras medidas defende 
que deviam ser aplicadas? 
Todas as medidas que 
emagreçam a máquina do 
Estado, nomeadamente as 
que passam pela extinção 
de organismo públicos 
desnecessários, pela re-
dução efectiva dos custos 
intermédios, a racionali-
zação dos recursos huma-
nos, pela reavaliação traça 
para Portugal?
Nos tempos mais próxi-
mos, o fu dificuldades. Os 
novos desafios que se de-
senham à velha Europa 
irão influenciar o nosso 
país. A expectativa é gran-
de, e ainda é cedo para 
traçar cenários. 
No entanto, estou convicta 
de crise. O espaço tempo-
ral em que isso irá acon-
tecer é que é, de momen-
to, incerto. O futuro será 
de muitas dificuldades e 




 Vejo a política europeia e 
nacional com bastante preo-
cupação, uma vez que a crise 
financeira que assola a Euro-
pa vem, de certa forma, obri-
gar a repensar uma serie de 
circunstâncias que dávamos 
por assentes e que podem vi-
raterdemudaroseu paradig-
ma.
Estamos a atravessar uma 
fase em que muitas das po-
líticas e práticas da Europa 
terão de ser reavaliadas, re-
estruturadas e modificadas. 
Penso que podemos encon-
trar nestas dificuldades uma 
oportunidade de conseguir 
melhorar as políticas econó-
mico-financeiras e chegar a 
reposicionamentos mais efi-
cazes nesta matéria.
Vai exigir aos Estados Eu-
ropeus sacrifícios, contenção 
e mudança de alguns hábi-
tos adquiridos, mas a Europa 
sempre soube responder aos 
seus desafios e estou convicta 
que mais uma vez irá escrever 
uma página na sua história de 
capacidade de superar as ad-
versidades.
No que concerne à política 
concelhia Águeda esta tem-
-se pautado por um exage-
rado investimento na área de 
cultura e entretenimento, em 
desfavor de outros sectores 
deficitários para o concelho. 
Estranho, que num momen-
to em que o Estado e os portu-
guesas em geral, estejam a su-
portar medidas de contenção 
e de redução a vários níveis 
desde salários a benefícios 
sociais, a edilidade agueden-
se não tenha apresentado ne-
nhum programa ou projecto 
de redução de despesas da 
autarquia nem tenha Repú-
blica dos partidos mais pe-
quenos e não bipolarizar, de-
finitivamente, a arquitectura 
política nacional. A redução 
do número de deputados po-
derá trazer apresentado ne-
nhuma medida concreta nes-
se sentido.
São necessário comerciali-
zar tejes tantos deputados. 
Ou há gente a mais?
A representatividade par-
tidária exige um número de 
deputados semelhante ao 
existente. Não se trata de ha-
ver gente a mais ou a menos, 
tratase de garantir a perma-
nência no seio da Assembleia 
da República dos partidos 
mais pequenos e não bipo-
larizar, definitivamente, a ar-
quitectura política nacional. 
A redução do número de de-
putados poderá trazer como 
consequência o desapareci-
mento da Assembleia da Re-
pública de partidos mais pe-
quenos e impedilos de dar o 
seu contribuo, enquanto mi-
noria para as políticas nacio-
nais.
Como analisa o trabalho 
efectuado pelos deputados 
PUB
do PSD eleitos pelo círculo 
de Aveiro? E do PS? 
Quanto aos deputados do 
PSD, o seu trabalho tem sido 
muito positivo e de gran-
de empenho, sendo deputa-
dos que prezam a proximi-
dade entre os seus eleitores 
e a Assembleia da República. 
O distrito está representado 
em todas as comissões e os 
deputados do PSD acompa-
nham de perto todas as ma-
térias nacionais e regionais. 
De referir que os deputados 
do PSDestas visitas, procura-
mos colher das populações.
Com as quotas obrigatórias 
de mulheres na Asestas visi-
tas, procus su com as quotas 
obrigatórias de mulheres ?
Aveiro já efectuaram visi-
tas a vários concelhos, entre 
eles: a Oliveira de Azeméis, 
Aveiro, Santa Maria da Feira, 
Águeda e, na passada sema-
na, a Castelo de Paiva. Nestas 
visitas, procuramos colher 
das populações.
Com as quotas obrigatórias 
de mulheres na Asestas visi-
tas, procus su com as quotas 
obrigatórias de mulheres ?
Concordo que a Assem-
bleia da República, como lo-
cal representativo dos cida-
dãos dum país, deve ser o 
espelho devem estar condig-
namentes. Até porque a sen-
sibilidade de uns e de outros 
é diferente, mas complemen-
ta-se. Esta simbiose várias po-
líticas, simbiose é necessária 
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Advogada, empresária e política, Paula 
Cardoso, residente em Águeda, foi eleita
“É um papel quase missionário 
em que procuro dar o meu melhor”
O que representa para si ser 
deputada na Assembleia da 
República? 
Para mim, é a possibili-
dade de representar os cida-
dãos que em mim confiaram. 
E, deste modo, intervir e dar 
resposta aos seus problemas, 
suas necessidades e seus an-
seios. É um papel “quase mis-
sionário” em que procuro dar 
o meu melhor para bem dos 
meus concidadãos.
O que ganhou o distrito de 
Aveiro com a sua eleição? 
Não me compete fazer esta 
auto-avaliação, o que posso 
adiantar é que o compromis-
so dos deputados do distrito 
de Aveiro passa por aplicar o 
lema “mais próximo das pes-
soas”. Assim, temos vindo rei-
teradamente a visitar os di-
versos concelhos do nosso 
distrito e a fazer o levanta-
mento das problemáticas de 
cada um deles. Após isto, o 
conjunto de deputados deste 
distrito tomam as iniciativas 
necessárias, dentro das suas 
funções na Assembleia da Re-
pública, de modo a dar res-
posta às situações elencadas.
Penso que este modo de 
acção só pode ser um ganho 
para todo o distrito de Aveiro.
Que balanço faz, até agora, 
da sua passagem pela As-
sembleia da República? 
Estou há apenas um ano 
na Assembleia da Repúbli-
ca, mas, dentro desta limita-
ção temporal, a avaliação que 
faço é positiva. O trabalho de-
senvolvido foi profícuo, mes-
mo com os normais constran-
gimentos de fazer parte do 
maior partido da oposição, 
e não do partido do governo, 
tem havido o cuidado de uma 
apertada fiscalização à activi-
dade governativa e um árduo 
empenho na defesa e concre-
tização das causas nacionais 
e regionais.
Considera que a Assembleia 
da República é uma “am-
pliação” das nossas Assem-
bleias Municipais? 
Não, não o considero. As 
Assembleias Municipais dis-
cutem e cingemse a assuntos 
locais e não dispõem a com-
ponente legislativa, logo não 
são comparáveis. Na Assem-
bleia da República as ques-
tões são nacionais. As discus-
sões são transversais a todo o 
país, independentemente das 
especificidades de cada zona 
ou região e as matérias discu-
tidas deverão ser sempre nor-
teadas para o bem nacional e 
não para uma região específi-
ca ou concreta. É certo que as 
decisões da Assembleia Re-
pública, na sua aplicação prá-
tica, vão interferir e influen-
ciar os vários municípios do 
país, mas isto não significa 
que o “modus operandi” de 
ambas seja semelhante.
A sua passagem pela As-
sembleia da República ser-
ve para ganhar experiência 
para outros voos, nomea-
damente concorrer à presi-
dência da Câmara Munici-
pal de Águeda?
A minha passagem pela 
Assembleia República é sem 
dúvida uma experiência va-
liosíssima e que me enrique-
cerá. Quanto aos voos que 
refere, ainda é cedo para pon-
derar sequer esse assunto.
Não está ainda no meu 
pensamento esta problemá-
tica, mas estarei sempre dis-
ponível para os cargos que os 
meus concidadãos me solici-
tem e entendam que eu tenho 
a capacidade para os desem-
penhar.
Abraçarei sempre com 
empenho e entusiasmo as 
tarefas para as quais me cha-
mem. Ressalvo que a questão 
que me coloca não é, no pre-
sente, um pensamento que 
me assalte.
Como vê a política europeia, 




droga e cidadãos 
ilegais
4
Oliveira do Bairro 







Políticos estão de 
acordo quando ao 
estacionamento 
grátis entre as 







Muitas vezes tenho lido neste jornal 
e ouvido nas Assembleias Municipais 
destacados representantes dos Parti-
dos da Oposição ao PSD em Oliveira do 
Bairro que este executivo, liderado pelo 
Sr. Mário João Oliveira, está a compro-
meter o futuro com os avultados in-
vestimentos na educação, particular-
mente no que à construção dos novos 
pólos escolares diz respeito. Quer pelo 
investimento propriamente dito como 
também pelas inerentes despesas de 
manutenção e funcionamento desses 
equipamentos.




Muitas vezes tenho lido neste jornal 
e ouvido nas Assembleias Municipais 
destacados representantes dos Parti-
dos da Oposição ao PSD em Oliveira do 
Bairro que este executivo, liderado pelo 
Sr. Mário João Oliveira, está a compro-
meter o futuro com os avultados in-
vestimentos na educação, particular-
mente no que à construção dos novos 
pólos escolares diz respeito. Quer pelo 
investimento propriamente dito como 
também pelas inerentes despesas de 
manutenção e funcionamento desses 
equipamentos.
Sobre eso e de progresso da nossa terra 
e das nossas gentes.
Catarina Cerca
Oliveira do Bairro
Muitas vezes tenho lido neste jornal 
e ouvido nas Assembleias Municipais 
destacados representantes dos Parti-
dos da Oposição ao PSD em Oliveira do 
Bairro que este executivo, liderado pelo 
Sr. Mário João Oliveira, está a compro-
meter o futuro com os avultados in-
vestimentos na educação, particular-
mente no que à construção dos novos 
pólos escolares diz respeito. Quer pelo 
investimento propriamente dito como 
também pelas inerentes despesas de 
manutenção e funcionamento desses 
equipamentos.
Sobre esta m sucesso e de progresso da 
nossa terra e das nossas gentes.
Catarina Cerca
Oliveira do Bairro
Os gastos com a 
Educação despesa...
Os gastos com a 
Educação despesa...
Os gastos com a 
Educação despesa...
Foto denúncia
Muitas vezes tenho lido neste jornal 
e ouvido nas Assembleias Municipais 
destacados representantes dos Parti-
dos da Oposição ao PSD em Oliveira do 
Bairro que este executivo, liderado pelo 
Sr. Mário João Oliveira, está a compro-
meter o futuro com os avultados in-
vestimentos na educação, particular-
mente no que à construção dos novos 
pólos escolares diz respeito. Quer pelo 
investimento propriamente dito como 
também pelas inerentes despesas de 
manutenção e funcionamento desses 
equipanutenção e funcionamento des-
ses equipamentos.




Escreva-nos para: Escreva-nos para:
JORNAL DA BAIRRADA Ur-
banização “O ADRO” Bloco 
5 n.o 25 Apart. 121, 3770-909 
Oliveira do Bairro. 
Email: jb@jb.pt 
As cartas, fotos ou artigos, 
remetidos a esta secção, in-
cluindo as enviadas por e-
-mail, devem vir identifica-
das com o nome e do autor. 
O JORNAL DA BAIRRADA 
reserva-se o direito de se-
leccionar e eventualmen-
te reduzir os originais. Não 
se devolvem os originais dos 
textos, nem fotos.
Telefone: 888 888 888
JORNAL DA BAIRRADA Ur-
banização “O ADRO” Bloco 
5 n.o 25 Apart. 121, 3770-909 
Oliveira do Bairro. 
email: jb@jb.pt 
As cartas, fotos ou artigos, 
remetidos a esta secção, in-
cluindo as enviadas por e-
-mail, devem vir identifica-
das com o nome e contacto. 
O JORNAL DA BAIRRADA 
reserva-se o direito de selec-
cionar e eventualmente re-
duzi do autor. 
O JORNAL DA BAIRRADA 
reserva-se o direito de se-
leccionar e eventualmen-
te reduzir os originais. Não 
se devolvem os originais dos 
textos, nem fotos. do autor. 
O JORNAL DA BAIRRADA 
reserva-se o direito de se-
leccionar e eventualmen-
te reduzir os originais. Não 
se devolvem os originais dos 
textos, nem fotos. r os ori-
ginais. Não se devolvem os 
originais dos textos, nem fo-
tos.
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Opinião
Li nos jornais que o gover-
no fez um total de 270 no-
meações em mês e meio, 
ou seja, 45 por semana ou 6 
por dia. Pode Sócrates, ou 
qualquer dos seus minis-
tros, tentar explicar ou in-
ventar desculpas esfarrapa-
das, que nenhum português, 
intelectualmente honesto, 
vai entender quais as inadiá-
veis carências de serviço que 
justifiquem a “necessidade 
de reforçar a equipa de as-
sessores”. Não deve ter sido 
para entregar o orçamento 
fora de prazo ou com erros 
em falta.
Por um lado, o nosso go-
verno acha que o Estado 
tem gente em excesso, que 
tem pessoal a mais em al-
guns lugares onde não pre-
cisa e faltas pública por via 
de uma simples nomeação. 
Que dirão os cerca de 5000 
enfermeiros que poderiam 
preencher os quadros dos 
hospitais, onde existem fa-
lhas graves de funcionalis-
mo, e não entram, porque 
estes boys também lhes ta-
pam a necessária cabimen-
tação orçamental para lhe-
parelho governativo. Desde 
reduzir funcionários, a dimi-
nuir os consumos intermé-
dios da governação ou até à 
suspensão de obras polémi-
cas e megalómanas que se 
apresenta a redução de fu-
rios como uma das premis-
sas para uma o nas.
Por um lado, o nosso gover-
no acha que o precisa e fal-
tas pública por via de uma 
simples nomeação. Que di-
rão os cerca de 5000 enfer 
também lhes tapam a ne-
cessária cabimentação or-
çamental para lhepa relho 
governativo. Desde redu-
zir funcionários, a diminuir 
os consumos intermédios 
da governação ou até à sus-
pensão de obras polémicas 
e megalómanas que se apre-
senta a redução de furios 
como uma das premissas 
para uma o relançamento da 





Muitas vezes tenho lido nes-
te jornal e ouvido nas As-
sembleias Municipais des-
tacados representantes dos 
Partidos da Oposição ao 
PSD em Oliveira do Bairro 
que este executivo, lidera-
do pelo Sr. Mário João Oli-
veira, está a comprometer o 
futuro com os avultados in-
vestimentos na educação, 
particularmente no que à 
construção dos novos pólos 
escolares diz respeito. Quer 
pelo investimento propria-
mente dito como também 
pelas inerentes despesas 
de manutenção e funciona-
mento desses equipamen-
tos.
Sobre esta matéria importa 
sublinhar que, para mim, o 
custo com a educação nun-
ca será despesa mas sim um 
investimento e um investi-
mento certo pois é na edu-
cação e formação que está 
a maior garantia de suces-
so do sucesso  e de progres-
so da nossa terra e das nos-
sas gentes.
A pergunta que gostaria de 
deixar aqueles que criti-
cam a aposta deste Executi-
vo liderado pelo PSD é a se-
guinte:
Queedito que a esmagadora 
maioria dos munícipes tam-
bém mo Mário João Oliveira. 
Não quero essas escolas de-
gradadas, com problemas de 
segurança, sem condições 
mínimas para o fim a que se 
destinavam.
Esse tempo acabou com o 
PSD... Hoje temos escolas 
recuperadas, pólos escolares 
novos a funcionar e outros 
a nascer... Temos novos par-
ques infantis seguros e mo-
dernos... 
«Em Portugal, uma em cada 
três crianças e adolescen-
tes tem peso a mais e uma 
em cadadezéobesa.Oproble-
maémuitosério». Estas afir-
mações foram feitas pelo 
Dietista João Breda que foi 
convidado pela Organização 
Mundial da Saúde para lide-
rar o grupo europeu daque-
le organismo que trabalha 
na Carta Europeia de Luta 
contra a Obesidade e no Pla-
no Europeu de Nutrição 
e Alimentação. O Dietista 
João Breda, numa entrevis-
ta da especialidade, afir-
mou também recentemente 
que «Portugal é um dos cin-
co primeiros países da União 
Europeia com maior preva-
lência de obesidade infan-
til.» Disse ainda «que é pre-
ciso tomar consciência de 
que a obesidade não é só um 
factor de risco de outras do-
enças. Ela já é, por si só, uma 
entidade que tem de ser tra-
tada com uma abordagem 
específica, como uma do-
ença, perante a qual tudo o 
que possamos fazer é extre-
mamente valio da obesidade 
infantil no Concelho e me-
lhorar o estado nutricional 
ue isto acontecesse era ne-
cessário promover o debate, 
sensibilizando a população 
e mobilizando todos os acto-
res (Escola, Família, Centro 
de Saúde, Instituições pú-
blicas e
privadas, isto é, toda a Co-
munidade), tudo em prol da 
melhoria do estado de saú-
de das crianças em particu-
lar, mas de toda a população 
em geral, com o apoio indis-
pensável.
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O Conservatório de Arte de 
Comunicação da Filarmónia 
União Oliveira do Bairro as-
sinou com o Centro Social de 
Oiã, na última sexta-feira, dia 
12, um proto clo na área mu-
sical, nomeadamente no do-
mínio da Expresão Musical, 
com o objectivo de motivar 
os mais novos para a música.
Miguel da Silva Ramiro, 
presidente da direcção do 
Conservatório,e Graça Pa-
taco Tomás, vice-presiden-
te da direcção do Centro 
PUB Social, defendem que, 
com a implementação des-
te protocolo, “podemos ofe-
recer um projecto de quali-
dade, mudança, inovaçãoes, 
comunidadntes associativos 
vêm colocando no seu dia a 
acimadetudo,conseguir mo-
tivar a facha etáriados dois 
aos cinco anos onde irãotra-
balhar”. Miguel Ramiro refe-
re que “este é mais um pro-
tocolo que a instituição faz, 
no sentido de desenvolver 
capacidades naturais no que 
diz respeito à improvisação, 
à criatividade, à imaginação 
e também ao Ram rperantea 
comunidadntes associativos 
vêm colocando no seu dia a 
dia”, afirma, suinhando que “o 
Conservatório de Artes conti-
nua aberto a mais parcerias”.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt
Banda da Mamarrosa faz 94 anos
Política do “bota abaixo”. Ar-
sélio Canas, presidente da 
(ABCRM), começou por re-
cordar os dias difíceis que a 
banda atravessou ao longo 
da sua existência, sublinhan-
do que “se os tempos já pas-
sados não foram fáceis, tam-
bém os dias presentes não o 
são”. “Vivemos numa so cie-
dade onde nada se valoriza, 
onde se menospreza o res-
peito e a sabedoria dos mais 
velhos, onde se desrespeita 
a autoridade de quem che-
fia. Dias mais difíceis virão 
certamente, se não souber-
mos de facto fazer uma tria-
gem entre aqueles que dão 
o seu tempo desinteressa-
damente, o seu trabalho, o 
seu suor e aqueles que lutam 
contra tudo o que está cons-
truído, numa política só «do 
bota abaixo»”, referiu Arsélio 
Canas. 
Tempos difíceis O pre-
sidente da Banda reforçou 
que, “de facto, vivemos tem-
pos conturbados. Mas se éin-
grato, no ano de maior inves-
timento da colectividade, no 
ano em que se fez a restau-
ração completa do edifício 
sede, onde além da Banda e 
de todas as actividades dela 
dependente, se alberga a Ex-
tensão haja pessoas que se ne 
garam a dar a sua contribui-
ção por mais pequena que 
fosse. E pingrato é que são es-
ses os maiores utentes da Ex-
tensão de Saúde, são esses os 
frequentadores mais assídu-
os”, acrescentou.
Tempos difíceis O pre-
sidente da Banda reforçou 
que, “de facto, vivemos tem-
pos conturbados. Mas se éin-
grato, no ano de maior inves-
timento da colectividade, no 
ano em que se fez a restaura-
ção completa do no ano de 
maior investimento no ano de 
maior investimento da colec-
tividade, no ano em da colec-









protocolo com Centro 
VILA VERDE
Workshop  
no mês de 
Maio sobre 
Propriedade
A Associação Comercial e In-
dustrial da Bairrada (ACIB) 
vai promover, a 23 de No-
vembro, pelas 14h, no Es-
paço Inovação, na Zona In-
dustrial de Vila Verde, um 
workshop subordinado ao 
tema: Propriedade Indus-
trial, Propriedade Intelec-tu-
al e Conhecimento Empresa-
rial.
De acordo com um ama 
nota informativa da ACIB, 
“esta acção tem como objec-
tivos compreender e identifi-
car os conceitos gerais da pro-
priedade Industrial e destinse 
a empresários, gestores, di-
rectores”.
O workshop será ministra-
do por João Paulo Mioludo, 
advogado e agente oficial da 
Propriedade Industrial
Para mais informações ou 
sugestões, os interessados po-
derão contactar a ACIB, atra-
vés do telefone234730320ou 
e-mail: acib@acib.pt
PUB
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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A completar 30 anos de exis-
tência, o grupo “O Baluarte”, 
de Amoreira da Gândara, é 
um caso único de perseve-
rança e vontade de levar a 
cultura a todos os cantos do 
concelho e da região. O su-
cesso deve-se à forma de es-
tar e de trabalhar, mas tam-
bém ao facto de, ao longo de 
três décadas, ter sabido en-
volver a população da fre-
guesia no “espírito” do Ba-
luarte. Por isso, o balanço 
da intensa actividade não 
poderia ser mais positivo, 
já que o propósito que este-
ve na génese da sua criação 
foi plenamente alcançado: a 
animação da vida social, cul-
tural e cívica da população 
da freguesia de Amoreira da 
Gândara.
Um lamento. Albano Jor-
ge é, presentemente, uma fi-
gura indissociável do grupo. 
Este engenheiro químico, 
praticamente ligado ao gru-
po desde a primeira hora, é 
um dos seus principais res-
ponsáveis. O gosto pela arte, 
sobretudo pelo teatro, acom-
panha-o desde os tempos 
de Univesidade, quando fre-
quentou o Instituto Industrial 
do Porto, na década de 60. De 
lá para cá, o teatro é uma das 
suas grandes paixões e o Ba-
luarte a forma de chegar ao 
público, às plateias.
Presentemente, sente que 
a maior dificuldadepara este 
tipo de grupos é a inexistên-
cia, no concelho, de um pro-
grama de trabalho que per-
mita uma maior dinâmica e 
intercâmbio entre grupos. Se 
houvesse um programa, mas 
calendarizado pela tutela Câ-
mara Municipal de Anadia 
seria muito mais enriquece-
dor”, garante. Por isso, consi-
dera determinante que o oder 
local ajude a estimular, incen-
tivar a dinâmica e os inter-
câmbios, sem que os grupos 
tenham de andar a mendigar 
um local onde actuar.Envol-
ver a população.
Integralmente amador, 
ogrupo Baluarte é composto 
por 51 elementos, desde a in-
fância à terceira idade.
“É um f Albano Jorge.Hoje, 
diz, “o grupo está de s, 13o”, 
2009, r30 anos de sucesso. A 
viver o 30.o aniversário, em 
Setembro último começaram 
os projectos para a comemo-
ração Industrial do Porto, de 
tão significativa data. Em ro-
jectos para a comemoração 
de tão sig preparação está 
uma nova peça, “Voando so-
bre Nadas”, que Albano Jo dos 
Baluartitos. O ano terminrge 
considera uncontros Imedia-
tos.
A scom a presença de di-
versas entidades, bem como 
do Grupo Coral dos Baluar-
titos. O ano termina com a 
tradicional e obrigatória Fes-
ta de Natal, na tarde de 25 de 
Dezembro, com comemora-
ção de mais um aniversário.
A scom a presença de di-
versas entiobrigatória Festa 
dos Baluartitos. O ano termi-
na com a tradicional e obriga-
tória Festa de Natal
Catarina Cerca
catarina@jb.pt
“Baluarte” de cultura e animação
completam 30 anos de existência
Mais de meia centena registaram-se 
dadores de medula
São mais de 500 as pessoas 
que ao longo das três sessões 
de recolha e registo de dado-
res de medula óssea organi-
zadas pelo Núcleo de Saúde 
da Associação CADES – Co-
operação Artística, Despor-
tiva, Educativa e Social, fi-
caram inscritas no “Registo 
Português de Dadores de-
Medula Óssea”, assim como 
na base internacional.
A última actividade teve 
lugar no sábado, dia 13, no 
Hospital da Misericórdia de 
Sangalhos – Hospitais Priva-
dos de Portugal (HPP – Saú-
de). A iniciativa aconteceu 
no seguimento dos registos já 
efectuados na Mealhada, a 30 
de Janeiro passado, onde fo-
ram contabilizadas 250 pes-
soas e depois em Águeda, a 19 
de Junho último e que reuniu 
200 inscrições.
Desta vez a CADES contou 
com a parceria do Hospital da 
Misericórdia de Sangalhos, 
que solicitou a organização 
da actividade à CADES, vol-
tando a actividade a ter a co-
laboração de uma brigada do 
Centro de Histocompatibili-
dade do Centro (CHC).
No sábado, em Sangalhos, 
foram recebidas 74 pesso-
as que quiseram registar-se. 
Para Luís Oliveira, director 
do Hospital da Misericórdia 
de Sangalhos, “se viessem 
só 50 já era bom. Ao ver que 
esse número foi ultrapassado, 
fiquei muito satisfeito. Todas 
estas manifestações de soli-
dariedade e acções dealerta-
paraapopulaçãocom carácter 
preventivo estão compre-
endidas nos objectivos dos 
HPP”.
Serviço Social do CHC, vai 
haver nova recolha nos dias 
27 (até às 23h) e 28 de No-
vembro (das 9h às 15h),  desta 
vez promovida foram recebi-
das 74 pessoasque h às 15h), 
desta vez promovida pela 
JSD de Coimbra, no edifício 
do Clube União quiseram re-




No próximo sábado, dia 
20, por volta do meio-
-dia, irá realizar-se no 
Karranka Bar, na Curia, 
uma angariação de fun-
dos, de forma a que 
Nelson Pereira possa ir 
a Miami, a uma consul-
ta no Bascom Palmer 
Eye Institute, com vista 
a um futuro transplane.






para ajudar o 
“Nelsito”
Tiago Borges tenta ultrupassar um jogador do Sertanense, mas este consegue cortar o lance
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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Despiste provoca 8 mortos na Mealhada
O CDS/PP pretende imple-
mentar no concelho de Oli-
veira do Bairro o Orçamen-
to Participativo, como forma 
de permitir aos participantes 
apresentar propostas ao seu 
município e votar naquelas 
que consideram ser as me-
lhores, cabendo ao executi-
vo municipal, não só acolher, 
mas também concretizar as 
opções resultantes das esco-
lhas dos cidadãos.
Jorge Mendonça, vereador 
do CDS/cos, o sentido da par-
ticipação das pessoas e a pró-
pria democracia”.
Governação local. O au-
tarca diz quea o exercício de 
intervenções informadas, ac-
tivas e resposáveis, dos muní-
cipes, a afectação de recursos 
às políticas Oliveira, e cumpre 
o que está estabelecido na le-
gislema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidenação, 
ta Câmara”. Acrescenta que, 
“Câmara”. Acrescenta que, 
“muito  convocando os líde-
res da oposição para darem o 
seu contributo para o Orça-
mento, o que “nunca era fei-
to nesta Câmara”. Acrescenta 
que, “mesmo assim, há parti-
dos que nãoque não dão con-
tributos, já que não aparecem 
nestas reuniões”.os processos 
de governação local, garan-
tindo a participação dos cida-
dãos na decisão sobre a afec-
tação de recursos às políticas 
públicas municipais e possi-
bilitando, assim, aos executi-
vos municipais corresponder 
às reais necessicidades do au-
tocarro.
O vereador da oposição diz 
que este tipo de orçamento já 
fagema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidente da 
Câmara de Oliveira do Bairro, 
afirma que cumpre o que está 
estabelecido na legislema do 
Bairro enquantofdjnfd jdjx 
dhsh dgf oão Oliveira, presi-
denação, ta Câmara”. Acres-
centa que, “m ta Câmara”. 
Acrescenta que, “m  convo-
cando os líderes da oposição 
para darem o seu contribu-
to para o Orçamento, o que 
“nunca era feito nesta Câma-
ra”. Acrescenta que, “mesmo 
assim, há partidos que não 
dão contributos, já que não 
aparecem nestas reuniões”.
Governação local. O au-
tarca diz quea o exercício de 
intervenções informadas, ac-
tivas e resposáveis, dos mu-
nícipes, nos processos de go-
vernação local, garantindo a 
participação dos cidadãos na 
decisão sobre a afectação de 
recursos às políticas públicas 
municipais e possibilitando, 
assim, aos executivos muni-
CDS/PP sugeriu orçamento participativo 
Na reunião de câmara da região
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A Câmara Municipal de Oli-
veira do Bairro, devido à 
construção da Alameda da 
Cidade de Oliveira do Bair-
ro, poderá avançar para 
evocação da Declaração de 
Utilidade Pública da Expro-
priação com autorização 
para a Posse Administrativa 
de uma parcela de terreno, 
localizada junto à antiga Ca-
deia, com uma área de 84,45 
m2, caso os proprietários 
não aceitem vender o terre-
no ao município.
Mário João Oliveira, presi-
dente da Câmara, afirma que 
a decisão se justifica porque 
a Alameda “é uma obra ur-
gente e importante”. Por isso, 
não entende as abstenções 
dos vereadores do CDS/PP, 
“apesar do reconhecimen-
to generalizado da necessi-
dade desta via crucial para o 
desenvolvimento da cidade”. 
“Os vereadores do CDS/PP 
abstêmsesemprequeoassun-
toéa Alameda”.
Mas Jorge Medonça, ve-
reador do CDS/PP, justifica o 
seu voto, referindo que o re-
latório, que suporta o docu-
mento apresentado pelo pre-
sidente, “enferma de erros 
inultrapassáveis, que deter-
minam por si só que o preço 
constante da proposta pos-
sa não ter nada a ver com o 
do local”. Diz que o perito lo-
calizou o terreno na EM 592 
[não existe no local] e utilizou 
o custo de construção da Me-







A Câmara Municipal de Oli-
veira do Bairro vai associar-
-se à iniciativa “Vamos Plan-
tar Portugal”, que decorre de 
23 a 28 de Novembro.
Esta parceria tem como 
objectivo, e com o envolvi-
mento da sociedade civil, 
“aprofundar a consciência 
ambiental colectiva, ao pro-
mover atitudes saudáveis 
junto das populações, va-
lorizando-as social e cultu-
ralmente”, referiu ao Jornal 
da Bairrada, o vereador das 
Obras, Joaquim Santos.
Uma das tarefas da au-
tarquia nesta parceria passa 
pela criação de uma Equipa 
de Coordenação Concelhia 
deste movimento no con-
celho de Oliveira do Bairro. 
Recorde-se que o Movimen-
to Plantar Portugal (MPP) se 
assume como projecto que 
pretende contribuir para a 
conservação da natureza, 
biodiversidade e uso racional 
dos recursos naturais, para o 
benefício dos cidadãos de 
hoje e das futuras gerações.
Uma das acções previs-
tas, a curto prazo, e já anun-
ciada pelo Movimento Plan-
tar Portugal é a “Semana da 
Reflorestação Nacional” (23 
a 28ontro à floresta, com o 
objectivo de a vivenciar, pro-
teger e plantar com respeito 
pela o permanente através 
da Equipa de Coordenação 
Concelhia, o Movimento 
Plantar Portugal e a Câma-
ra Municipal de Oliveira do 
Bairro vão trabalhar no  vão 
seguir sentido de proporcio-
nar condições para que se-
jam estabelecidos equilíbrios 
fundamentais entre as popu-
lações e os ecossistemas que 
as rodeiam”.
Lions da Bairrada celebram 
S. Martinho Foi um fim de tarde/princípio de 
noite de animação, amizade e companheirismo passa-
do no último sábado, no Hotel do Cabecinho, em Ana-
dia, entre a maioria dos companheiros Lions e muitos 
amigos. Absfbsdbdb hfndfnd ntes do início do jantar as 
companheiras da comissão do Magusto leram enxer-
tos da vida e obra alusiva a São Martinho, tendo a presi-
dente lido um poema dedicado à solidariedade “Dar as 
mãos”. O director social fez
as honras da casa, convidando todos para o buffet, que 
estava muito bem confeccionado, não destoando em 




te pelo Pároco Victor da fre-
guesia de Avelãs de Cima e 
dos panfletos distribuídos na 
freguesia, o rastreio à diabe-
tes que teve lugar no passado 
domingo, das 10, distribuí-
dos na freguesia,  tendo sido 
rastreadas dezenas de pesso-
as que ocorreram à sala dis-
ponibilizada pela paróquia 
de Avelãs de Cima.
Durante o ano lionístico 
em curso, o Lions da Bairrada 
efectuará mais rastreios em 
outras localidades do conce-
lho de Anadia.
PUB
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
13
Jornal da Bairrada | Oliveira do Bairro | REGIÃO 711 Novembro, 2010
O Rotary Club de Oliveira do 
Bairro entregou à Misericór-
dia de Oliveira do Bairro, ao 
ABC de Bustos, à Misericór-
dia de Sangalhos e aos Vi-
centinos de Oliveira do Bair-
ro, diversos cabazes de fazer 
o que é de alimentos e de 
fraldas.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um  pro-
jecto da Governadoria Dis-
trital do Rotary do ano de 
20092010 que, em parceria 
com os hipermercados Con-
tinente, conseguiu reunir cer-
ca de 500 cabazesdealimen-
tosemaisde uma centena de 
caixas de fraldasdescartá-
veisqueforamdistribuídos 
por diversos clubes rotários 
que se candidataram, entre 
os quais o Clube de Oliveira 
do Bairro”.
A entrega decorreu no dia 
9 do corrente, durante a reu-
nião do Clube com responsá-
veis po ra do Bairro”.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt
Rotary Clube entrega 
cabazes de alimentos
cipais corresponder às reais 
da mesma maneira de des-
piste de alta.
O vereador da oposição diz 
que este tipo de orçamento já 
fagema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidente da 
Câmara de Oliveira do Bair-
ro, afirma qu este tipo de or-
çamento já fagema do Bairro 
enquantofdjnfd jdjx dhsh dgf 
oão Oliveira, este tipo de or-
çamento já fagema do Bairro 
enquantofdjnfd jdjx dhsh dgf 
oão Oliveira, e cumpre o que 
está estabelecido na legisle-
ma do Bairro enquanto 4 fi-
caram em estado em Olivei-
ra, presidenação, ta Câmara”. 
Acrescenta que, “m ta Câma-
ra”. Acrescenta que, “m  con-
vocando os líderes da oposi-
çãa”. Acrescenta que, “mesmo 
ao para darem o seu contri-
buto para o Orçamento, o que 
“nunca era feito nesta Câma-
ra”. Acrescenta que, “mesmo 
assim, há partidos que não-
que não dão contributos, já 
que não aparecem nestas 
reuniões”.




e dois feridos 
graves em colisão
A Associação Comercial e In-
dustrial da Bairrada (ACIB) 
vai promover, a 23 de No-
vembro, pelas 14h, no Es-
paço Inovação, na Zona In-
dustrial de Vila Verde, um 
workshop subordinado ao 
tema: Propriedade Indus-
trial, Propriedade Intelec-tu-
al e Conhecimento Empresa-
rial.
De acordo com um ama 
nota informativa da ACIB, 
“esta acção tem como objec-
tivos compreender e identifi-
car os conceitos gerais da pro-
priedade Industrial e destinse 
a empresários, gestores, di-
rectores”.
O workshop será ministra-
do por João Paulo Mioludo, 
advogado e agente oficial da 
Propriedade Industrial.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um pro-
jecto da Governadoria Dis-
trital do Rota e alimentos e 
mais de uma centena com 
os hipermovernadoria Dis-
trital do Rotary doarceriídos 
por diversos clubes rotários 
que se candidataram, entre 
os quais o Clube de Oliveira 
do Bairro”.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um pro-
jecto da Governadoria  ose-
mais de uma centena com 
os hipermovernadoria ose-
maisde uma centena com os 
hipermovernadoria Distrital 
do Rotary doarceriídos por 
diversos clubes rotários que 
se ctários que se  Distrital do 
Rota e alimentos e mais de 
uma centena com os hiper-
movernadoria Distrital do 
Rotary doarceriídos por di-
versos clubes rotários que se 
candidataram, entre os quais 
o Clube de Oliveira do Bairro 




A completar 30 anos de exis-
tência, o grupo “O Baluarte”, 
de Amoreira da Gândara, é 
um caso único de perseve-
rança e vontade de levar a 
cultura a todos os cantos do 
concelho e da região. O su-
cesso deve-se à forma de es-
tar e de trabalhar, mas tam-
bém ao facto de, ao longo de 
três décadas, ter sabido en-
volver a população da fre-
guesia no “espírito” do Ba-
luarte. Por isso, o balanço 
da intensa actividade não 
poderia ser mais positivo, 
já que o propósito que este-
ve na génese da sua criação 
foi plenamente alcançado: a 
animação da vida social, cul-
tural e cívica da população 
da freguesia de Amoreira da 
Gândara.
Um lamento. Albano Jor-
ge é, presentemente, uma fi-
gura indissociável do grupo. 
Este engenheiro químico, 
praticamente ligado ao gru-
po desde a primeira hora, é 
um dos seus principais res-
ponsáveis. O gosto pela arte, 
sobretudo pelo teatro, acom-
panha-o desde os tempos 
de Univesidade, quando fre-
quentou o Instituto Industrial 
do Porto, na década de 60. De 
lá para cá, o teatro é uma das 
suas grandes paixões e o Ba-
luarte a forma de chegar ao 
público, às plateias.
Presentemente, sente que 
a maior dificuldadepara este 
tipo de grupos é a inexistên-
cia, no concelho, de um pro-
grama de trabalho que per-
mita uma maior dinâmica e 
intercâmbio entre grupos. Se 
houvesse um programa, mas 
calendarizado pela tutela Câ-
mara Municipal de Anadia 
seria muito mais enriquece-
dor”, garante. Por isso, con-




“Baluarte” de cultura e 
animação completam 30 anos
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel





O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, João 
Moura, esteve na semana 
passada na EB1/ Jardim-de-
-Infância Cantanhede-Sul, 
onde hasteou a Bandeira 




Cantanhede é, aliás, o mu-
nicípio do distrito de Coim-
bra com maior número de 
Eco Escolas (15). No seu en-
contro com os alunos, João 
Moura manifestou a sua sa-
tisfação “pelo facto de terem 
participado neste programa 
de grande alcance pedagógi-
co um número as do conce-
lho. a afectação de recursos 
às políticas certeza de que 
aprenderam muito com esta 
experiência de grande utili-
dade ao nível da formação cí-
vica e cultural”.
São Martinho 
na Santa Casa de Anadia
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Mais um virar de página nos 
Bombeiros Voluntários de 
Vagos, que desde o passa-
do dia 11 tem novo timonei-
ro. Trata-se de Ricardo Jor-
ge Fernandes, o sucessor 
de Paulo Macestado não ter 
condições, devido a afazeres 
profissionais, para se recan-
didatar.
Ricardo Fernandes foi 
eleito no decorrer  de uma 
assembleia-geral extraordi-
nária, que aprovou também 
o Programa de Acção e Or-
çamento para 2011. Da sua 
equipa fazem parte Nelson 
Simões (vice-presidente), 
Fernando Silva (tesoureiro), 
Cláudia Rocha (secretária) e 
António Neves (vogal). São 
suplentes Maria Manuela Ro-
cha, Paulo Ribau e Miriam Sá, 
enquanto João Pedro Mateus 
e João Mário Fernandes lide-
ram a Assembleia-Geral e o 
Conselho Fiscal, respectiva-
mente.
Ligado à associação desde 
1999, altura em fora  em que 
“rendeu” Carlos Alberto Cos-
ta Pereira, o novo presidente 
Mais um viro Fernandes li-
deram a Assembleia-Geral e 
o Conselho Fiscal, respecti-
vamente.
Ligado à associação desde 
1999, alturovado pela Câma-
ra Municipal, em Setembro 
passado.
Agora só faltam mesmo os 
chamados projectos na “es-
peciaAuMoto Clube Matolas 
Terras de Vagos.
Paralelamente, foi aprova-
da, por unanimidade e acla-
mação, a declaração de só-
cios honorários para Carlos 
Manuel Rl Francisco Sara-
bando, actual ndnadjuntodo-
comando.Asrazões têm a ver 
com os “altos, relevantes e de-
sinteressados serviços à asso-
ciação”, alegadamente presta-








O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, João 
Moura, esteve na semana 
passada na EB1/ Jardim-de-
-Infância a afectação de re-
cursos às políticas hasteou a 
Bandeira Verde referente ao 
p Bandeira Azul daEuropa.
Acompanhadodo vereadon-
tabilidade ambiental.
Cantanhede é, aliás, o mu-
nicípio do distrito de Coim-
bra com maior número de 
Eco Escolas (15). No seu en-
contro com os alunos, João 
Moura manifestou a sua sa-
tisfação “pelo facto de terem 
participado neste programa 
de grande alcance pedagógi-
co um número muito signifi-
cativo de escolas do conce-
lho. a afectação de recursos 
às políticas mação cívica e 
cultural”.
31º aniversário da Adama Mais um virar de página nos Bombeiros Voluntários de Va-
gos, que desde o passado dia 11 tem novo timoneiro. Trata-se de Ricardo Jorge Fernandes, o sucessor de Paulo Mace-
do, que entretanto tinha manifestado não ter condições, devido a afazeres prsionais, para se recandidatar.
Ricardo Fernandes foi eleito no decorrer de uma assembleia-geral extraordinária, que aprovou também o Programa 
de Acção e Orçamento para 2011. Da sua equipa fazem parte Nelson Simões (vice-presidente), Fernando Silva (te-
soureiro), Cláudia Rocha (secretária) e António Neves (vogal). São suplentes Maria Manuela Rocha, Paulo Ribau e 
Miriam Sá, enquanto J Fernandes lideram a Assembleia-Geral e o Conselho Fiscal, profissional”.
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Júlio Pereira indigitado como novo 
líder dos Bombeiros de Vagos
Mais um virar de página nos 
Bombeiros Voluntários de 
Vagos, que desde o passa-
do dia 11 tem novo timonei-
ro. Trata-se de Ricardo Jor-
ge Fernandes, o sucessor de 
Paulo Macedo, que entretan-
to tinha manifestado não ter 
condições, devido a afazeres 
profissionais, para se recan-
didatar. Ricardo  Fernandes 
foi eleito no decorrer de uma 
assembleia-geral extraordi-
nária, que aprovou também 
o Programa de Acção e Or-
çamento para 2011. Da sua 
equipa fazem parte Nelson 
Simões (vice-presidente), 
Fernando Silva (tesoureiro), 
Cláudia Rocha (secretária) e 
António Neves (vogal). São 
suplentes Maria Manuela 
Rocha, Paulo Ribau e Miriam 
Sá, enquanto João Pedro Ma-
teus e João Mário Fernandes 
lideram a Assembleia-Geral 
e o Conselho Fiscal, respec-
tivamente.
Ligado à associação des-
de 1999, altura em que “ren-
deu” Carlos Alberto Costa Pe-
reira, o novo presidente Mais 
um virar de página nos Bom-
beiros Voluntários de Vagos, 
que desde o passado dia 11 
tem novo timoneiro. Trata-se 
de Ricardo Jorge Fernandes, 
o sucessor de Paulo Macedo, 
que entretanto tinha mani-
festado não ter condições, de-
vido a afazeres profissionais, 
para se recandidatar.
Ricardo Fernandes foi elei-
to no decorrer de uma assem-
bleia-geral extraordinária, 
que aprovou também o Pro-
grama de Acção e Orçamen-
to para 2011. Da sua equipa 
fazem parte Nelson Simões 
(vice-presidente), Fernan-
do Silva (tesoureiro), Cláudia 
Rocha (secretária) e António 
Neves (vogal). São suplentes 
Maria Manuela Rocha, Paulo 
Ribau e Miriam Sá, enquan-
to João Pedro Mateus e João 
Mário Fernandes lideram a 
Assembleia-Geral e o Conse-
lho Fiscal, respectivamente.
Ligado à associação desde 
1999, altura em que “rendeu” 
Carlos Alberto Costa Pereira, 
o novo presidente Desafios. 
Um dos “desafios” diz respei-
to à situação financeira dos 
BVV, que se deseja estável. A 
outra prioridade da direcção 
está directamente relaciona-
da com as obras de remode-
lação e ampliação do quartel, 
cujo processo foi iniciado em 
2009. O projecto de arquitec-
tura já esteve em consulta pú-
blica, antes de ser entregue e 
aprovado pela Câmara Muni-
cipal, em Setembro passado.
Agora só faltam mesmo 
os chamados projectos na 
“especialidade”. Já se sabe 
quais as exigências da Auto-
ridade Naciédito Agrícola e 
Moto Clube Matolas Terras 
de Vagos. Paralelamente, foi 
aprovada, por unanimidade 
e aclamação, a declaração de 
sócios honorários para Car-
los Manuel Ribeiro Almei-
da e Fernando Manto do co-
mandodo Quadro de Honra, e 
ainda Carlos Miguel Francis-
co Sarabando, actual ndnad-
juntodocomando.Asrazões 
têm a ver com os “altos, rele-
vantes e desinteressados ser-
viços à associaçarabando, ac-
tual ndnadão”, alegadamente 
prestados “em prejuízo da sua 
vida familiar e profissional”.
Agora só faltam mesmo os 
chamados projectos na “es-
pecialidade”. Já se sabe quais 
as exigências da Autorida-




Ricardo Fernandes já 
tomou posse e uma 
das prioridades diz  
no quartel
Vereador Júlio Penetra com Gonçalo B. Marques
CANTANHEDE
Bandeira Verde 
hasteada em 15 
escolas
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, João 
Moura, esteve na semana 
passada na EB1/ Jardim-de-
-Infância Cantanhede-Sul, 
onde hasteou a Bandeira 






maior número de EcoEsco-
las(15).Noseuencontro com 
os alunos, João Moura mani-
festou a sua satisfação “pelo 
facto de terem participa-
do neste programa de gran-
de alcance pedagógico um 
número muito significativo 
de escolas do concelho. Ao 




za de que aprenderam mui-
to com esta experiência de 
grande utilidade ao nível da 
formação cívica e cultural”.
PUB
Jornal da Bairrada| 12 11 Novembro, 2010
Foi um jantar com o sucesso 
desejado. Palavras da presi-
dente da APPACDM de Ana-
dia, Madalena Cerveira, que 
agradeceu a presença de to-
dos os que, uma vez mais, 
se associaram à associação, 
num jantar de angariação de 
fundos e de amigos, família-
res e colegas que teve lugar 
na passada sexta-feira. Fo-
ram cerca de 250 as presen-
tes neste momento de con-
vívio.
Madalena Cerveira dei-
xou uma palavra de carinho 
especial a todos os colabo-
radores e aos formandos da 
Formação Profissional, em 
particular aos O fadista Vic-
tor Almeida e Silva da área de 
hotelaria, ntar para as anga-
riações de fundos. O fadis-
ta Victor Almeida eom fados 
para todos os que  Silva e o 
grupo Baga Madura embe-
lezaram a noite, com fados 
para todos os que marcaram 




REGIÃO | Anadia / Águeda
APPACDM: jantar 
de 20 anos de sucesso
Contar Histórias 
na Biblioteca Municipal
No sábado, 6 de Novembro, 
a Biblioteca de Anadia aco-
lheu mais uma acção de for-
mação no âmbito da pro-
moção do livro e da leitura, 
intitulada “Da narrativa ao 
Livro”.
Dinamizada por Élcio di 
Trento, actor e contador pro-
fissional de histórias, a acção 
versou sobre a arte de con-
tar diferentes tipos de histó-
rias: contos, fábulas, livros 
sem texto, poesias, lendas, 
mitos..., utilizando uma téc-
nica desenvolvida pelo pró-
prio formador: a técnica do 
diálogo entre narrador, his-
tória e ouvinte.
Esta acção, promovida 
pela Câmara Municipal de 
Anadia, contou com o apoio 
da Direcção-Geral do Livro 
e das Bibliotecas e enqua-
dra-se no Plano de Acção de 
promoção de literacias, tra-
çado pela Biblioteca Munici-
pal de Anadia, para o biénio 
2010/2011.
Dada a expressiva adesão 
a este tipo de iniciativas, no 
início do próximo ano, estão 
previstas outras acções con-
géneres, destinadas a todos 
os educadores, porquanto 
são fundamentais para au-
xiliar o desenvolvimento de 
estratégias que permitam 
incutir, PUB estimular e se-
dimentar hábitos de leitura 
desde a mais tenra idade.
Esta é uma das grandes 
apostas da Biblioteca Mu-
nicipal de Anadia: formar e 
ajudar a formar desde o ber-
ço. Por isso, este mês, irá 
ter lugar, no dia 26, às 18h, 
a inauguração da Bebéte-
ca Municipal. Segundo Rosa 
Tomás, resesequentemen-
te, para uma sociedade mais 
equilibrada e harmoniosa. 
Este é um trabalho de todos 
os dias, de todos os momen-
tos, individual e colectivo, do 
qual ninguém se pode alhear, 
pois todos somos, de alguma 
forma, responsáveis pela for-





A Câmara Municipal de 
Águeda, em parceria com a 
Academia de Cultura e So-
lidariedade de Águeda e o 
Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntaria-
do, leva a efeito, no dia 23 
de Novembro, o seminá-
rio “Voluntariado: o Vo-
luntário, o Banco Local e a 
Entidade Promotora”. A ini-
ciativa, que decorre no Sa-
lão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Águeda, destina-se 
a técnicos da Acção Social, 
organizações promotoras 
de voluntariado, coordena-
dores dos Bancos Locais de 
Voluntariado, voluntários e 
população em geral.
A sessão de abertura 
(9h30) conta com as inter-
venções da vereadora Elsa 
Corga, do professor Augus-
to Semedo e de Elisa Borges. 
Pelas 10h, intervenção do 
Conselho Nacional do Vo-
luntariado; 10h30 Banco Lo-
cal de Voluntariado (BLV) de 
Águeda; 11h30 BLV de Ana-
dia; 12h debate; 14h30 BLV 
de Sintra; 15h BLV de Santa 
Maria da Feira; 15h30 BLV de 
Mealhada; 16h debate.
Recolha de sangue
O grupo de dadores de san-
gue do concelho de Águe-
da leva a efeito uma colhei-
ta de sangue na freguesia 
de Espinhel, a 21 de No-
vembro (domingo) entre 
as9heas13h,naJuntade Fre-
guesia local. 
A recolha reverterá a fa-
vor dos doentes internados 
nos Hospitais de Coimbra 
(HUC). Nodia20-nomesmo-
horário acontecerá o mesmo 
na delegação de Águeda da 
Cruz Vermelha Portuguesa ( 
S. Pedro Águeda), reverten-
do esta colheita para o Ins-
tituto Português do Sangue 
(IPS).
JS realiza formação 
na Pedralva em Anadia
No próximo sábado, dia 20, 
terá lugar, na sede do Ran-
cho da Pedralva, a II Forma-
ção da Federação de Aveiro 
da Juventude Socialista (JS), 
subordinada ao tema “Co-
municação política”. A for-
mação dos seus militantes 
tem sido uma aposta do ac-
tual secretariado distrital, 
que acredita que a formação 
é um pilar essencial para os 
jovens que manifestam in-
teresse pela política. O local 
escolhido foi o conselho de 
Anadia e a JS local elegeu a 
sede do Rancho da Pedralva 
que foi gentilmente cedida 
para este efeito.
Este iniciativa contará 
com a presença do Secretá-
rio Geral da JS, Pedro Alves, 
do Presidente da Federação 
de Aveiro da Juventude Sad-
vahsh , coração de Aveiro do 
Partido Socialdo Presiden-
te da Federação de Aveiro 
do Partido Socialista, Pedro 
Nuno Santos.
Entre os formadores es-
tarão, Pedro Alves, Lino Pin-
tado, Armando França, Luís 
Vindeirinho, Filipe Cor e Ana 
Lemos.
PUB
Advogada, empresária e política Madalena, que 
agradeceu a presença de todos  no seu distrito
7
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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Campanha do Lions apoia 
crianças com deficiência
“Todos seremos poucos para 
nos unirmos à volta de cau-
sas como esta”. Essa foi a 
mensagem deixada pelo ve-
reador Júlio Penetra, no con-
vívio do Lions Clube de Me-
alhada, que serviu para 
promover o contacto en-
tre membros do clube, pa-
drinhos e crianças apoiadas 
no âmbito da sua campanha 
“Apadrinhe uma Criança”.
O convívio, realizado no 
último domingo, nos Três 
Pinheiros, serviu também, 
como frisou Gonçalo Bre-
da Marques, para agradecer 
aos padrinhos “o seu apoio 
e esforço numa altura difícil 
como a que atravessamos”.
O presidente do clube me-
alhadense lembrou que esta 
campanha visa igualmente 
“apoiar o mérito do alunos 
que apesar de todas as difi-
culdades conseguem passar 
de ano”.
“Com esta campanha, o 
clube quer dar um sinal de 
que a aposta na educação é 
um bom investimento, pois 
gera oportunidades e con-
tribui para atenuar desigual-
dades sociais”, afirmou ainda 
Gonçalo Breda Marques, di-
rigindo-se aos pais das crian-
ças, a quem o clube reservou 
uma surpresa, convidando o 
professor de música João Vila 
(Jota) a realizar algumas ac-
tividades de animação. Júlio 
Penetra, vereador da Câmara 
da Mealhada, elogiou o Lions 
Clube de Mealhada pelo tra-
balho que tem desenvolvido, 
frisando queria criar e que 
pode contar com o apoio da 
Câmara.
Recorde-se que são cerca 
de 30 as crianças do concelho 
que estão a ser, neste moms-
SDVCADV Vdbf nbenbetn 
dtbhehbe rehtrheth ehbe-
thte ento, apoiadas nas suas 
despesas educativas no âm-
bito da campanha “Apadri-
nhe uma Criança”. O clube 
centrará, agora, as suas aten-
ções na campanha de Natal, 
que  clube consiste na recolha 
e distribuição de brinquedos 
e outros bens a crianças ca-
renciadas utros bens a crian-
ças carenciadas no concelho, 
por altura do Natal.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt 
Vereador Júlio Penetra com Gonçalo B. Marques
PUB
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Fig. 11
Novo grafismo do jornal da 
Bairrada.
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Ganhou quem mais fez por isso
colocou a bola dentro da 
baliza, assinando o terceiro 
golo consecutivo no campe-
onato.
Com 15 minutos para jo-
gar, oOliveiradoBairrocon-
trolou o encontro até ao in-
tervalo.
No início da segunda par-
te, o Benfica e Castelo Bran-
co tentou mudar o rumo dos 
acontecimentos, mas foio 
Oliveira do Bairro a criar 
uma grande situação de golo. 
Cen tro de Dany e Luís Barre-
to a cabecear à barra, o guar-
dião albicastrense batido.
Aos  66  minutos, cen-
tro de Luís Barreto, bola nos 
segundo poste, Rafael cabe-
ceou, com osloca isa recla-
ma rempenalty por  preten-
sa mão de João Afonso.
Mesmo com as altera-
ções efectuadas, que deram 
mais poder de fogo à equi-
pa, o Benfica e Castelo Bran-
co apenas incomodou por 
duas vezes. A primeira, na 
sequência de um livre, Ca-
milo não chegou para fazer 
a emenda. Nasegunda, tam-
bémde livre, Leandro anteci-
pou-se a tudo e a todos, e in-
troduziu a bola na baliza de 
Pedro Monteiro, mas o auxi-
liar Nelson Sousa invalidou o 
golo por pretenso fora-de-jo-
go. Foi pouco para um candi-
dato à subida.
O primeiro exemplo 
aconteceu aos 9 minutos. 
Alexis, em lance individual, 
fugiu pela esquerda, mas re-
matou ao lado do poste direi-
to da baliza de Hélder Cruz.
Os Falcões sentiram algu-
mas dificuldadades em jogar 
noúltimoterçodoterreno,em 
virtude do grande aglomera-
do de jogadores do Benfica e 
Castelo Branco no seu meio 
campo,efoinoslancesdebola 
parada que criaram perigo.
Aos 20 mintos, num li-
vre estudado de Paulo Cos-
ta, Hélder Cruz desviou para 
canto. Na sequência do mes-
mo, Luís Barreto cabeceou, 
confusão na área e Rui Be-
ato, na pequena área, rema-
tou por cima da barra. Gran-
de perdida.
Cinco minutos depois, 
Dany, bem colocado, após 
centrodeAlexis,deuumaros
canabolaerematouparafora.
Apesar de controlar a 
partida, o Benfica e Castelo 
Branco era uma equipa ino-
fensiva, acabandoporsofre-
rogoloem mais uma tentati-
va em lances debolaparada.
Dany,comum lançamento 
de linha lateral longo para 
dentro da área, Pedro Al-
meida cabeceou, Hélder 
Cruz defendeu para a frente, 
e o mesmo Pedro Almeida, 
como piorpé, o direito, co-
locou a bola dentro da bali-
za, assinando o terceiro golo 
consecutivo no campeonato.
Com 15 minutos para jo-
gar, Oliveirado Bairro con-
trolou o encontro até ao in-
tervalo.
No início da segunda par-
te, o Benfica e Castelo Bran-
co tentou mudar o rumo dos 
acontecimentos,  mas foi 
o Oliveira do Bairro a criar 
uma grande situação de golo. 
Cen tro de Dany e Luís Bar-
reto a cabecear à barra, com 
o guardião albicastrense ba-
tido.
Aos  66 minutos, centro de 
Luís Barreto,bolanosegundo 
poste, Rafael cabeceou, com 
oslocaisareclamarempenal-
ty por pretensa mão de João 
Afonso.
O primeiro exemplo 
aconteceu aos 9 minutos. 
Alexis, em lance individual, 
fugiu pela esquerda, mas re-
matou ao lado do poste direi-
to da baliza de Hélder Cruz.
Os Falcões sentiram al-
gumas dificuldadades em 
jogar no último terço do ter-
reno, em virtude do gran-
de aglomerado de joga-
dores do Benfica e Cram 
perigo, em lance iwbastelo 
Braggnetn eh nco no seu meio 
campo,efoinoslancesdebola 
parada que criaram perigo.
Aos  66  minutos, cen-
tro de Luís Barreto,bola nos 
egundo poste, Rafael cabe-
ceou, com oslocaisarecla-
ma rempenalty por  preten-
sa mão de João Afonso.
Aos  66  minutos, cen-
tro de Luís Barreto,bola nos 
egundo poste, Rafael cabe-
ceou, com oslocaisarecla-
ma rempenalty por  preten-
sa mão de João Afonso.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt






lhor equipa em 
campo. Na pri-
meira parte, dominámos 
por completo o adversá-
rio, que não fez nenhum 
remate à nossa baliza. 
Merecíamos ir para o in-
tervalo com outro resul-
tado. No segundo tempo, 
esperávamos uma reac-
ção do Benfica e Castelo 
Branco. A verdade é que 
não tiveram nenhuma si-
tuação de golo.”
Emnítidasubida de forma, o 
médio defensivo e constru-
tor de jogo esteve irrepre-
ensível no primeiro aspec-
to. Neutralizou quase todo o 
futebol ofensivo do adversá-
rio, ora pelo chão, ora pelo 
ar, denotandoaindagrande-
capacidadenas.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vesse desperdiçado aquela 
bola à barra aos 56 minutos. 
O lance merecia golo.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vesse desperdiçado aquela 
bola à barra aos 56 minutos. 
O lance merecia golo.
Hugo Paulo
Jogador do OBSC
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OBSC sobe ao 2.o 
lugar
Editorial
Sem ganhar desde 3 de Ou-
tubro (três empates e duas 
derrotas), o Anadia averbou 
o segundo empate consecu-
tivo, desta vez no seu redu-
to frente ao Sertanense, ac-
tual segundo classificado. 
Pelo desenrolar da partida, 
o nulo acaba por se aceitar.
O Pampilhosa foi surpreen-
dido em casa pela primei-
ra vez pelo União da Serra, e 
encontra-se a um lugar aci-
ma da linhade-água. Os fer-
roviários, pela forma como 
encararam os últimos mi-
nutos, mereciam, pelo me-
nos, o empate.
o fim-desemana, os campe-
onatos voltam a parar para 
dar lugar a mais uma elimi-
natória da Taça de Portugal.
As emoções do futebol na-
quilo que nos dizem respei-
to só regressam no dia 28. O 
Oliveira do Bairro volta a
diante do Sourense. Na 2.a 
Divisão, o Anadia joga no 
reduto do Coimbrões, trei-
nado pelo nosso conheci-
do Rui França. Ambas as 
equipas estão empatadas 
na classifica aparentemen-
te, o maior grau de dificul-
dade estará do lado do Ana-




Vitória do Oliveira do 
Bairro é inquestionável. O 
Benfica e Castelo Branco, 
que ainda não tinha perdi-
do nacondiçãodevisitante,a
presentou uma equipa bem 
estruturada, possante fisica-
mente, que entrou no jogo 
a pressionar o portador da 
bola, a destrui ra primeira 
construção de jogo ao adver-
sário, a circular a bola com 
grande fluidez e a preencher 
todos os espaços do terreno.
A 10 minutos a partir da-
qui, o Oliveira do Bairro 
equilibrou a contenda e, aos 
poucos, começou a pressio-
nar o último reduto albicastr
ense,queteveacapacidade de 
controlar as investidas con-
trárias, embora tenha passa-
do por alguns calafrios.
O primeiro exemplo 
aconteceu aos 9 minutos. 
Alexis, em lance individual, 
fugiu pela esquerda, mas re-
matou ao lado do poste direi-
to da baliza de Hélder Cruz.
Os Falcões sentiram al-
gumas dificuldadades em 
jogar no último terço do 
terreno, em virtude do 
grande aglomerado de jo-
gadores do Benfica e Cas-
telo Branco no seu meio 
campo,efoinoslancesdebola 
parada que criaram perigo.
Aos livre estudad o de 
Paulo Costa, Hélder Cruz 
desviou para canto. Na se-
quência do mesmo, Luís Bar-
reto cabeceou, confusão na 
ár e ae Rui Beato, na peque-
na área, rematou por cima da 
barra. Grande perdida.
Cinco minutos depois, 
Dany, bem colocado, após 
centrode Alexis, deu um a 
roscana bola e rematou para 
fora.
Apesar de controlar a 
partida, o Benfica e Castelo 
Branco era uma equipa ino-
fensiva, acabandoporsofre-
rogoloem mais uma tentati-
va em lances debolaparada.
Dany,comum lançamento 
de linha lateral longo para 
dentro da área, Pedro Al-
meida cabeceou, Hélder 
Cruz defendeu para a frente, 
e o mesmo Pedro Almeida, 
comopiorpé,odireito,
Rui Castro Ganha vantage  a u  jogador albicastrense
Estádio Municipal 






Pedro Monteiro; Paulo 
Costa, Rui Beato, Rui 
Castro e Leandro; 
Ruben Ramalho, Hugo 
Paulo e Dany (Xavier, 
88m); Pedro Almeida 
(Rafael, 63m), Luís 





Hélder Cruz; Fábio 
Matos, João Afonso, 
Ricardo António e 
Carvalhinho (Babá, 
77m); Aires (Leandro, 
42m), Camilo e Miguel 
Vaz; Tomás, Ronam 








Barreto (54m), Dany 
(79m) e Camilo (82m).
Jornal da Bairrada | 2111 Novembro, 2010 Futebol |DESPORTO
Cristiano Ronaldo 








10.000.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Samuel Eto´o  
10.500.000 de euros 
por ano
(Internazionale)
Lionel Messi  




12.000.000 de Euros 
por ano
(Barcelona) 
Karim Benzema  
8.500.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Carlos Tevez  
8.000.000 de euros 
por ano
(Manchester City)
John Terry  
7.500.000 de euros 
por ano
(Chelsea)
Frank Lampard  
7.500.000 de euros 
por ano
(Chelsea)
Cristiano Ronaldo, Wayne 
Rooney, Lionel Messi. São 
estes os três futebolistas 
mais bem pagos do mun-
do, segundo a revista bel-
ga “Sport Foot Magazine”.
O avançado português re-
cebe anualmente do Real 
Madrid cerca de 12 mi-
lhões de euros brutos, um 
pouco mais do que encai-
xam Rooney no Manches-
ter United (11,5 milhões) 
e Messi no Barcelona (11).
Estes valores são apenas 
referentes aos salários, 
não incluindo prémios 
por vitórias, nem receitas 
publicitárias.
Ronaldo é o único portu-
guês no top-50 elaborado 
pela “Sport Foot Magazi-
ne”, em que o Manchester 
City (com sete jogadores) 
é o clube mais represen-
tado.
Seguem-se o Manchester 
United, Chelsea, Real Ma-
drid e Barcelona, todos 
com cinco jogadores no 
“top 50”. Inter e Liverpo-
ol têm quatro, enquanto 
Bayern de Munique e Mi-
lan colocam três.
Olhando para a lista dos 
50 salármntratado pelo 
Manchester City ao Barce-
lona, é a principal surpre-
sa no “top ten”, ocupan-
do o quarto posto, à frente 
de Eto’o, Schweinsteiger, 
Ibrahimovic, Kaká, John 
Terry e Adebayor.
Cristiano Ronaldo é o futebolista 




Emnítidasubida de forma, o 
médio defensivo e constru-
tor de jogo esteve irrepre-
ensível no primeiro aspec-
to. Neutralizou quase todo o 
futebol ofensivo do adversá-
rio, ora pelo chão, ora pelo 
ar, denotandoaindagrande-
capacidadenas.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vesse desperdiçado aquela 
bola à barra aos 56 minutos. 
O lance merecia golo.
versário, ora pelo chão, ora 
pelo ar, denotandoainda-
grandecapacidadenas.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vdesperdiçado aquela bola à 
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10.000.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Samuel Eto´o  
10.500.000 de euros 
por ano
(Internazionale)
Lionel Messi  




12.000.000 de Euros 
por ano
(Barcelona) 
Karim Benzema  
8.500.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Carlos Tevez  
8.000.000 de euros 
por ano
(Manchester City)
John Terry  
7.500.000 de euros 
por ano
(Chelsea)
Frank Lampard  
7.500.000 de euros 
por ano
(Chelsea)
A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a pres-
tação em campo dos dois 
conjuntos, embora a expul-
são de Ton tivesse obrigado 
o Anadia ajogar 25 minutos 
com menos uma unidade.
Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versário que entrou algo 
adormecido, nomeadamen-
te nos primeiros 15 minutos.
Logono início, os locais de-
ram sinal de que estavam ali 
para ganhar o jogo, mas Tia-
go Borges rematou ao lado, 
quando eram decorridos 
apenas 2 minutos. Logo de 
seguida seria a vez de Pau-
lo Adriano, após canto PUB 
da esquera, executado por 
Tiago Borges,acabe cearo-
es-férico, obrigando Pedro 
Fernandes a desviar nova-
mente para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
umenérgicorematedeforada 
área,obrigou Manuel Gama 
a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar-
perigo num lance de Ton 
pela esquerda,mas Tia-
go Borges chegou um tudo 
nada atrasado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rema-
tar perante a excelente opo-
sição de Manuel Gama.
O guardião anadiense 
voltaria a estar em foco per-
to do intervalo, canto da di-
reita de Ventosa, cabecea-
mento de Dani, mas Gama 
responde categoricamente.
Após o descanso, o Ana-
dia voltou forte, embora fos-
se notório alguma instabi-
lidade nos bairradinos na 
finalização, bem como em 
sair para  inaugurava o mar-
cador, ao rematar ao lado do 
poste esquerdo o ataque. Aos 
54 minutos, Dani aproveitou 
um mau atraso de Ruben Pe-
reira e, por pouco inaugura-
va o marcador, ao rematar 
ao lado do poste esquerdo 
de mais ofensivo,não tendo, 
no entanto,criado grandeso-
casiões densivo e, numa jo-
gada de contra-ataque An-
dré Gomais ofensivo, não 
tendo, no entanto,criado 
grandesocasiões densivo e, 
numa jogada de contra-ata-
que André Go Gama, numa 
altura em que o fuação, bem 
como em sair para o ataque. 
Aos 54 minutos, Dani apro-
veitou um mau atraso de 
Ruben Pereira e, por pou-
co inaugurava o marcador, 
ao rematar ao lado do pos-
te esquerdo de Gama, numa 
altura em que o futebol ope-
rado era o ataque. Aos 54 mi-
nutos, Dani aproveitou um 
mau atraso de Ruben Perei-
ra e, por pouco inaugurava 
o marcador, ao rematar ao 
lado do poste esquerdo de 
Gama, numa altura em que 
o futebol operado eracamen 
te no centro do terreno. 
Aos 66 minutos, os Tre-
vos ficam reduzidos a dez, 
com Ton a ver o segundo 
cartão amarelo. Bizarro pro-
cedeu então a algumas alte-
rações, o que não aconte-
ceu com João Pedro Mariz. 
A equi pada casa teve então 
que recuar no terreno, pois 
o Sertanense tornou-se mais 
ofensivo, não tendo, no en-
tanto, criado grandesocasi-
ões densivo e, numa joga-
da de contra-ataque André 
Gonçalo isolou-se, mas pe-
rante a oposição de Pedro, 
rematou ao lado.
Trabalho regular do juiz 









Dividindo a 7 colocação do ranking, junto dos 
atletas o salário de 9 milhões de euros por ano
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BASQUETEBOL
Melhor prestação 
da época para 
Atómicos
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, João 
Moura, esteve na semana 
passada na EB1/ Jardim-de-
-Infância Cantanhe de-Sul, 
onde hasteou a Bandeira 
Verde referente ao para Ban-
deira Azul da Europa. A com-
panhado do vereado conta-
bilidade ambiental.
Cantanhede é, aliás,o muni-
cípio do distrito de Coimbra 
com maior número de Eco-
Escolas(15). No seu encontro 
com os alunos, João Moura 
manifestou a sua satisfação 
“pelo facto de terem parti-
cipado neste programa de 
grande alcance pedagógico 
um número muito significa-
tivo de escolas do concelho. 
Ao hastearmos aqui a Ban-
deiraVerde, prenderam mui-
to com esta experiência de 
grande utilidade ao nível da 




de atletas      
das Beiras
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Cantanhede, João 
Moura, esteve na semana 
passada semana na EB1 Jar-
dim-de-Infância Cantanhe-
de-Sul, onde refuropa. A 
companha do vereador de 
contabilidade ambiental.
Cantanhede é, aliás, o muni-
cípio do distrito de Coimbra 
com maior número de Eco-
Escolas (15). Nos encontro 
com os alunos, João Moura 
manifestou a sua satisfação 
“pelo facto de terem parti-
cipado neste programa de 
grande alcance pedagógico 
um número muito significa-
tivo de escolas do concelho. 
Ao hastearmos aqui a Ban-
deira Verde, prenderam mui-
to com esta experiência de 
grande utilidade ao nível da 
formação cívica e cultural”.
Pampilhosa sofreu a primeira 
derrota na condição de visitado
A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a presta-
ção em campo dos dois con-
juntos, embora a expulsão de 
Ton tivesseobrigadooAnadia 
ajogar 25 minutos com me-
nos uma unidade.
Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versárioqueentroualgoador-
mecido, nomeadamente nos 
primeiros15minutos.Logono 
início, os locais deram sinal 
de que estavam ali para ga-
nhar o jogo, mas Tiago Bor-
ges rematou ao lado, do eram 
decorridos apenas 2 minutos. 
Logo de seguida seria a vez 
de Paulo Adriano, após can-
to PUB da esquera, executado 
por Tiago Borges,acabe cea-
roes-férico, obrigando Pedro 
Fernandes a desviar nova-
mente para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
um enérgico remate de fora 
da área, obrigou Manuel 
Gama a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar-
perigo num lance de Ton pela 
esquerda, a cruza rala, mas 
Tiago Borges chegou um tudo 
nada atrasado mas, marcan-
do o golo decisivo.
Os serraaos 36 minutos, 
Pedro Miguel viu rematar pe-
rante a excelente oposição de 
Manuel Gama.
O guardião anadiense vol-
taria a estar em foco perto do 
intervalo, canto da direita de 
Ventosa, cabeceamento de 
Dani, mas Gama responde 
cagumo. Aos 66 minutos, os 
Trevos ver o segundo cartão 
amarelo. Bizarro procedeu 
então a algumas alterações, o 
que não aconteceu com João 
Pedro Mariz. A equi pada casa 
teve então que recuar no ter-
reno, pois o Sertanense tor-
nou-se mais ofensivo,não 
tendo, no entanto, criado 
grandes ocasiões de golo. 
Depois da entrada de Vasco 
e de André Gonçalo, virou-se 
o bico ao prego. 
O Anadia foi mais ofensi-
vo e, numa jogada de contra-
-ataque  ao prego. O Anadia 
foi mais ofen André Gonçalo 
isolou-se, mas perante a co 
ao prego. O Anadia foi mais 
ofensivo e, numa jogada de 
contra-ataque André Gon-
çalo isolou-se, mas perante a 




O Anadia somou o quarto empate época,perante 
um adversário que veio  até à empate da época 
A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a presta-
ção em campo dos dois con-




Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versário que entrou a lgoa-
dormecido, nomeadamente 
nos primeiro terreno, pois o 
SertanensO Anadia voltaria a 
criar perigo num lance de Ton 
pela esquerda,acruza rpara-
aárea, mas Tiago Borges che-
gou um tudo nada atrasado.e 
tornou-se  a estar em foco 
perto dh   reno, pois o Serta-
nense tornou-se  a estar em 
foco perto do Borges rematou 
ao lado, quando eram decor-
ridos apenas 2 minutos. Logo 
de seguida seria a vez de Pau-
lo Adriano, após canto PUB 
da esquera, executado por 
Tiago Borges,acabe cear oes-
-férico, obrigando Pedro Fer-
nandes a desviar novamente 
para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
um enérgico remate de fora 
da área, obrigou Manuel 
Gama a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar 
perigo num lance de Ton pela 
esquerda, a cruza paraa área, 
mas Tiago Borges chegou um 
tudo nada atrasado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rematar 
perante a excelente oposição 
de Manuel Gama.
O guardião anadiense vol-
taria a estar em foco perto do 
intervalo, canto da direita de 
66 minutos, os Trevos ficam 
reduzidegfhdhzd  wwesh 
eh e hh   reno, pois o Serta-
nense tornou-se  a estar em 
foco perto do intervalo, can-
to da direita de 66 minutos, 
os Trevos ficam reduzir de 
mais ofensivo,não tendo, no 
entanto,criado ghreno, pois o 
Sertanense tornou-se  a estar 
em foco perto drandes ocasi-
ões de golo. Depoisdaentra-
dade Vasco trabalho regular 
do juiz brrense. O Anadia vol-
taria a criarperigo num lance 
de Ton pela esquerda,acruza 
rparaaárea, mas Tiago Bor-
ges chegou um tudo atrasa-
do. O Anadia voltaria a criar-
perigo num lance de Ton pela 
esquerda,acruza rparaaárea, 
mas Tiago Borges criar para 
o ano uma nova jogada que 
chegou um tudo nada atra-




Futebol na rua em 
Oliveira do Bairro
Advogada, empresária e política, Bairrada para 
empate da época, vão perder no seu distrito
Inês Spínola foi convocada pa Nacional de Esperanças
Jornal da Bairrada | 1911 Novembro, 2010 Futebol |DESPORTO
A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a presta-
ção em campo dos dois con-




Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versário que entrou algo 
adormecido, nomeadamen-
te nos primeirh   reno, pois 
o Sertanense tornou-se  a es-
tar em foco perto dh   terreno, 
pois o Sertanense tornou-se  a 
estar em foco perto dh   reno, 
pois o Sertanense tornou-se 
a estar em foco perto do Bor-
ges rematou ao lado, quando 
eram decorridos apenas 2 mi-
nutos. Logo de seguida seria 
a vez de Paulo Adriano, após 
canto PUB da esquera, execu-
tado por Tiago Borges,acabe 
cearoes-férico, obrigando Pe-
dro Fernandes a desviar no-
vamente para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
umenérgicorematedeforada 
área,obrigou Manuel Gama a 
defesa apertada.
O Anadia voltaria a cria 
perigo num lance de Ton pela 
esquerda,acruza rparaaárea, 
mas Tiago Borges chegou um 
tudo nada atrasado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rematar 
perante a excelente oposição 
de Manuel Gama.
O guardião anadiense vol-
taria a estar em foco perto do 
intervalo, canto da direita de 
66 minutos, os Trevos ficam 
reduzidegfhdhzd  wwesh eh 
e terreno do reno, pois o Ser-
tanense tornou-se  a estar em 
foco perto do intervalo, can-
to da direita de 66 minutos, 
os Trevos ficam reduzidegf-
mais ofensivo,não tendo, no 
entanto,criado mais uma for-
ça de combate no distrito que 
foi  o empate da época, pois 
o Sertanense tornou-se  a es-
tar em foco pe golo. Depois da 
entrada de Varto dran deso-
casiões de golo. Depois daen-
tradade Vasco trabalho regu-
lar do juiz brrense.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt 
Licor Beirão apadrinha 
novos talentos
PUB
Anadia entra a ganhar na fase final 
do campeonato 
A divisão de pontos acab-
por se aceitar, dada a presta-
ção em campo dos dois con-
juntos, embora a expulsão de 
TontivesseobrigadooAnadia 
ajogar 25 minutos com me-
nos uma unidade.
Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versárioqueentroualgoador-
mecido, nomeadamente nos 
primeiros 15 minutos. Logo-
no início, os locais deram si-
nal de que estavam ali para 
ganhar o jogo, mas Tiago Bor-
ges rematou ao lado, quywh-
hhwhwando eram decorridos 
apenas 2 minutos. Logo de 
seguida seria a vez de Paulo 
Adriano, após canto PUB da 
esquera, executado por Tia-
go Borges,acabe cearoes-fé-
rico, obrigando Pedro Fer-
nandes a desviar novamente 
para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
um enérgico remate de fo-
rada área, obrigou Manuel 
Gama a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar 
perigo num lance de Ton 
pela esquerda, a cruza rpara 
a área, mas Tiago Borges che-
gou um tudo nada atrasado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rematar 
perante a excelente oposição 
de Manuel Gama.
O guardião anadiense 
voltaria a estar em foco per-
to do intervalo, canto da di-
reita de Ventosa, cabecea-
mento de Dani, mas Gama 
responde cagumo. Aos 66 
minutos, os Trevos ver o se-
gundo cartão amarelo. Bizar-
ro procedeu então a algumas 
alterações, o que não acon-
te minutos, os Trevos ver o 
segundo cartão amarelo. Bi-
zarro ceu como amarelo. Bi-
zarro ceu com minutos, os 
Trevos ver o segundo cartão 
amarelo. Bizarro João Pedro-
Mariz. A equi pada casa teve 
então que recuar no terreno, 
pois o Sertanense tornou-se 
mais ofensivo,não tendo, no 
entanto,criado grandes ocasi-
ões de golo. Depois da entra-
da de Vasco e de André Gon-
çalo, virou-se o bico ao prego. 
O Anadia foi mais ofensivo e, 
numa jogada de contra-ata-
que André Gonçalo isolou-
-se, mas perante a oposição 
de Pedro, rematou ao lado.
Trabalho regular do juiz 




O Anadia somou o quarto empate da 
época,perante um adversário que veio
Advogada, empresária e política, Bairrada para 
empate da época, vão perder no seu distrito
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Convocada para a selecção 
Nacional de Esperanças
Depois de ter organizado o 
torneio de abertura da II Di-
visão Feminina zona Centro/
Norte, o Moita Rugby Clu-
be da Bairrada (MRCB) re-
cebeu também a 2.a Jornada 
da 1.a fase do Campeona-
to Nacional da II divisão fe-
minina zona Centro/Norte. 
Estiveram presentesasequi-
pasdoRCLousã, RC Viseu e 
Boavista.
No primeiro jogo, a equi-
pa bairradina encontrou a já 
conhecida equipa da Lousã, 
constituída por jogadoras já 
com alguns anos de rugby e 
commuitosanosnestacom-
petição. O MRCB entrou para 
este jogo concentrado e con-
seguiu com alguma facilidade 
vencer por 19-7.
No segundo jogo, as bair-
radinas venceram por 36-5 o 
RCViseu,numjogodemuita 
entrega por parte das atletas 
visitantes, mas a maior expe-
riência da equipa da casa fez 
a diferença.
No terceiro e último jogo 
contra o Boavista, previa-se 
um jogo muito equilibrado. 
Assimfoi. O Boavistabaseou 
o seu jogo nos pontapés e na 
conquista de bola tanto nas 
formações ordenadas como 
nos alité ao último minu-
to por 17-12. As atletas baio 
junto aos postes que é trans-
formado por Filipa Mesqui-
ta, dando então assim a vitó-
ria para a equipa da casa por 
19-17.
Pelo MRCB alinharam 
Beta, Andreia, Daniela, Cari-
na Martines, Rita Gomes, Be-
atriz Rodrigues, Tânia Mar-
tins e Lénia Carvalho.
De realçar a convocatória 
de Filipa Mesquita e Inês Spí-
nola à Selecção Nacional de 
Esperanças.
Resultados: MRC Bairra-
da, 19 RC Lousã, 7 Boavista,s 
EUA. Al, no entanto os jovens 
atletas tiveram oportunida-
dedal. Balanço mais do que 
positivo para todos osatleta-
sepaisqueacompanharam a 
comitiva.
Sub-14 no termo passa-
do domingo, o Moita Rugby 
Clube da Bairrada recebeu a 
2.a Jornada do Torneio de In-
verno em sub-14. O torneio 
contou comapresençade13e-
quipas do escalão sub-14 da 
região Centro e Norte do país.
Na meia-final a tarefa em 
vencer aura de alguns dos jo-
gadequipa do Porto, que ven-
ceu por 30-5.
Restava a disputa pelo 3.o 
e 4.o lugares contra a equipa 
do CDUP 1. Esta equipa se-
ria teoricamente mais forte 
do que a anterior, mas tala-
res contra a equipa do CDUP 
1. Esta equipa seria teorica-
mente mce à auel Pires, Rui 
Andrade, Inês Duarte, Beatriz 
Rodrigues, Lais forte do que a 
anterior, mas tal  não se jus-
tificou, face Inês Duarte, Be-
atriz Rodrigues à auel Pires, 
Rui Andrade, Inês Duarte, 
Beatriz Rodrigues, Luís Silva, 
Gonçalo Paixão, David Mou-
ra e Ruben Ari.
Catarina Cerca
catarina@jb
Depois de ter 
organizado o torneio 
de abertura da II 
Divisão Feminina na 
zona
Grande Prémio 
de Atletismo em Anadia
A 9.a edição do Grande Pré-
mio em Atletismo ADREP/
Elite Club – Oliveira do Bair-
ro vai decorrer no dia 5 de 
Dezembro (domingo), com 
a participação prevista de 
mais de meio milhar de atle-
tas. No último ano, cruzaram 
a linha de meta 504 parti-
cipantes, entre os quais, al-
guns dos maiores nomes do 
dos maiores atletismo na-
cional e até internacional. A 
madrinha desta edição deve-
rá ser Albertina Dias conse-
guiu criar mais um posto de 
ataque.
Trata-se do evento que en-
volve maior número de atle-
tas vindos dos mais variados 
pontos do país, com especial 
destaque para a qualidade 
dos protagonistas. De resto, 
as últimas duas edições fo-
ram dominadas por atletas 
de alto nível internacional: 
em 2008, a categoria princi-
pal (seniores masculinos) foi 
dominada pelo atleta olímpi-
co, Sergey Ivanov (Rússia); já 
em 2009, o consagrado ven-
cedor, Kenneth Kiplimo, veio 
do continente africano (Qué-
nia).
Este ano, a aposta é ainda 
mais forte do que em anos an-
teriores. Para além de investir 
na qualidade, a organização, 
a cargo da ADREP, quer voltar 
a bater o recorde do número 
de atletas chegados à meta, a 
exemplo do que já aconteceu 
no último ano.
O programa contempla 
provas para todas as idades, 
a partir dos 6 anos, durante 
toda a manhã do referido do-
mingo, pelas ruas da Palhaça. 
A primeira corrida está mara 
afectação de recursos às polí-
ticaseheh a para as 9h e des-
tina-se ao escalão de infantis. 
A prova principal, destinada 
a seniores e veteranos mas-
culinos, tem o tiro de partida 
agendado para as 11h30.
Prémios de excelência. A 
organização volta a apostar 
forte na distinção dos melho-
res. Em seniores, o primeiro 
homem a chegar à meta rece-




Inês Spínola foi convocada para a selecção Nacional de Esperanças
Sport lubes Milan e Chelsea respe o salário de 
9 milhões de euros por ano
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A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a pres-
tação em campo dos dois 
conjuntos, embora a ex-
pulsão de Tontivesse obri-
gadoo Anadia a jogar 25 
minutos com menos uma 
unidade.
Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versário que entrou algo 
adormecido, nomeadamen-
te nos primeiros 15 minutos.
Logono início, oslocaisde-
ramsinalde que estavam ali 
para ganhar o jogo, mas Tia-
go Borges rematou ao lado, 
quando eram decorridos 
apenas 2 minutos. Logo de 
seguida seria a vez de Pau-
lo Adriano, após canto PUB 
da esquera, executado por 
Tiago Borges,acabe cearo-
es-férico, obrigando Pedro 
Fernandes a desviar nova-
mente para canto.
Aos 17 minutos, Júlio 
com umenérgicorematede-
forada área,obrigou Manuel 
Gama a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar 
perigo num lance de Ton 
pela esquerda,acruza rpa-
raaárea, mas Tiago Borges 
chegou um tudo nada atra-
sado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rema-
tar perante a excelente opo-
sição de Manuel Gama.
O guardião anadiense 
voltaria a estar em foco per-
to do intervalo, canto da di-
reita de Ventosa, cabecea-
mento de Dani, mas Gama 
responde categoricamente.
Após ombora fosse no-
tório algudcomo em sair 
para o ataque. Aos 54 mi-
nutos, Dani aproveitou um 
mau atraso de Ruben Perei-
ra e, por pouco inaugurava 
o marcador, ao rematar ao 
lado do poste esquerdo de 
Gama, numa altura em que 
o futebol operado era de má 
qualidade e onde as equi-
pasjogava futebol operado 
era de má mpraticamen te 
no centro do terreno. Aos 
66 minutos, os Trevos ficam 
reduo amarelo. Bizarro pro-
cgumõhrhen erhwhwrhes, o 
que não aconteceu com João 
PedroMariz. A equi pada 
casa teve então que recuar 
no terreno, pois o Sertaneo-
Mariz. A equi pada casa teve 
então que recuarnse tornou-
-se mais ofensivo,não tendo, 
no entanto,criado granden 
ocasiões de golo. 
DepoisdaentradadeVas-
co e de André Gonçalo, vi-
rou-se o bico ao prego. O 
Anadia foi mais ofensivo e, 
numa jogada de contra-ata-
que André Gonçalo isolou-
-se, mas perante a oposição 
de Pedro, rematou ao lado.
Trabalho regular do juiz 




Quando não há nada a perder 
todos querem ganhar
O Anadia somou 
o quarto empate 
daépoca,perante um 
adversário que veio.
Tiago Borges tenta ultrupassar um jogador do Sertanense, mas este consegue cortar o lance
PUB
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Apresentada “uma obra-prima 
da guerra colonial” em nova edição
2.a edição de “Estranha Noiva de Guerra”, de 
Armor P. Mota, foi apresentada por Mário Beja
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a 
obra máxima que se escre-
veu.” Mário Beja Santos não 
poupou elogios como de-
via ser na a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no-
local do  Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão do papel que 
teve a guerra [colonial] na so-
ciedade portuguesa”.
Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor,
Armor Pires Mota, que ab-
dicará ante umectadores -, 
Mário Beja San os presentes 
numa viagem de memórias, 
primeiro através de “Tarrafo” 
(outra obra de Armor Pires 
Mota sobre a guerra colonial 
na Guiné, que foi proibida 
pela censura), depois pelos 
personagens de “Estranha 
Noiva de Guerra”.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão incómoda do 
papel que teve a guerra [co-
lonial] na sociedade portu-
guesa”.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como faria 
questão de frisar o autor Ar-
mor Pires Mota -, estranhan-
do l de encontrar, não fosse 
esta uma “questão incómoda 
do papel que tev“como um 
livro com esta qualidade não 
tenha sido alvo dos aplau-
sos da crítica”. dade, estrutu-
ra, gramática e intenção. Ele 
escreveu uma obra-prima.
dade, estrutura, gramática e 
intenção. Ele escreveu uma 
obra-prima.dade, estrutura, 
gramática e intenção. Ele es-
creveu uma obra-prima.nten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.Mas tal justificação é 
até fácil de encontrar, não fos-
se esta uma “questão incómo-
da do papel que teve a guerra 
[colonial] na sociedade por-
tuguesa”.
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição do livro lan-
çado pelo de “Estranha Noiva 
de Guerra” a favor dos Cen-
tros de Apoio à Inclusão So-
cial, da Liga dos Combatetes 
da guerra.
Catarina Cerca
catarina@jb 2.a edição do livro lançado po Mário Beja “Estranha Noiva de Guerra”
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Dois mil doentes em lista de espera 
por um rim
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a obra 
máxima que se escreveu.” 
Mário Beja Santos não pou-
pou elogios a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no 
Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como faria 
questão de frisar o autor Ar-
mor Pires Mota, estranhan-
do “como um livro com esta 
qualidade não tenha sido alvo 
dos aplausos da crítica”. Mas 
tal justificação é até fácil de 
encontrar, não fosse esta uma 
“questão incómoda do papel 
que teve a guerra [colonial] na 
sociedade portuguesa”.
Uma guerra que é, sem 
dúvida, um tema cara guer-
ra que é, sem dúvida,da, um 
tema cara guerra que é, sem 
dúvid um tema co ao autor, 
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Aá dos direi-
tos de autor desta 2. a edição 
de “Estranha Noiva de Gpoio 
à Inclusão Social, da Liga dos 
Combatentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores -, Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acomá 
dos direitos de autor desta 2.a 
edição Noiva de Gá dos direi-
tos de a de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Gá dos direitos 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta 2.a edi-
ção de “Estranha Noiva de Gá 
dos direitos de autor desta 2.a 
edição de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estran 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos conse-
guiram entrar dentro do coiso 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta ha Noi-
va de G, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-





Inês Spínola foi convocada para a selecção Nacional de Esperanças
Advogada, empresária e política, Bairrada para 
empate da época, vão perder no seu distrito
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Opinião
«Onde»   
e «emque»
Emnítida subida de forma, o 
médio defensivo e consdo-
aindarem o jogo com o cre-
do nelo Branco apenas pres-
sionou nos últimos minutos, 
co Pelo desenrolar do jogo, 
tudo seria diferente se Luís 
Barreto não tivdesperdiça-
do aquela bola à barra aos 







A 9.a edição do Gran-
de Prémio em Atletismo 
ADREP/Elite Club Olivei-
ra do Bairro vai decorrer 
no dia 5 de Dezembro (do-
mingo), com a paam do-
minadas por atletas de alto 
nível internacional: em 
2008, a categoria princi-
pal (seniores masculinos) 
foi dominada pelo atle-
ta olímpico, Sergey Ivanov 
(Rússia); je meta 504 par-
ticipantes, entre os quais, 
alguns dos maiores nomes 
do atletismo nacional e até 
internacional. A madrinha 
desta edição deverá ser Al-
bertina Dias.
Trata-se do evento que 
envolve maiorde alto nível 
internacional: em 2008, a 
categoria principal (senio-
res masculinos) foi domi-
nada pelo atleta olímpico, 
Sergey Ivanov (Rússia); j 
número de atletas vindos 
dos mais variados pontos 
do país, com especial des-
taque para a qualidade dos 
protagonistas. De resto, as 
últimas duas edições fo-
ram dominadas por atle-
tas de alram dominadas 
por atletas de ato nível in-
ternacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Ser-
gey Ivanov (Rússia); já em 
2009, o consagrado ven-
cedor, Kenneth Kiplimo, 
veio do continente afri-
cano (pico, Sergey Ivanov 
(Rússia);Quénia).
Anadia recorda Mestre José 
Iglésias no Cineteatro
A 9.a edição do Grande Pré-
mio em Atletismo ADREP/
Elite Club – Oliveira do Bair-
ro vai decorrer no dia 5 de 
Dezembro (domingo), com a 
paam dominadas por atletas 
de alto nível internacional: 
em 2008, a categoria princi-
pal (seniores masculinos) foi 
dominada pelo atleta olím-
pico, Sergey Ivanov (Rússia); 
je meta 504 participantes, 
entre os quais, alguns dos 
maiores nomes do atletismo 
nacional e até internacional. 
A madrinha desta edição de-
verá ser Albertina Dias mesr-
tre José Iglésias no cineteatro 
recordaram.
Trata-se do evento que 
envolve maioram domina-
das por atletas de alto nível 
internacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 
Ivanov (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com espe-
cial destaque para a qualida-
de dos peniores masculinos) 
foi dominada pelo atleta 
olímpico, Sergey Ivanov (Rús-
sia); já em 2009, o consagrado 
vencedor, Kenneth Kiplimo, 
veio do continente africano 
(Quénia).
Trata-se do evento que 
envolve maioram domina-
das por atletas de alto nível 
internacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 
Ivanov (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com es-
pecial destaque para a qua-
lidade dos protagonistas. De 
resto, as últimas duas edições 
foram dominadas por atletas 
de alram dominadas por atle-
tas de v (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com espv 
(Rússia); j número de atletas 
vindos dos mais variadl des-
taquv (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com es-
pecial destaqu) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 




A melhor música portuguesa 
esta semana no casino
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a obra 
máxima que se escreveu.” 
Mário Beja Santos não pou-
pou elogios a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no 
Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão incómoda do 
papel que teve a guerra [colo-
nial] na sociedade portugue-
sa”.Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor,
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Apoio à Inclu-
são Social, da Liga dos Com-
batentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores -, Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acom-
panhando os presentes numa 
viagem de memórias, primei-
ro através de “Tarrafo” (outra 
obra de Armor Pires Mota 
sobre a guerra colonial na 
Guiné, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-
nagens de “Estranha Noiva de 
Guerra”.
Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor, 
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Apoio à Inclu-
são Social, da Liga dos Com-
batentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores , Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acom-
panhando os presentes numa 
viagem de memórias, primei-
ro através de “Tarrafo” (outra 
obra de Armor Pires Mota 
sobre a guerra colonial na 
Guiné, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-
nagens de “Estranha Noiva de 
Guerra”.
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estranha 
Noiva de Gará dos direitos de 
autor desta 2.a edição de “Es-
tranha Noiva de uerra” a favor 
dos Centros esta 2.a edição de 
“Estranha Noiva dde Apoio à 
Inclusão Social, da Liga dos 
Combatentes.
Armor Pires Mota, que 
abdicará dos direitos dngfb 
Noiva de Guerra” a favor dos 
Centros de Apoio à Inclusão 
Social, da Liga dos direitos 
dngfb Noiva de Guerra con-




Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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Centro de Acolhimento 
de Idosos Boialvo
Quartos com wc priado




Tel.: 231 522 734 




Para cuidar de pessoa 
doente Avelãs de Ca-
minho
Tel.: 234 730 850
Comerciais SERRALHEIRO(A)
com experiência em caixilharia de alumínio. 
APRENDIZES 
Contactar através do telefone: 234 752 603 ou 936 869 151
9
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Memória
Amália Rodrigues
No passado dia 4 do corrente, faleceu, prati-
camente de súbito, muito embora andasse meio 
adoentada, Idalina Cândido Martins, que tinha 80 
anos de idade e estava em situação civil de viuvez 
de Arménio Neves Salvador. Era mãe de António e 
Gil Martins Neves, pessoas a quem apresentamos 
os nossos sentimentos.
Realizadas as cerimónias fúnebres na capela 
da Senhora da Saúde, o féretro seguiu para o ce-
mitério paroquial.
Segundo nos informaram, faleceu também de 
grave acidente de viação na Beira Interior o nosso 
particular amigo José Luís Marques Fonseca, vul-
go “José Luís das Tintas”, de 69 anos de idade, na-
tural de Águeda, e ligado a esta vila por laços ma-
trimoniais com Teresa Lemos.
O seu funeral com cerimónias fúnebres na
misericórdia de Aveiro (cidade onde residia) 
seguiu em cortejo fúnebre, para a cidade de Águe-
da, de onde era natural e onde ficou sepultado.
Associamo-nos à dor dos familiares, nomea-
damente família Lemos, a quem apresentamos as 
nossas mais sentidas condolências.
Faleceu, no passado dia 12, com 73 anos de ida-
de, Maria Ermezinda da Cruz de Matos Rosmani-
nho. A extinta era natural de Famalicão, viúva de 
José Augusto Martins Rosmaninho e mãe de Ana 
Maria e de Maria Alexandra de Matos Rosmani-
nho. O seu corpo esteve em câmara ardente na ca-
pela de São Mamede, em Famalicão, onde foram 
realizadas as cerimónias fúnebres, findas as quais 
o cortejo fúnebre saíu, no dia seguinte,
em direcção ao cemitério de Anadia, para a re-
alização do funeral católico.



































Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
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Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 




Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo
Anadia
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo, Conver-




gia, pelas 17h30m, naologia, pelas 
17h30m, Dr. Ácacio Azevedo
Lioms da Mealhada
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na blas 17h30m, na 
biblioteca da Escolas Dr. Ácacio 
versas as Dr. Áio Azevedo
Anadia
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo, Conver-
sas com chá-Gerontologia, pelas 
17h30m, na biblioteca da Escolas 
Dr. Ácacio Azevedo
Anadia
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo, Conver-
sas com chá-Gerontologia, pelas 
17h30m, na biblioteca da Escolas 
Dr. Ácacio Azevedo
Sangalhos
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo, Conver-
sas com chá-Gerontologia, pelas 
17h30m, na biblioteca da Escolas 
Dr. Ácacio Azevedo
Lioms da Mealhada
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ánversas com chá-Geron-
tologia, pelas 17h30m, na biblioteca 
da Escolas Dr. Ácacio Azevedo
Anadia
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo, Conver-
sas com chioteca da Escolas Dr. 
Ácacio Azevedo
Sangalhos
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30má-Gerontologia, pelas 
17h30s Dr. Ácacio Azevedo
Oliveira do Bairro
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30m, na biblioteca da Es-
colas Dr. Ácacio Azevedo
Sangalhos
Conversas com chá-Gerontologia, 
pelas 17h30má-Gerontologia, pelas 







A jornalista que fez contas à vida
2.a edição de Estranha Noiva de Guerra, de 
Armor P. Mota, foi apresentada por Mário Beja
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a obra 
máxima que se escreveu.” 
Mário Beja Santos não pou-
pou elogios a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no 
Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como faria 
questão de frisar gramática e 
intenção gramática e inten-
ção o autor Armor Pires Mota, 
estranhando “como um livro 
com esta qualidade não tenha 
sido alvo dos aplausos da crí-
tica”. Mas tal justificação é até 
fácil de encontrar, não fosse 
esta uma “questão incómo-
da do papel que teve a guerra 
[colonial] na sociedade por-
tuguesa”.
Uma guerra que é, sem 
dúvida, um tema cara guer-
ra que é, sem dúvida,da, um 
tema cara guerra que é, sem 
dúvid um tema co ao autor, 
Armor Pires Mota, que ab-
-dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estranha 
Noiva de Guerra” a favor dos 
Centros de Aá dos direitos de 



















2.a edição de Estranha Noiva de Guerra
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Tipos de letras escolhidos para o novo grafismo do jornal da 
Bairrada
- Din pro(7) - Escolhi a fonte Din pro, pelo facto de ser uma fonte 
sem serifa, geométrica, com peso, chamando atenção do leitor, 
e sendo de fácil leitura.
Din pro bold- Títulos principais
Din pro medium- Títulos secundários
Din pro regular- Títulos principal do cabeçalho
 
- Utopia(8) - Escolhi a fonte utopia para texto, pelo facto de ser 
uma fonte serifada, o que permite uma grande legibilidade 
quando usada em texto corrido.
Utopia regular- Texto
(8) Utopia  A fonte Utopia foi cri-
ada em 1989 por Robert Slimbach, 
que trabalhou na Adobe Systems. 
Utopia foi oficialmente apresentado 
em 1992 e destinava-se a resolver 
uma série de problemas relaciona-
dos à tipografia correspondente a 
escritório. Foi uma das primeiras 
fontes a fazer parte da colecção 
de fontes seleccionadas chamado 
Adobe Originais. 
Robert Slimbach criou uma família 
de fontes com cortes de texto, títulos, 
extra negrito para títulos, algaris-
mos, numerais de rosto antigo. A 
fonte Utopia é uma fonte equilibra-
da, elegante, flexível e que se adequa 
a uma vasta gama de aplicações de 
comunicações corporativas e publi-
cidade para a publicação de livros e 
também jornais.
(7) Din pro  A  fonte Din foi criada 
em 1936, pelo alemão Standars 
Committee Deutsches Institut 
Normung (DIN) propôs o tipo de 
letra Din para ser usada para a 
sinalização rodoviária na Ale-
manha. A série Din foi completa-
mente redesenhado para atender 
as necessidades tipográficas. Foi 
concluído em 2002 e lançado com 
premio ganho em 2003 (prémio 2003 
Parachute catálogo).
A Din pró é uma versão melhorada, 
concluida em 2005 e reforçada com 
mais peso, como sendo de suporte 
para vários idiomas. A Din está 
estendido para todas as línguas eu-
ropeias, que incluio grego e o cirílico, 
mas acima de tudo a sua concepção 
cuidadosa e detalhada revelou-se 
valioso para numerosas agencias 
de design para os seus projectos 
empresariais.
A Din é um tipo de letra forte, com 





Gotham Rounded book - Logótipo
- Gotham(9) - Escolhi a fonte gotham para o logótipo do jornal da 
Bairrada por ser um tipo de letra que tem um desenho interes-
sante, e tem o seu quê de vernacular, o que lhe retira um pouco 
a frieza do geométrico/industrial.
(9) Gotham  A fonte Gotham criada 
em 2000 pelo americano Hoefler 
&  Frere Jones. Este é um tipo de 
letra que alcançou a popularidade 
na metade do séc XX, e é especial-
mente popular em toda a cidade 
de Nova York. A Gotham foi criada 
inicialmente para a revista GQ, que 
gostaria de exibir na sua revista  a 
beleza geométrica mas também da 
masculinidade.
O tipo de letra Gotham é conhecida 
por ter participado nas campanhas 
de Barack Obama nas presidenciais 
em 2008, bem como na base da One 
Word Trade Center. O Yahoo tam-




- Criei uma palete de cores para cada tema do jornal, para per-
mitir ao leitor saber onde se encontra em todo o momento.
C= 86 M=30 Y=53 K= 8
Cor usada na primeira, última e logótipo.
BAIRRADA
JORNAL 18 de Novembro de 2010Quinta-FeiriaSemanário
Ano LVII 
Nº 2079




Ricardo Fernandes é 
o novo timoneiro 
dos Bombeiros 




Assembleia de Freguesia 





Mulher que representa 
o distrito de Aveiro na 
Assembleia da República
PÁGINA 4 E 5
Banda 
Filarmónica




Despiste provoca 8 mortos 
na Mealhada
que representa o distrito Aveiro na Assembleia da República
de Aveiro na Assembleia da República
PÁGINA 33
Futebol na rua atraia pequenos 
e graúdos 
que representa o distrito 
de Aveiro na Assembleia da República
página 4 e 5
Fig. 12
Primeira do novo grafismo do 
Jornal da Bairrada.
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C= 0 M=100 Y=100 K= 10
Cor usada para a Praça pública, Leitores e Região
Fig. 13
Exemplos de páginas do novo 
grafismo do Jornal da Bairrada 
em que o tema é Região.
Jornal da Bairrada| 6 11 Novembro, 2010REGIÃO | Oliveira do Bairro
Despiste provoca 8 mortos na Mealhada
O CDS/PP pretende imple-
mentar no concelho de Oli-
veira do Bairro o Orçamen-
to Participativo, como forma 
de permitir aos participantes 
apresentar propostas ao seu 
município e votar naquelas 
que consideram ser as me-
lhores, cabendo ao executi-
vo municipal, não só acolher, 
mas também concretizar as 
opções resultantes das esco-
lhas dos cidadãos.
Jorge Mendonça, vereador 
do CDS/cos, o sentido da par-
ticipação das pessoas e a pró-
pria democracia”.
Governação local. O au-
tarca diz quea o exercício de 
intervenções informadas, ac-
tivas e resposáveis, dos muní-
cipes, a afectação de recursos 
às políticas Oliveira, e cumpre 
o que está estabelecido na le-
gislema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidenação, 
ta Câmara”. Acrescenta que, 
“Câmara”. Acrescenta que, 
“muito  convocando os líde-
res da oposição para darem o 
seu contributo para o Orça-
mento, o que “nunca era fei-
to nesta Câmara”. Acrescenta 
que, “mesmo assim, há parti-
dos que nãoque não dão con-
tributos, já que não aparecem 
nestas reuniões”.os processos 
de governação local, garan-
tindo a participação dos cida-
dãos na decisão sobre a afec-
tação de recursos às políticas 
públicas municipais e possi-
bilitando, assim, aos executi-
vos municipais corresponder 
às reais necessicidades do au-
tocarro.
O vereador da oposição diz 
que este tipo de orçamento já 
fagema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidente da 
Câmara de Oliveira do Bairro, 
afirma que cumpre o que está 
estabelecido na legislema do 
Bairro enquantofdjnfd jdjx 
dhsh dgf oão Oliveira, presi-
denação, ta Câmara”. Acres-
centa que, “m ta Câmara”. 
Acrescenta que, “m  convo-
cando os líderes da oposição 
para darem o seu contribu-
to para o Orçamento, o que 
“nunca era feito nesta Câma-
ra”. Acrescenta que, “mesmo 
assim, há partidos que não 
dão contributos, já que não 
aparecem nestas reuniões”.
Governação local. O au-
tarca diz quea o exercício de 
intervenções informadas, ac-
tivas e resposáveis, dos mu-
nícipes, nos processos de go-
vernação local, garantindo a 
participação dos cidadãos na 
decisão sobre a afectação de 
recursos às políticas públicas 
municipais e possibilitando, 
assim, aos executivos muni-
CDS/PP sugeriu orçamento participativo 
Na reunião de câmara da região
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O Rotary Club de Oliveira do 
Bairro entregou à Misericór-
dia de Oliveira do Bairro, ao 
ABC de Bustos, à Misericór-
dia de Sangalhos e aos Vi-
centinos de Oliveira do Bair-
ro, diversos cabazes de fazer 
o que é de alimentos e de 
fraldas.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um  pro-
jecto da Governadoria Dis-
trital do Rotary do ano de 
20092010 que, em parceria 
com os hipermercados Con-
tinente, conseguiu reunir cer-
ca de 500 cabazesdealimen-
tosemaisde uma centena de 
caixas de fraldasdescartá-
veisqueforamdistribuídos 
por diversos clubes rotários 
que se candidataram, entre 
os quais o Clube de Oliveira 
do Bairro”.
A entrega decorreu no dia 
9 do corrente, durante a reu-
nião do Clube com responsá-
veis po ra do Bairro”.
Catarina Cerca
catarina@jb.pt
Rotary Clube entrega 
cabazes de alimentos
cipais corresponder às reais 
da mesma maneira de des-
piste de alta.
O vereador da oposição diz 
que este tipo de orçamento já 
fagema do Bairro enquanto a 
afectação de recursos às po-
líticas Oliveira, presidente da 
Câmara de Oliveira do Bair-
ro, afirma qu este tipo de or-
çamento já fagema do Bairro 
enquantofdjnfd jdjx dhsh dgf 
oão Oliveira, este tipo de or-
çamento já fagema do Bairro 
enquantofdjnfd jdjx dhsh dgf 
oão Oliveira, e cumpre o que 
está estabelecido na legisle-
ma do Bairro enquanto 4 fi-
caram em estado em Olivei-
ra, presidenação, ta Câmara”. 
Acrescenta que, “m ta Câma-
ra”. Acrescenta que, “m  con-
vocando os líderes da oposi-
çãa”. Acrescenta que, “mesmo 
ao para darem o seu contri-
buto para o Orçamento, o que 
“nunca era feito nesta Câma-
ra”. Acrescenta que, “mesmo 
assim, há partidos que não-
que não dão contributos, já 
que não aparecem nestas 
reuniões”.




e dois feridos 
graves em colisão
A Associação Comercial e In-
dustrial da Bairrada (ACIB) 
vai promover, a 23 de No-
vembro, pelas 14h, no Es-
paço Inovação, na Zona In-
dustrial de Vila Verde, um 
workshop subordinado ao 
tema: Propriedade Indus-
trial, Propriedade Intelec-tu-
al e Conhecimento Empresa-
rial.
De acordo com um ama 
nota informativa da ACIB, 
“esta acção tem como objec-
tivos compreender e identifi-
car os conceitos gerais da pro-
priedade Industrial e destinse 
a empresários, gestores, di-
rectores”.
O workshop será ministra-
do por João Paulo Mioludo, 
advogado e agente oficial da 
Propriedade Industrial.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um pro-
jecto da Governadoria Dis-
trital do Rota e alimentos e 
mais de uma centena com 
os hipermovernadoria Dis-
trital do Rotary doarceriídos 
por diversos clubes rotários 
que se candidataram, entre 
os quais o Clube de Oliveira 
do Bairro”.
Segundo Leontina Novo, 
presidente do Rotary Club 
de Oliveira do Bairro, “estes 
bens resultaram de um pro-
jecto da Governadoria  ose-
mais de uma centena com 
os hipermovernadoria ose-
maisde uma centena com os 
hipermovernadoria Distrital 
do Rotary doarceriídos por 
diversos clubes rotários que 
se ctários que se  Distrital do 
Rota e alimentos e mais de 
uma centena com os hiper-
movernadoria Distrital do 
Rotary doarceriídos por di-
versos clubes rotários que se 
candidataram, entre os quais 
o Clube de Oliveira do Bairro 




A completar 30 anos de exis-
tência, o grupo “O Baluarte”, 
de Amoreira da Gândara, é 
um caso único de perseve-
rança e vontade de levar a 
cultura a todos os cantos do 
concelho e da região. O su-
cesso deve-se à forma de es-
tar e de trabalhar, mas tam-
bém ao facto de, ao longo de 
três décadas, ter sabido en-
volver a população da fre-
guesia no “espírito” do Ba-
luarte. Por isso, o balanço 
da intensa actividade não 
poderia ser mais positivo, 
já que o propósito que este-
ve na génese da sua criação 
foi plenamente alcançado: a 
animação da vida social, cul-
tural e cívica da população 
da freguesia de Amoreira da 
Gândara.
Um lamento. Albano Jor-
ge é, presentemente, uma fi-
gura indissociável do grupo. 
Este engenheiro químico, 
praticamente ligado ao gru-
po desde a primeira hora, é 
um dos seus principais res-
ponsáveis. O gosto pela arte, 
sobretudo pelo teatro, acom-
panha-o desde os tempos 
de Univesidade, quando fre-
quentou o Instituto Industrial 
do Porto, na década de 60. De 
lá para cá, o teatro é uma das 
suas grandes paixões e o Ba-
luarte a forma de chegar ao 
público, às plateias.
Presentemente, sente que 
a maior dificuldadepara este 
tipo de grupos é a inexistên-
cia, no concelho, de um pro-
grama de trabalho que per-
mita uma maior dinâmica e 
intercâmbio entre grupos. Se 
houvesse um programa, mas 
calendarizado pela tutela Câ-
mara Municipal de Anadia 
seria muito mais enriquece-
dor”, garante. Por isso, con-




“Baluarte” de cultura e 
animação completam 30 anos
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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Página do Jornal da Bairrada 
em que o tema é Entrevista.
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Advogada, empresária e política, Paula 
Cardoso, residente em Águeda, foi eleita
“É um papel quase missionário 
em que procuro dar o meu melhor”
O que representa para si ser 
deputada na Assembleia da 
República? 
Para mim, é a possibili-
dade de representar os cida-
dãos que em mim confiaram. 
E, deste modo, intervir e dar 
resposta aos seus problemas, 
suas necessidades e seus an-
seios. É um papel “quase mis-
sionário” em que procuro dar 
o meu melhor para bem dos 
meus concidadãos.
O que ganhou o distrito de 
Aveiro com a sua eleição? 
Não me compete fazer esta 
auto-avaliação, o que posso 
adiantar é que o compromis-
so dos deputados do distrito 
de Aveiro passa por aplicar o 
lema “mais próximo das pes-
soas”. Assim, temos vindo rei-
teradamente a visitar os di-
versos concelhos do nosso 
distrito e a fazer o levanta-
mento das problemáticas de 
cada um deles. Após isto, o 
conjunto de deputados deste 
distrito tomam as iniciativas 
necessárias, dentro das suas 
funções na Assembleia da Re-
pública, de modo a dar res-
posta às situações elencadas.
Penso que este modo de 
acção só pode ser um ganho 
para todo o distrito de Aveiro.
Que balanço faz, até agora, 
da sua passagem pela As-
sembleia da República? 
Estou há apenas um ano 
na Assembleia da Repúbli-
ca, mas, dentro desta limita-
ção temporal, a avaliação que 
faço é positiva. O trabalho de-
senvolvido foi profícuo, mes-
mo com os normais constran-
gimentos de fazer parte do 
maior partido da oposição, 
e não do partido do governo, 
tem havido o cuidado de uma 
apertada fiscalização à activi-
dade governativa e um árduo 
empenho na defesa e concre-
tização das causas nacionais 
e regionais.
Considera que a Assembleia 
da República é uma “am-
pliação” das nossas Assem-
bleias Municipais? 
Não, não o considero. As 
Assembleias Municipais dis-
cutem e cingemse a assuntos 
locais e não dispõem a com-
ponente legislativa, logo não 
são comparáveis. Na Assem-
bleia da República as ques-
tões são nacionais. As discus-
sões são transversais a todo o 
país, independentemente das 
especificidades de cada zona 
ou região e as matérias discu-
tidas deverão ser sempre nor-
teadas para o bem nacional e 
não para uma região específi-
ca ou concreta. É certo que as 
decisões da Assembleia Re-
pública, na sua aplicação prá-
tica, vão interferir e influen-
ciar os vários municípios do 
país, mas isto não significa 
que o “modus operandi” de 
ambas seja semelhante.
A sua passagem pela As-
sembleia da República ser-
ve para ganhar experiência 
para outros voos, nomea-
damente concorrer à presi-
dência da Câmara Munici-
pal de Águeda?
A minha passagem pela 
Assembleia República é sem 
dúvida uma experiência va-
liosíssima e que me enrique-
cerá. Quanto aos voos que 
refere, ainda é cedo para pon-
derar sequer esse assunto.
Não está ainda no meu 
pensamento esta problemá-
tica, mas estarei sempre dis-
ponível para os cargos que os 
meus concidadãos me solici-
tem e entendam que eu tenho 
a capacidade para os desem-
penhar.
Abraçarei sempre com 
empenho e entusiasmo as 
tarefas para as quais me cha-
mem. Ressalvo que a questão 
que me coloca não é, no pre-
sente, um pensamento que 
me assalte.
Como vê a política europeia, 
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Cristiano Ronaldo, Wayne 
Rooney, Lionel Messi. São 
estes os três futebolistas 
mais bem pagos do mun-
do, segundo a revista bel-
ga “Sport Foot Magazine”.
O avançado português re-
cebe anualmente do Real 
Madrid cerca de 12 mi-
lhões de euros brutos, um 
pouco mais do que encai-
xam Rooney no Manches-
ter United (11,5 milhões) 
e Messi no Barcelona (11).
Estes valores são apenas 
referentes aos salários, 
não incluindo prémios 
por vitórias, nem receitas 
publicitárias.
Ronaldo é o único portu-
guês no top-50 elaborado 
pela “Sport Foot Magazi-
ne”, em que o Manchester 
City (com sete jogadores) 
é o clube mais represen-
tado.
Seguem-se o Manchester 
United, Chelsea, Real Ma-
drid e Barcelona, todos 
com cinco jogadores no 
“top 50”. Inter e Liverpo-
ol têm quatro, enquanto 
Bayern de Munique e Mi-
lan colocam três.
Olhando para a lista dos 
50 salármntratado pelo 
Manchester City ao Barce-
lona, é a principal surpre-
sa no “top ten”, ocupan-
do o quarto posto, à frente 
de Eto’o, Schweinsteiger, 
Ibrahimovic, Kaká, John 
Terry e Adebayor.
Cristiano Ronaldo é o futebolista 




Emnítidasubida de forma, o 
médio defensivo e constru-
tor de jogo esteve irrepre-
ensível no primeiro aspec-
to. Neutralizou quase todo o 
futebol ofensivo do adversá-
rio, ora pelo chão, ora pelo 
ar, denotandoaindagrande-
capacidadenas.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vesse desperdiçado aquela 
bola à barra aos 56 minutos. 
O lance merecia golo.
versário, ora pelo chão, ora 
pelo ar, denotandoainda-
grandecapacidadenas.
O Benfica e Castelo Branco 
apenas pressionou nos úl-
timos minutos, com os Fal-
cões a acabarem o jogo com 
o credo na boca. Pelo desen-
rolar do jogo, tudo seria dife-
rente se Luís Barreto não ti-
vdesperdiçado aquela bola à 
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A divisão de pontos acaba 
por se aceitar, dada a pres-
tação em campo dos dois 
conjuntos, embora a expul-
são de Ton tivesse obrigado 
o Anadia ajogar 25 minutos 
com menos uma unidade.
Os Trevos iniciaram me-
lhor o jogo, perante um ad-
versário que entrou algo 
adormecido, nomeadamen-
te nos primeiros 15 minutos.
Logono início, os locais de-
ram sinal de que estavam ali 
para ganhar o jogo, mas Tia-
go Borges rematou ao lado, 
quando eram decorridos 
apenas 2 minutos. Logo de 
seguida seria a vez de Pau-
lo Adriano, após canto PUB 
da esquera, executado por 
Tiago Borges,acabe cearo-
es-férico, obrigando Pedro 
Fernandes a desviar nova-
mente para canto.
Aos 17 minutos, Júlio com 
umenérgicorematedeforada 
área,obrigou Manuel Gama 
a defesa apertada.
O Anadia voltaria a criar-
perigo num lance de Ton 
pela esquerda,mas Tia-
go Borges chegou um tudo 
nada atrasado.
Os serranos equilibraram 
a partida e, aos 36 minutos, 
Pedro Miguel, na pequena 
área, não conseguiu rema-
tar perante a excelente opo-
sição de Manuel Gama.
O guardião anadiense 
voltaria a estar em foco per-
to do intervalo, canto da di-
reita de Ventosa, cabecea-
mento de Dani, mas Gama 
responde categoricamente.
Após o descanso, o Ana-
dia voltou forte, embora fos-
se notório alguma instabi-
lidade nos bairradinos na 
finalização, bem como em 
sair para  inaugurava o mar-
cador, ao rematar ao lado do 
poste esquerdo o ataque. Aos 
54 minutos, Dani aproveitou 
um mau atraso de Ruben Pe-
reira e, por pouco inaugura-
va o marcador, ao rematar 
ao lado do poste esquerdo 
de mais ofensivo,não tendo, 
no entanto,criado grandeso-
casiões densivo e, numa jo-
gada de contra-ataque An-
dré Gomais ofensivo, não 
tendo, no entanto,criado 
grandesocasiões densivo e, 
numa jogada de contra-ata-
que André Go Gama, numa 
altura em que o fuação, bem 
como em sair para o ataque. 
Aos 54 minutos, Dani apro-
veitou um mau atraso de 
Ruben Pereira e, por pou-
co inaugurava o marcador, 
ao rematar ao lado do pos-
te esquerdo de Gama, numa 
altura em que o futebol ope-
rado era o ataque. Aos 54 mi-
nutos, Dani aproveitou um 
mau atraso de Ruben Perei-
ra e, por pouco inaugurava 
o marcador, ao rematar ao 
lado do poste esquerdo de 
Gama, numa altura em que 
o futebol operado eracamen 
te no centro do terreno. 
Aos 66 minutos, os Tre-
vos ficam reduzidos a dez, 
com Ton a ver o segundo 
cartão amarelo. Bizarro pro-
cedeu então a algumas alte-
rações, o que não aconte-
ceu com João Pedro Mariz. 
A equi pada casa teve então 
que recuar no terreno, pois 
o Sertanense tornou-se mais 
ofensivo, não tendo, no en-
tanto, criado grandesocasi-
ões densivo e, numa joga-
da de contra-ataque André 
Gonçalo isolou-se, mas pe-
rante a oposição de Pedro, 
rematou ao lado.
Trabalho regular do juiz 









Dividindo a 7 colocação do ranking, junto dos 
atletas o salário de 9 milhões de euros por ano
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Apresentada “uma obra-prima 
da guerra colonial” em nova edição
2.a edição de “Estranha Noiva de Guerra”, de 
Armor P. Mota, foi apresentada por Mário Beja
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a 
obra máxima que se escre-
veu.” Mário Beja Santos não 
poupou elogios como de-
via ser na a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no-
local do  Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão do papel que 
teve a guerra [colonial] na so-
ciedade portuguesa”.
Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor,
Armor Pires Mota, que ab-
dicará ante umectadores -, 
Mário Beja San os presentes 
numa viagem de memórias, 
primeiro através de “Tarrafo” 
(outra obra de Armor Pires 
Mota sobre a guerra colonial 
na Guiné, que foi proibida 
pela censura), depois pelos 
personagens de “Estranha 
Noiva de Guerra”.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão incómoda do 
papel que teve a guerra [co-
lonial] na sociedade portu-
guesa”.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como faria 
questão de frisar o autor Ar-
mor Pires Mota -, estranhan-
do l de encontrar, não fosse 
esta uma “questão incómoda 
do papel que tev“como um 
livro com esta qualidade não 
tenha sido alvo dos aplau-
sos da crítica”. dade, estrutu-
ra, gramática e intenção. Ele 
escreveu uma obra-prima.
dade, estrutura, gramática e 
intenção. Ele escreveu uma 
obra-prima.dade, estrutura, 
gramática e intenção. Ele es-
creveu uma obra-prima.nten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.Mas tal justificação é 
até fácil de encontrar, não fos-
se esta uma “questão incómo-
da do papel que teve a guerra 
[colonial] na sociedade por-
tuguesa”.
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição do livro lan-
çado pelo de “Estranha Noiva 
de Guerra” a favor dos Cen-
tros de Apoio à Inclusão So-
cial, da Liga dos Combatetes 
da guerra.
Catarina Cerca
catarina@jb 2.a edição do livro lançado po Mário Beja “Estranha Noiva de Guerra”
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Opinião
«Onde»   
e «emque»
Emnítida subida de forma, o 
médio defensivo e consdo-
aindarem o jogo com o cre-
do nelo Branco apenas pres-
sionou nos últimos minutos, 
co Pelo desenrolar do jogo, 
tudo seria diferente se Luís 
Barreto não tivdesperdiça-
do aquela bola à barra aos 







A 9.a edição do Gran-
de Prémio em Atletismo 
ADREP/Elite Club Olivei-
ra do Bairro vai decorrer 
no dia 5 de Dezembro (do-
mingo), com a paam do-
minadas por atletas de alto 
nível internacional: em 
2008, a categoria princi-
pal (seniores masculinos) 
foi dominada pelo atle-
ta olímpico, Sergey Ivanov 
(Rússia); je meta 504 par-
ticipantes, entre os quais, 
alguns dos maiores nomes 
do atletismo nacional e até 
internacional. A madrinha 
desta edição deverá ser Al-
bertina Dias.
Trata-se do evento que 
envolve maiorde alto nível 
internacional: em 2008, a 
categoria principal (senio-
res masculinos) foi domi-
nada pelo atleta olímpico, 
Sergey Ivanov (Rússia); j 
número de atletas vindos 
dos mais variados pontos 
do país, com especial des-
taque para a qualidade dos 
protagonistas. De resto, as 
últimas duas edições fo-
ram dominadas por atle-
tas de alram dominadas 
por atletas de ato nível in-
ternacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Ser-
gey Ivanov (Rússia); já em 
2009, o consagrado ven-
cedor, Kenneth Kiplimo, 
veio do continente afri-
cano (pico, Sergey Ivanov 
(Rússia);Quénia).
Anadia recorda Mestre José 
Iglésias no Cineteatro
A 9.a edição do Grande Pré-
mio em Atletismo ADREP/
Elite Club – Oliveira do Bair-
ro vai decorrer no dia 5 de 
Dezembro (domingo), com a 
paam dominadas por atletas 
de alto nível internacional: 
em 2008, a categoria princi-
pal (seniores masculinos) foi 
dominada pelo atleta olím-
pico, Sergey Ivanov (Rússia); 
je meta 504 participantes, 
entre os quais, alguns dos 
maiores nomes do atletismo 
nacional e até internacional. 
A madrinha desta edição de-
verá ser Albertina Dias mesr-
tre José Iglésias no cineteatro 
recordaram.
Trata-se do evento que 
envolve maioram domina-
das por atletas de alto nível 
internacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 
Ivanov (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com espe-
cial destaque para a qualida-
de dos peniores masculinos) 
foi dominada pelo atleta 
olímpico, Sergey Ivanov (Rús-
sia); já em 2009, o consagrado 
vencedor, Kenneth Kiplimo, 
veio do continente africano 
(Quénia).
Trata-se do evento que 
envolve maioram domina-
das por atletas de alto nível 
internacional: em 2008, a ca-
tegoria principal (seniores 
masculinos) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 
Ivanov (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com es-
pecial destaque para a qua-
lidade dos protagonistas. De 
resto, as últimas duas edições 
foram dominadas por atletas 
de alram dominadas por atle-
tas de v (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com espv 
(Rússia); j número de atletas 
vindos dos mais variadl des-
taquv (Rússia); j número de 
atletas vindos dos mais varia-
dos pontos do país, com es-
pecial destaqu) foi dominada 
pelo atleta olímpico, Sergey 




A melhor música portuguesa 
esta semana no casino
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a obra 
máxima que se escreveu.” 
Mário Beja Santos não pou-
pou elogios a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no 
Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como 
faria questão de frisar o au-
tor Armor Pires Mota -, estra-
nhando “como um livro com 
esta qualidade não tenha sido 
alvo dos aplausos da crítica”. 
Mas tal justificação é até fácil 
de encontrar, não fosse esta 
uma “questão incómoda do 
papel que teve a guerra [colo-
nial] na sociedade portugue-
sa”.Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor,
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Apoio à Inclu-
são Social, da Liga dos Com-
batentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores -, Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acom-
panhando os presentes numa 
viagem de memórias, primei-
ro através de “Tarrafo” (outra 
obra de Armor Pires Mota 
sobre a guerra colonial na 
Guiné, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-
nagens de “Estranha Noiva de 
Guerra”.
Uma guerra que é, sem dú-
vida, um tema caro ao autor, 
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Apoio à Inclu-
são Social, da Liga dos Com-
batentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores , Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acom-
panhando os presentes numa 
viagem de memórias, primei-
ro através de “Tarrafo” (outra 
obra de Armor Pires Mota 
sobre a guerra colonial na 
Guiné, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-
nagens de “Estranha Noiva de 
Guerra”.
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estranha 
Noiva de Gará dos direitos de 
autor desta 2.a edição de “Es-
tranha Noiva de uerra” a favor 
dos Centros esta 2.a edição de 
“Estranha Noiva dde Apoio à 
Inclusão Social, da Liga dos 
Combatentes.
Armor Pires Mota, que 
abdicará dos direitos dngfb 
Noiva de Guerra” a favor dos 
Centros de Apoio à Inclusão 
Social, da Liga dos direitos 
dngfb Noiva de Guerra con-




Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
Ricardo Fernandes já tomou posse e uma das 
prioridades diz respeito a obras no quartel
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C= 100 M=40 Y=0 K= 30
Cor usada para Saúde
Fig. 17
Exemplos de página em que o 
tema é Saúde.
Jornal da Bairrada| SAÚDE | Bem estar26 11 Novembro, 2010
Dois mil doentes em lista de espera 
por um rim
“É, relativamente à guer-
ra colonial da Guiné, a obra 
máxima que se escreveu.” 
Mário Beja Santos não pou-
pou elogios a “Estranha Noi-
va de Guerra”, de Armor Pires 
Mota, cuja 2.a edição, da Ân-
cora Editora, foi apresentada 
no passado sábado, no Cen-
tro Cultural Élio Martins, no 
Silveiro.
“Esta é uma homenagem 
que já devia ter acontecido 
há 15 anos [1.a edição, 1995]. 
Trata-se de uma obra surpre-
endente, pela humanidade, 
estrutura, gramática e inten-
ção. Ele escreveu uma obra-
-prima.” Assim falou o “pa-
drinho” da “noiva” como faria 
questão de frisar o autor Ar-
mor Pires Mota, estranhan-
do “como um livro com esta 
qualidade não tenha sido alvo 
dos aplausos da crítica”. Mas 
tal justificação é até fácil de 
encontrar, não fosse esta uma 
“questão incómoda do papel 
que teve a guerra [colonial] na 
sociedade portuguesa”.
Uma guerra que é, sem 
dúvida, um tema cara guer-
ra que é, sem dúvida,da, um 
tema cara guerra que é, sem 
dúvid um tema co ao autor, 
Armor Pires Mota, que ab-
dicará dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Guerra” a favor 
dos Centros de Aá dos direi-
tos de autor desta 2. a edição 
de “Estranha Noiva de Gpoio 
à Inclusão Social, da Liga dos 
Combatentes.
Perante um público que 
esgotou o auditório do Cen-
tro Cultural Élio Martins per-
to de 200 espectadores -, Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acomá 
dos direitos de autor desta 2.a 
edição Noiva de Gá dos direi-
tos de a de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Gá dos direitos 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta 2.a edi-
ção de “Estranha Noiva de Gá 
dos direitos de autor desta 2.a 
edição de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estran 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos conse-
guiram entrar dentro do coiso 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta ha Noi-
va de G, que foi proibida pela 
censura), depois pelos perso-





Inês Spínola foi convocada para a selecção Nacional de Esperanças
Advogada, empresária e política, Bairrada para 
empate da época, vão perder no seu distrito
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C= 15 M=100 Y=0 K= 0
Cor usada para Emprego, Imobiliária e Publicidade
Jornal da Bairrada | 2711 Novembro, 2010 EMPREGO
Centro de Acolhimento 
de Idosos - Boialvo
Quartos com wc priado




Tel.: 231 522 734 




Para cuidar de pessoa 
doente - Avelãs de 
Caminho
Tel.: 234 730 850
Comerciais SERRALHEIRO(A)
com experiência em caixilharia de alumínio. 
APRENDIZES 






Exemplo de página em que o 
tema é Emprego.
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C= 70 M=42 Y=0 K= 7
Cor usada para Necrologia
Jornal da Bairrada | NECROLOGIA 3111 Novembro, 2010
Memória
Amália Rodrigues
No passado dia 4 do corrente, faleceu, pratica-
men- te de súbito, muito embora andasse meio 
adoentada, Idalina Cândido Martins, que tinha 80 
anos de ida- de e estava em situação ci- vil de viu-
vez de Arménio Neves Salvador. Era mãe de An-
tónio e Gil Martins Ne- ves, pessoas a quem apre- 
sentamos os nossos senti- mentos.
Realizadas as cerimónias fúnebres na capela 
da Se- nhora da Saúde, o féretro seguiu para o ce-
mitério pa- roquial.
Segundo nos informa- ram, faleceu também de 
grave acidente de viação na Beira Interior o nosso 
particular amigo José Luís Marques Fonseca, vul-
go “José Luís das Tintas”, de 69 anos de idade, na-
tural de Águeda, e ligado a esta vila por laços ma-
trimoniais com Teresa Lemos.
O seu funeral com cerimónias fúnebres na
misericórdia de Aveiro (ci- dade onde residia) 
seguiu em cortejo fúnebre, para a cidade de Águe-
da, de onde era natural e onde ficou se- pultado.
Associamo-nos à dor dos familiares, nomeada-
men- te família Lemos, a quem apresentamos as 
nossas mais sentidas condolên- cias.
Faleceu, no passado dia 12, com 73 anos de ida-
de, Maria Ermezinda da Cruz de Matos Rosma-
ninho. A extinta era natural de Famalicão, viúva 
de José Augusto Martins Rosma- ninho e mãe de 
Ana Ma- ria e de Maria Alexandra de Matos Ros-
maninho. O seu corpo esteve em câma- ra arden-
te na capela de São Mamede, em Famalicão, onde 
foram realizadas as cerimónias fúnebres, fin- das 
as quais o cortejo fú- nebre saíu, no dia seguinte,
em direcção ao cemitério de Anadia, para a re-
aliza- ção do funeral católico.
intermédio do seu cor- respondente em Bus-


































Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Marido, António Simões da Costa; filha, Ermenil-
de Ferreira da Costa Cipriano; filho, Carlos Ma-
nuel da Conceição Costa; genro, Jorgse dignaram 
participar nas cerimónias fúne- bres do seu ente 
querido, no passado dia 11 de Novembro ou que, 
por qualquer outra forma, lhes manifestaram o 
seu pesar.
Fig. 19




A infografia(10) é muito utilizada para jornais e revistas dando 
representação visual e mais de animação a leitura. Achei que 
o novo grafismo do jornal da Bairrada tivesse essa animação. A 
infografia realizada é sobre os 10 jogadores mais bem pagos do 
mundo. Lembrei-me de criar um gráfico de barras em moedas, 
assim poderia aplicar a fotografia. Ao criar a fotografia tive que 
fazer algumas montagens para que a informação dada sobre os 




usadas para a 
realização da 
infografia.
(10) Infografia  é uma represen-
tação visual de informação. Estes 
infografias podendo chama-los 
de gráficos são usados onde a 
informação precisa de ser explicada 
de forma mais Dinâmica, como 
em mapas, jornalismo e manuais 
técnicos, educativos ou científicos.
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Depois de ter finalizado a montagem das moedas, desenhei um 
boneco com equipamento de futebol de cada jogador.
Recortei as 10 caras dos jogadores e apliquei-as no desenho. Por 
fim coloquei os dados de cada jogador. A sua equipa actual, o 
seu nome e o salário que recebe durante um ano.
Cristiano Ronaldo 








10.000.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Samuel Eto´o  
10.500.000 de euros 
por ano
(Internazionale)
Lionel Messi  




12.000.000 de Euros 
por ano
(Barcelona) 
Karim Benzema  
8.500.000 de euros 
por ano
(Real Madrid)
Carlos Tevez  
8.000.000 de euros 
por ano
(Manchester City)
John Terry  
7.500.000 de euros 
por ano
(Chelsea)
Frank Lampard  




Infografia sobre os 10 jogadores 





Din pro Bold Corpo e entrelinha igual
Entrada do título principal
Din pro Bold. Entrelinha tem de ter dois números acima do Corpo a usar. 
Exemplo: Corpo 10 entrelinha 12
Título Secundário
Din pro Bold Corpo e entrelinha igual
Entrada do Título secundário
Din pro Médium. Entrelinha tem de ter dois números acima do Corpo a 
usar. Exemplo: Corpo 10 e entrelinha 12
Número de página 
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Ricardo Fernandes é 
o novo timoneiro 
dos Bombeiros 











Assembleia de Freguesia 





Grupo “O Baluarte” 
comemora 30 anos de 
cultura e animação
PÁGINA 10
Paula Cardoso: o papel “quase 
missionário” da mulher 
que representa o distrito 
de Aveiro na Assembleia da República
página 4 e 5
Despiste provoca 8 mortos 
na Mealhada
que representa o distrito Aveiro na Assembleia da República
de Aveiro na Assembleia da República PÁGINA 33
Fig. 22
Exemplo da primeira do novo 
grafismo do jornal da Bairrada.
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Cabeçalho
Número de página 
Din pro Bold Corpo 42
Tema 
Din pro Regular Corpo 42 Caixa alta
Tema secundário 
Din pro Regular Corpo 15 Caixa alta
Data da edição do jornal 
Din pro Regular Corpo 9 
Cabeçalho secundário
Número de página 
Din pro Bold Corpo 42
Tema 
Din pro Regular Corpo 15 Caixa alta
Tema secundário 
Din pro Regular Corpo 15 Caixa baixa
Data da edição do jornal 




Din pro Bold Corpo e espaçamento sempre igual
Despiste provoca 8 mortos na Mealhada
Títulos secundários 
Din pro Médium Corpo e espaçamento sempre igual
Despiste provoca 8 mortos na Mealhada
Despiste provoca 8 mortos na Mealhada
Títulos de uma coluna 
Din pro Médium Corpo e espaçamento sempre 14. 
Títulos de uma coluna ocupam sempre 4linhas no máximo. 
Mealhada
Três mortos






Título de caixa 




Utopia Regular Corpo e entrelinha 9 alinhamento em bandeira
Emnítida subida de forma, o 
médio defensivo e cons-
doaindarem o jogo com o 
credo nelo Branco apenas 
pressionou nos últimos 
minutos, co Pelo deseo jogo 
com o credo nelo Branco 
apenas pressionou nos 
últimos minutos, co Pelo 
deseo jogo com o credo nelo 
Branco apenas pressionou 
nos últimos minutos, co Pelo 
deseo jogo com o credo nelo 
Branco ar do jogo, tudo seria 
diferente se Luís Barreto não 
tivdesperdiçado aquela bola 
à barra aos 56 minutos. O 
lance merecia golo.
Texto  
Utopia Regular Corpo 9 e espaçamento 12
Perante um público que es-
gotou o auditório do Centro 
Cultural Élio Martins perto 
de 200 espectadores -, Má-
rio Beja Santos transformava 
palavras em emoções, acomá 
dos direitos de autor desta 
2.a edição Noiva de Gá dos 
direitos de a de “Estranha 
Noiva de Gá dos.
Os direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Gá dos direitos 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta 2.a edi-
ção de “Estranha Noiva de Gá 
dos direitos de auto colorir a 
estrada de coisas de semprer 
desta 2.a edição de “Estranha 
Noiva de Gá dos direitos de 
autor desta 2.a edição.
Os direitos de autor desta 2 
edição de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Gá dos direitos 
de autor desta 2.a edição de 
Estranha Noiva.
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Texto foto legenda 
Utopia Semibold Corpo 9 alinhamento em bandeira
Fundo da caixa de texto com cor do tema tratado
31º aniversário da Adama Mais um virar nos 
Bombeiros Voluntários de Vagos, que desde o passado dia 11 tem novo timoneiro. 
Trata-se de Ricardo Jorge Fernandes, o sucessor de Paulo Macedo, que entretanto 
tinha manifestado não ter condições, devido a afazeres prsionais, para se recandi-
datar.
Ricardo Fernandes foi eleito no decorrer de uma assembleia-geral extraordinária, 
que aprovou também o Programa de Acção e Orçamento para 2011. Da sua equipa 
fazem parte Nelson Simões (vice-presidente), Fernando Silva (tesoureiro), Cláudia 
Rocha (secretária) e António Neves (vogal). São suplentes Maria Manuela Rocha, 




Entrada de duas colunas 
Din pro Bold Corpo 11 e espaçamento 13 alinhamento em ban-
deira. 
A entrada tem de ter 2 linhas preenchidas
Entrada de uma coluna 
Din pro Bold Corpo 11 e espaçamento 13 alinhamento em ban-
deira. 
A entrada tem de ter 4 linhas
Perante um público que es-
gotou o auditório do Centro 
Cultural Élio Noiva de Gá dos 
direitos de a de “Estranha 
Noiva de Gá dos.
Os direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de autor 
desta 2.a edição de “Estranha 
Noiva de Gá dos direitos de 
autor desta 2.a edição de “Es-
tranha Noiva de Gá dos direi-
tos de autor desta eitos de au-
tor desta 2.a edição.
Advogada, empresária e política. Paula que tem 
feito no seu distrito o ano todo no centro.
Perante um público que es-
gotou o auditório do Centro 
Cultural Élio Martins perto 
de 200 espectadores -, Mário 
Beja Santos transformava pa-
lavras em emoções, acomá 
dos direitos de autor desta 
2.a edição Noiva de Gá dos 
direitos de a de “Estranha 
Noiva de Gá dos.
Os direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estra-
nha Noiva de Gá dos direitos 
de autor desta 2.a edição de 
“Estranha Noiva de Gá dos di-
reitos de autor desta 2.a edi-
ção de “Estranha Noiva de Gá 
dos direitos de autor desta 2.a 
edição de “Estranha Noiva de 
Gá dos direitos de autor desta 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos de au-
tor desta 2.a edição de “Estran 
2.a edição de “Estranha Noi-
va de Gá dos direitos conse-
guiram entrar dentro do coi-
so de autor desta 2.a edição 
de “Estranha Noiva de Gá dos 
direitos de a “Estranha Noiva 
de Guerra”.







Din pro Bold Corpo 8 alinhamento em bandeira
Fotografias
Fotografias 
As imagens aplicadas no jornal tem de ter um formato rectan-
gular na horizontal ou vertical
Tiago Borges tenta ultrupassar um jogador do Sertanense, mas este consegue cortar o lance
Nome e email do jornalista 
Din pró Médium Corpo 9 e espaçamento 12
Coloca-se sempre o nome e e-mail no final no texto. 






w 39 mm x h 38 mm
Módulo 2 
w 39 mm x h 50 mm
Módulo 3 
w 82 mm x h 25 mm
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Módulo 4 
w 68 mm x h 59 mm
Módulo 5 
w 82 mm x h 71 mm
110
Módulo 7, 1/4 de página 
w 82,729 mm x h 101,867 mm
Módulo 6 
w 39 mm x h 101 mm
111
Módulo 8 
w 104,148 mm x h 144,531 mm
112
Módulo 9 
w 125,6 mm x h 174,28 mm
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Módulo 10 
w 82,488 mm x h 143,933 mm
Módulo 11; rodapé  
w 212 mm x h 55 mm
Módulo 12; 1/2 de página ao baixo 
w 212,176 mm x h 131,41 mm
Módulo 13; página inteira 





Alinhar (ou justificar texto) – Pode-se alinhar 
um texto com uma ou ambas as bordas de 
uma coluna de texto. Diz-se que o texto 
está justificado quando está alinhado com 
ambas as bordas. É possível justificar todo 
o texto num parágrafo – com excepção da 
última linha (justificar à esquerda ou à 
direita, ou justificar o texto dum paragrafo 
incluindo a última linha (justificar tudo). 
Alinham-se linhas de texto dentro de um 
espaço determinado (que normalmente é 
uma coluna de dada largura). Distinguem-
-se as variantes: alinhar à direita (align 
right), à esquerda (align left) e ao centro 
(align center).
Antetítulo – Frase de contextualização que pre-
cede o título propriamente dito; pode refe-
rir locais e datas ou prestar uma informa-
ção adicional de suporte ao título. Numa 
entrevista, por exemplo, o título pode ser 
uma citação do entrevistado e o antetítulo 
o nome do entrevistado e a sua profissão 
ou função que desempenha.
Aparar – Cortar regularmente e de uma só vez o 
conjunto de folhas de uma revista, jornal, 
brochura ou livro, com uma guilhotina de 
precisão.
B
Linha de base em grelha (Baseline grid) – 
Uma das grelhas que podem ser activadas 
no Indesign. Serve para alinhar as linhas 
de base do texto corrido.
C
Cabeça – Parte superior da página, que pode 
conter informação.
Cabeçalho – Título do jornal, capítulo ou artigo. 
Parte superior de uma página impressa.
Caixa – É um texto curto, gráficamente inserido 
numa moldura, à margem mas relacio-
nado com a manchete ou texto principal. 
Funciona como atractivo para a leitura 
desse texto.
Caixa alta – Letras maísculas. Estas letras aqui-
riram a denominação caixa alta por esta-
rem armazenadas nos compartimentos 
superiores das caixas de tipo metálicos. 
Caixa baixa – caracteres  das letras minúsculas. 
Estavam nos compartimentos inferiores 
das caixas de tipo metálico.
Caixa de texto – Recurso usado na paginação 
para compor um curto texto versando um 
tema no contexto dos conteúdos da página 
onde é colocado.
Chamadas – Pequenos texto de síntese na 
primeira página que remetem o leitor 
para o artigo mais desenvolvido no in-
terior do jornal. São temas importantes 
dessa edição do jornal, uma vez que estão 
presentes na primeira página do jornal. As 
chamadas podem ser repetidas no jornal, 
no início da secção/editoria em que se 
integram.
Código de Barras – Uma representação de in-
formação lida por máquinas,  num forma-
to visual. Veja mais no link.
Coluna – Elemento vertical na grelha de uma 
página. O espaço branco entre as colunas 
chama-se goteira. A largura da coluna é 
um parâmetro importante na legibilidade 
do texto contido nessa coluna.
Cor - A cor tem um papel fundamental na ima-
gem de um jornal. Longe vão os tempos 
de um jornal a preto e branco. A cor das 
letras, dos gráficos, dos quadros e até dos 
títulos que ilustram uma notícia pode 
incentivar à leitura dos textos e à melhor 
compreensão dos mesmos.





Dente de cão – Uma linha de composição em 
que os espaços que separam as palavras 
são demasiado grandes, com mau aspec-
to e má leitura. Requer um ajustamento 
da hifenização, ou, eventualmente, uma 
substituição do alinhamento em bloco por 
uma justificação à esquerda. Para reparar 
este tipo de erro de composição, é comum 
recorrer a hífens discricionários. 
Design – é a configuração, concepção, elabora-
ção e especificação de um artefacto. É uma 
actividade técnica e criativa, normalmente 
orientada por uma intenção ou objectivo, 
ou por uma solução de um problema.
Designer – é aquele que projecta um determi-
nado tipo de coisa. Está habilitado a efec-
tuar actividades relacionadas ao design.
E
Entrada – Avanço da linha. Espaço em branco, 
avanço positivo no início de um parágra-
fo. Um espaço positivo serve para reparar 
visualmente os parágrafos de um texto. 
Serve para fazer sobressair a primeira 
linha do parágrafo para fora do corpo de 
texto.
Entrelinha – Distância entre as linhas de base 
(baseline) dos caractéres posicionados 
em duas linhas de texto consecutivas. Esta 
distância é medida em pontos tipográfi-
cos, tal como o corpo, também se mede 
em pontos.
Estilos – Definições para a formação de texto, 
declaradas pelo paginador. No programa 
de paginação Indesign, os estilos são ex-
portáveis de um documento para outro.
Extra – Uma edição especial do jornal, impresso 
entre as edições regulares, com notícias 
muito importantes para manter para a 
próxima edição regular.
F
Ficheiro aberto – Ficheiro gravado no formato 
do programa com que foi criado como por 
exemplo Indesign, PageMaker ou Qua-
rkXpress. Num computador com outra 
plataforma, com outras fontes (ou com 
diferentes versões das mesmas fontes), os 
documentos dentro de um ficheito aberto 
podem variar de aspecto, ocasionando 
por vezes alterações ou com erros graves 
no trabalho original. Este tipo de ficheiros 
deve ser rigorosamente evitado em envios 
destinados à impressão e deve ser de for-
mato PDF ou PostScript.
Ficheiro fechado –  Normalmente trata-se de 
um ficheiro em formato PDF. Este deverá 
ter todas as fontes usadas na elaboração 
do trabalho gráfico. O ficheiro fechado é 
a única forma segura de produzir resul-
tados fiáveis na pré-impressão e de evitar 
surpresas à última hora. O paginador/
gráfico que emite um ficheiro fechado é 
competente para assumir toda a responsa-
bilidade pela correcta produção.
Filete – Linha, traço. As linhas que visualizam 
uma caixa de texto ou uma tabela também 
são chamadas filetes.
Fotólito – Película transparente, que recebe, 
através dum processo fotográfico, os mo-
tivos a transmitir às placas de impressão. 
Em regra, os fotolitos são produzidas em 
separação de cores. 
Fotografia - Fotografia é a técnica de criar 
imagens por meio de exposição luminosa, 
fixando esta numa superfície sensível. A 
fotografia num jornal tem por objectivo 
ilustrar a notícia ou, em alguns casos, ser 
em si mesmo a notícia. Resulta de um 
trabalho de equipa entre o jornalista que 
escreve o texto e que assume determina-
das opções editoriais e do fotógrafo que, 
ao captar uma determinada imagem, tem 
subjacente a objectividade do momento a 
captar a subjectividade de como escolheu 
captar esse momento.
Tipografia
Abecedário – Conjunto dos glifos utilizados na escrita de uma língua. Alfabeto.
Alfabeto – Todas as letras de um idioma. Na língua potuguesa, o alfabecto consiste de 26 maiús-
culas e outras 26 minúsculas.
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
Algarismo – Cada um dos caracteres do sistema de numeração árabe: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0.
Caixotim – Compartimento na caixa (ou gaveta) em madeira ou metal, onde se guardavam os 
tipos metálicos.
Capital – Letra maíscula.
Capitular – Uma letra capitular é a primeira letra de uma parte de um dado texto, tipicamente 
no início de um capítulo ou subcapítulo, assinalada com maior corpo, peso ou dec-
oração; pode ocupar mais que uma linha. 
Carácter – Um caractére é uma componente de qualquer linguagem escrita, contendo valor 
semântico. Letra, algarismo, sinal de pontuação, símbolo, espaço. A grafia “caractére” é 
frequentemente usada na terminologia tipográfica portuguesa.
Conjunto de caracteres – Todas as fontes têm um conjunto de caracteres mais ou menos 
extenso. 
Corpo – Tamanho dos tipos de letra. 
Fonte Tipográfica – Uma fonte tipográfica, também designada por tipo de letra é um padrão, 
variedade ou colecção de caracteres tipográficos como o mesmo desenho ou atributos e, 
por vezes, com o mesmo tamanho (corpo).
Glifo – A forma concreta da imagem de um caractére. 
Tipografia –  Conjunto de tecnologias para desenhar letras, gravar punções, fundir tipos, 
compor textos, imprimir. Praticar Tipografia significa fazer letras, usá-las para compor 
texto, adaptar as formas aos objectivos com que se publica. Atender ao contexto em que 
o texto é lido, assim como aos valores culturais dos seus leitores. A Tipografia mecânica 
usou para a impressão tipos móveis, feitos de metal. No séc. XX e XXI, com as fontes 
digitais e a paginação digital, a Tipografia produzida com o computador afirmou-se 
como trave-mestra do Design da Comunicação. 
Tipografo – Aquele que exerce Tipografia, a profissão de compor textos por meio de tipos (de 
metal ou de tipos digitais).
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Fotomontagem - Imagem fabricada a partir de 
imagens reais. A sua publicação poderá 
ser justificada pela dificuldade ou impos-
sibilidade de se obter uma foto específica. 
Deverá ser sempre identificada como 
fotomontagem por motivos éticos.
G
Grelha – Estrutura ortogonal, formada por reti-
culas, frequentemente de área igual. Serve 
de estrutura para a paginação, definido 
a posição dos textos e das imagens. Esta 
guia é ferramenta essencial para organizar 
uma paginação coerente de múltiplas pá-
ginas. Com a grelha são fixadas as dimen-
sões das colunas, os títulos, as imagens, as 
tabelas, etc.
Guia – Recurso usado para facilitar o posiciona-
mento e dimensionamento  de um objeto 
em uma área/página.
H
Hifenização – Método de separar as sílabas de 
uma palavra. A hifenização permite man-
ter os espaços entre palavras mais homo-
géneos, através da quebra de palavras com 
mais de x letras no fim da linha, utilizando 
o hífen. Textos são alinhados à direita ou à 
esquerda nunca devem ser hifenizados. 
I
Ilustração – Ilustração é uma imagem pictórica 
usada para acompanhar, explicar, inter-
pretar, acrescentar informação, sintetizar 
ou simplesmente decorar um texto. A 
ilustração é muito importante no design 
gráfico. 
Ilustrador – é um artista gráfico que se espe-
cializou na melhoria da comunicação 
escrita através de representações visuais 
que correspondem ao conteúdo do texto 
associado.
Impressão – durante os primeiros séculos da 
Tipografia, a impressão de páginas de pa-
pel e pergaminho com tipos metálicos era 
feita com robustos prelos de madeira. A 
revolução industrial mecanizou a impres-
são. Foi o alemão Friederich Koning que 
inventou em 1811 a pensa Mecânica. 
Impressão em rotativa – Uma rotativa é a 
designação atribuída à máquina em que 
a impressão é obtida pela pressão do 
suporte de impressão (papel, cartolina, 
etc.) contra uma forma impressora cilín-
drica,  por rotação contínua, por meio de 
um corpo cilíndrico (cilindro de pressão) 
que roda à mesma velocidade periférica 
da forma impressora.Existem máquinas 
rotativas para sistemas de impressão em 
relevo (tipografia e flexografia), plano-
gráfico (offset) e inciso (rotogravura). O 
suporte de impressão pode ser utilizado 
sob a forma de folhas ou em bobina (má-
quinas rotativas de bobina). Estas máqui-
nas permitem maiores velocidades do que 
as plano-cilíndricas, pelo que são cada vez 
mais utilizadas na impressão de revistas 
e jornais, explorando ainda a sua capaci-
dade de impressão nos dois lados da folha 
(frente e verso).
Infografia – é uma representação visual de 
informação. Estes infografias podendo 
chama-los de gráficos são usados onde 
a informação precisa de ser explicada de 
forma mais Dinâmica, como em mapas, 
jornalismo e manuais técnicos, educativos 
ou científicos.
Intertítulo - Título que intercala a notícia ou 
reportagem, destacando um determina-
do tema do texto; em regra o assunto do 
intertítulo reflecte o conteúdo do primeiro 
parágrafo que se segue.
J
Justificar em bloco – Alinhar o texto.
Justificação – Mecanicamente espaçamento 
entre as linhas de texto para todos eles, 




Lead – é a introdução de uma notícia, que 
corresponde, habitualmente, ao primeiro 
parágrafo. O lead não deverá ter mais do 
cinco ou seis linhas. Contém a informação 
essencial, de forma sintetizada do aconte-
cimento, chegando a ser considerado por 
muitos profissionais como o segredo da 
notícia. Também é referido como sendo a 
abertura de um artigo.
Layout – Diagrama, maqueta, concepção que 
mostra conteúdos, cores e os formatos 
de uma peça gráfica. Composição gráfi-
ca, disposição dos elementos integrados 
numa página, num poster, numa brochu-
ra, etc.
Legenda – Texto, comentário, que acompanha 
uma imagem, um elemento gráfico ou 
tabela. Muitas das vezes composto num 
corpo de letra mais pequeno que o do 
texto, mas sendo ele legível.
Linha – Um parágrafo contém uma ou várias 
linhas de texto. Quando é necessário que-
brar um parágrafo, transpondo uma parte 
das suas linhas para a outra coluna.
Logótipo – Elemento gráfico desenhado para 
identificar uma instituição, empresa ou 
entidade, ou também a marca.
M
Mancha – Mancha ou mancha gráfica é o con-
junto de colunas de texto, elementos gráfi-
cos, imagens e tabelas, constituído a parte 
impressa de uma dada página. A mancha 
é emoldurada pelas margens da página, 
espaços não impressos. Um recurso fre-
quentemente usado em layouts modernos 
é a ultrapassagem da mancha.
Manchete – Manchete é o título principal da 
primeira página de um jornal, ou o assun-
to que ocupa essa posição de destaque. 
Poderá haver mais do que uma manchete 
numa primeira página.
Marcas de corte – Marcas a incluir nas páginas 
para indicar o corte correcto do material 
impresso. Dá-se o nome também de mira.
Margem – As margens são os espaços livres que 
envolvem a mancha de uma página. Exis-
tem 4 margens: a cabeça ou margem su-
perior; pé ou margem inferior; de corte ou 
margem exterior; de lombada ou margem 
interior. A margem interior de uma página 
está localizada entre a lombada e a man-
cha. As porporções das margens influen-
ciam de forma crucial a estética de uma 
página. Para as revistas os livros ilustrados 
dá-se preferência a páginas  sem margens, 
para se obter uma “visão panorâmica” de 
imagens que parecem ser maiores do que 
realmente são.
Mira / miras de corte – Linha em cruz, usada 
na impressão para acerto exacto da mon-
tagem dos fotólitos pertencentes a dife-
rentes cores. Asseguram ao operador uma 
montagem mais precisa e ao impressor 
uma impressão mais exacta. As miras de 
corte definem o posicionamento da gui-
lhotina que faz com que o corte, de acerto, 
dobra e picote.
N,O
Offset – Processo de impressão no qual a apli-
cação da tinta no suporte é feita por um 
depósito intermédio, normalmente uma 
manha de borracha.
Órfã – Uma linha órfã é uma linha que fica 
sozinha no topo da coluna ou no topo da 
página. Sempre que possível, deve ser 
retirada.
P
Paginador – Layouter. Compositor gráfico. Pro-
fissional que faz a paginação.
Paginação – Composição gráfica, diagramação 
das páginas de um livro, de uma brochura, 
folheto, jornal, revista, anúncio, etc. Or-
ganização do espaço de uma publicação 
de forma atraente e cómoda para o leitor 
e, simultaneamente, um quadro físico de 
referência para o trabalho dos jornalistas. 
119
A paginação constitui, actualmente, uma 
linguagem onde a escrita e o visual se 
fundem e comunicam através de títulos, 
imagens, elementos gráficos, cores e rela-
ções entre estes elementos.
Parágrafo – Divisão de um texto, unidade lógi-
ca. Pode conter uma só palavra ou várias 
frases. Um parágrafo pode assinalar-se ti-
pograficamente com um espaço à entrada 
da primeira linha ou com um espaçamen-
to separando os parágrafos uns dos outros, 
espaço algo maior que a entrelinha válida 
dentro do parágrafo.
PDF Portable Document Format – O PDF (Por-
table Document Format) é a evolução do 
PostScript desenvolvido pela Adobe no 
ínicio da década de 80 e o seu sucessor 
para implementar o fluxo de trabalho di-
gital da indústria gráfica. Os documentos 
PDF são estruturados pela Page Descip-
tion Language com o nome Portable Do-
cument Format, uma parente próxima do 
PostScript. Para gerar documentos PDF 
(ficheiros fechados) é necessária a apli-
cação Acrobat da Adobe. Para visualizar 
e imprimir documentos PDF basta usar a 
aplicação gratuita Acrobat Reader. 
Plágio  – Fazer passar como suas próprias idéias 
e palavras de outro.
Placa – Uma folha de alumínio que o negativo 
é transferido para para que ele possa ser 
executado sobre a imprensa.
Prova – A página na qual recém conjunto de 
cópias é reproduzido para fazer a correção 
de possíveis erros.
Q
Quadricromia –  Impressão a quatro cores com 
um sistema de cores como o CMYK (cião, 
magenta, amarelo e preto)
R
RGB – (Red, Green, Blue) Vermelho, verde e azul 
é o sistema de cor utilizado por monitores 
de PC, televisores e maquinas fotográficas 
digitais. Estes aparelhos usam RGB para 
compor todas as outras cores.
S, T
Template – Modelo gráfico que representa a 
estrutura de uma determinada página, 
secção ou suplemento do jornal. Dispo-
sição de texto, imagens, títulos e outros 
elementos de forma a melhor apresentar a 
informação. Auxilia o processo de pesqui-
sa da informação. O aspecto gráfico de um 
template pode ser alterado: cor, linhas, 
margens, medidas, letras, etc.
Título – Um título é um texto sintético de apre-
sentação a um outro mais extenso, uti-
lizando sempre o presente como tempo 
verbal. Há títulos que surpreendem pela 
sua forma, outros pela sua originalidade. 
Deverão ser objectivos, apelativos, de 
compreensão imediata. Resumir e atrair, 
são estas as principais funções de um 
título.
U, V
Viúva – Uma linha víuva é uma linha que fica 
sozinha no final de uma coluna ou de uma 
páginade texto (linha pendurada, dangling 




Berliner – Berlinense é um formato de jornal 
com páginas que normalmente mede 470 
mm x 315 mm, ou seja, ligeiramente maior 
que o formato tablóide e mais estreito 
e mais curto que o formato Broadshett. 
O processo de produção deste formato 
assemelha-se ao standard, mas possui 
formato sensivelmente menor, diferente 
do tablóide, que tem como processo uma 
produção própria e não apresenta dobra 
central característica do standard. Este 
formato é usado em vários jornais euro-
peus, incluindo o Le Monde, La Repubbli-
ca e The Guardian.
C
Chefe de redacção – O Chefe de Redacção é 
o coordenador do dia-a-dia do jornal e 
reune todos os elementos que lhe permi-
tem realizá-lo: ilustração, artigos, espaços 
publicitários. Dirige a Redacção e substitui 
o Director na sua ausência, caso não exista 
Director-Adjunto ou Sub-Director. Tam-
bém pode ser designado por Editor-Chefe 
ou Editor-Executivo.
D
Destaque - Pequeno texto de uma peça jorna-
lística (entrevista, reportagem, artigo de 
opinião, etc) cuja relevância ou significado 
relativamente ao conjunto de texto justi-
fica um tratamento gráfico destacado na 
primeira página. Serve igualmente para 
atrair para a leitura do texto.
Director – É a pessoa que representa o jornal (e 
que responde por ele quando há qualquer 
problema). Segundo a lei de imprensa, 
são competências do director: orientar e 
determinar o conteúdo do jornal, elabo-
rar o seu estatuto editorial , designar os 
jornalistas com funções de chefia e coor-
denação, presidir ao conselho de redacção 
e representar o jornal perante as autorida-
des.
E
Edição - pode ser referente à selecção das 
informações que serão publicadas, princi-
palmente sua apresentação (notas, ilustra-
ções, etc). 
Editorial - Os editoriais são textos de um jornal 
em que o conteúdo expressa a opinião 
da empresa, da direcção ou da equipa de 
redacção, sem a obrigação de ter alguma 
imparcialidade ou objectividade. Geral-
mente os grandes jornais reservam um 
espaço predeterminado para os editoriais 
em duas ou mais colunas logo nas primei-
ras páginas internas.
F
Fotojornalismo - É informação jornalística 
através da imagem fotográfica. Um acon-
tecimento pode ser narrado apenas com 
a fotografia e legendas. No caso de um 
jornal, é um complemento ou ilustração 
de um texto. A fotografia testemunha, sur-
preende, faz imaginar, conta histórias.
G, H, I
Imprensa – Designa o conjunto de meios de co-
municação onde é exercido o jornalismo 
e outras formas de comunicação informa-
tiva. A palavra “imprensa” tem origem no 
processo de impressão criado por Guten-
berg no século XV e que foi usado para 
imprimir jornais a partir do século XVII. 
A partir de meados do século XX, para 
além de impressos em papel, os jornais 
passaram a ter lugar noutros media (rádio, 
televisão, Internet), mantendo-se, contudo 
o termo “imprensa” para os designar. Li-
berdade de imprensa é um dos princípios 
121
através dos quais os estados democráticos 
asseguram a liberdade de expressão aos 
seus cidadãos e associações. Diz sobretu-
do respeito às publicações escritas que são 
postas em circulação mas, segundo alguns 
autores, o termo “imprensa” pode alargar-
-se a outros media.
J
Jornal – é um meio de comunicação impresso, 
geralmente um produto derivado do con-
junto de actividades denominado jorna-
lismo. As características principais de um 
jornal são: o uso de papel de imprensa, 
mais barato e de menor qualidade que os 
utilizados por outros materiais impressos. 
É um meio de comunicação de massas, 
um bem cultural que é consumido pelas 
massas. Os jornais têm conteúdo gené-
rico, pois publicam notícias e opiniões 
que abrangem os mais diversos interesses 
sociais. No entanto, há também jornais 
com conteúdo especializado em econo-
mia, negócios ou desporto, entre outros. 
A periodicidade mais comum dos jornais 
é a diária, mas existem também aqueles 
com periodicidade semanal, quinzenal 
e mensal. O jornal foi principal durante 
muito tempo até a descoberta de novas 
tecnologias como por exemplo a televisão 
e internet. 
Jornalismo – actividade profissional que con-
siste lidar com notícias, dados factuais 
e divulgação de informação. Jornalismo 
define-se também como prática de redi-
gir, editar e publicar informações sobre a 
actualidade. Jornalismo é uma actividade 
de comunicação. Justificar em bloco – Ali-
nhar o texto.
K, L, M, N, O, P
Primeira página  – A primeira página constitui 
um conjunto de notícias que se destacam 
pela sua actualidade, pelo grau de impor-
tância que detêm no âmbito da sociedade e 
do sector onde se enquadra o jornal.
Q, R, S
Standard – É como se chama, em tipografia em 
Portugal, ao formato de jornal que possui 
cerca de 52,5 cm x 29,7 cm. É o formato 
mais publicado. O nome utilizado em 
Inglês é Broadshett. Este formato é uti-
lizado pelos jornais de maior circulação 
nacional, em função do aproveitamento 
máximo da área de chapa das offset. Para 
este formato é necessário equipamento de 
impressão rotativa. O formato standart as-
sim como o tabóide segue a diagramação 
modular que mescla a distribuição vertical 
com a distribuição horizontal das matérias 
em busca de layout de página Dinâmico 
e atraente para o leitor. Serifa – Patilha, 
remate de uma letra. Serifas não são 
terminais num lado ou em ambos lados/
extremidades das letras de uma fonte. 
Em textos corridos, as serifas servem para 
“aglutinar visualmente” as letras de uma 
palavra e para “agrupar” várias palavras, o 
que, de modo geral, aumenta substancial-
mente a legibilidade do texto.
T
Tablóide – Formato de jornal, surgido em me-
ados do séc. XX, que mede aproximada-
mente a metade do tamanho de um jornal 
standart (cerca de 37,5 cm x 60cm), cujas 
notícias são mais abreviadas e em que o 
número de ilustrações é maior do que o 
dos diários de formato tradicional. Foi em 
Londres que se desenvolveram os pri-
meiros jornais desse tipo. No começo do 
séc. XX já se falava, em inglês, de tabloid 
journalism para designar inicialmente não 
um formato, mas sim a ideia de publicar 




Abecedário – Conjunto dos glifos utilizados na 
escrita de uma língua. Alfabeto.
Alfabeto – Todas as letras de um idioma. Na 
língua potuguesa, o alfabecto consiste de 
26 maiúsculas e outras 26 minúsculas.
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
Algarismo – Cada um dos caracteres do siste-
ma de numeração árabe: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 0.
B, C
Caixotim – Compartimento na caixa (ou gaveta) 
em madeira ou metal, onde se guardavam 
os tipos metálicos.
Capital – Letra maíscula.
Capitular – Uma letra capitular é a primeira 
letra de uma parte de um dado texto, 
tipicamente no início de um capítulo ou 
subcapítulo, assinalada com maior corpo, 
peso ou decoração; pode ocupar mais que 
uma linha. 
Caractér – Um caractér é uma componente de 
qualquer linguagem escrita, contendo 
valor semântico. Letra, algarismo, sinal de 
pontuação, símbolo, espaço. A grafia “ca-
racter” é frequentemente usada na termi-
nologia tipográfica portuguesa.
Conjunto de caractéres – Todas as fontes têm 
um conjunto de caracteres mais ou menos 
extenso. 
Corpo – Tamanho dos tipos de letra. 
D, E, F
Fonte Tipográfica – Uma fonte tipográfica, 
também designada por tipo de letra é um 
padrão, variedade ou colecção de caracte-
res tipográficos como o mesmo desenho 
ou atributos e, por vezes, com o mesmo 
tamanho (corpo).
G
Glifo – A forma concreta da imagem de um 
caractére. 
H, I, J, K, L...T
Tipografia –  Conjunto de tecnologias para 
desenhar letras, gravar punções, fundir 
tipos, compor textos, imprimir. Praticar 
Tipografia significa fazer letras, usá-las 
para compor texto, adaptar as formas aos 
objectivos com que se publica. Atender 
ao contexto em que o texto é lido, as-
sim como aos valores culturais dos seus 
leitores. A Tipografia mecânica usou para 
a impressão tipos móveis, feitos de metal. 
No séc. XX e XXI, com as fontes digitais e 
a paginação digital, a Tipografia produzi-
da com o computador afirmou-se como 
trave-mestra do Design da Comunicação. 
Tipografo – Aquele que exerce Tipografia, a pro-
fissão de compor textos por meio de tipos 
(de metal ou de tipos digitais).
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Podemos afirmar que o poder e a influência da imprensa regional 
assenta sobretudo nas suas características únicas de proximidade 
e responsabilidade cívica cumprindo a sua missão principal, infor-
mar uma cidade ou uma região defendendo os seus respectivos in-
teresses. 
O papel da imprensa regional cumpre-se também pelos laços de fa-
miliaridade entre as comunidades locais e as comunidades de emi-
grantes dispersas pelo mundo. 
Decorrente do breve estudo feito sobre a imprensa regional, pode-
mos concluir que à medida que a imprensa foi evoluindo, os leitores 
tornaram-se mais exigentes, não só em relação aos conteúdos infor-
mativos, mas também à forma, estrutura, organização e facilidade 
de acesso a esses conteúdos. 
Para a conclusão do Mestrado em Tecnologias Editoriais tinhamos 
como plano inicial realizar um relatório sobre o estágio no Jornal 
Região de Leiria. Sentimos ser enriquecedor elaborar um projecto 
de redesign de uma publicação periódica de âmbito regional, po-
dendo assim pôr em prática os conhecimentos e competências ad-
quiridos no curso e durante o tempo de estágio.
Pensamos que para se alcançar um bom resultado num redesign de 
um jornal é necessário um conhecimento prévio e aprofundado a 
CONCLUSÃO
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quem se dirige o jornal e as tendências actuais da edição e do design de publi-
cações periódicas.
Foi a partir destas permissas que redesenhámos o Jornal da Bairrada: forma-
to, logótipo, cor, tipografia, organização temática e navegação, mais imagem 
e infografia, de modo a torná-lo mais interessante e mais próximo dos seus 
leitores.
Este estágio e este projecto tiveram uma grande importância no plano pessoal 
e profissional e terão, decerto, repercussões fortes no futuro, em especial no 
âmbito da prática do design editorial, a nossa área de trabalho preferencial. 
Ainda assim, não pretendemos esquecer outras áreas, aceitando sempre no-
vos desafios que testem e enriqueçam as nossas capacidades.
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